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Pelo menos no que refere ao seu veículo. Pois êste "guia" -a Etiquêta Texaco de Lubri­
ficação - atesta que êle desenvolve mesmo os melhores desempenhos. Uma vez que ela 
comprova que o seu veículo foi lubrificado com Ursa Oil HD e com Marfak. 

n:XAE!EJ ~A OIL tjD - É o óleo que faz 

seu motor render o máximo de poU!nc1a ... 

com o má:K1mo de econom1a! Seu alto poder 

detergente conserva sempre limpos ..• livres 

de qualquer carvão ... as válvulas e ané1s de 

segmento. Ursa 01l HD é um lubrificante 

especial para serviços pesados: sua alta 

qualidade vem se comprovando pelo uso em 

milhares de caminhões, ônibus, motores es­

tacionários e marftimos, sempre com os 

melhores resultados. Peça, ho1e • mesmo, 

Ursa 011 HD ao seu Revendedor Texaco I 

Fe ito sob medida para seu carro passeio -O 6teo " feito sobmedtda" 
para set. carro tipo passeio é Havoliné Motor Oil, que satisfaz a tôdas as 
exigências de todo e qualquer motor de autom6vel. Procure, hoje mesmo, 
Havoline MOtor Oil - no séO F>õsto de Serviçô T&xacôf 

Prefira sempre os serviços do seu Revendedor T exaco 

TaAC:O MARFA1< - O melhor lubrificante 

especial para o "chassis"! .•. É resistente, 

superelástico e se agarra firmemente nos 

mancais e pontos de atrito. Marfak - fabri· 

cado com óleo mineral superselecionado e 

Ingredientes de alta qualidade • forma uma 

capa 1mpermeável, que protege de verdade 

por centenas e centenas de km. E Você 

percebe, logo na primeira lubrificaçll.o, aquela 

sensação mac1a que torna o rodar um prazer. 
Peça, hoje mesmo, uma lubrificação Marfak 

ao seu Revendedor Texaco! 

o melhor am1go 

do seu carro.~'--



INFORMAÇÕES TÉCNICAS DA 

MERCEDES-BENZ 

PROTEÇAO 
DA CHAPARIA 

CONTRA 
FERRUGEM 

A fim de obter proteção satisfató­
ria da chaparia contra ferrugem, 
especialmente após o reparo de ava­
rias na carroçaria, aconselha-se o em­
prêgo da tinta Wiedo Zinco Z-16-
MB-26102, fabricada pela Super, 
Cia. lnd. de Tintas. Aquela firma 
é localizada na Estrada das Lavras, 
em São Bernardo do Campo, Estado 
de São Paulo (Caixa Postal 340 e 
telefone 43-1764) e o produto, fabri­
cado à base de pó de zinco, além 
de proporcionar proteção contra a 
ferrugem, quando aplicado, permite 
que as chapas sejam soldadas a pon­
to, uma na outra, sem remoção da 
tinta. 

FILTRO DE 
OLEO 

LUBRIFICANTE 
DO MOTOR 

Verificamos, freqüentemente, que 
as n?rmas contidas no "Manual de 
Instruções", referentes à manuten­
ção do filtro de óleo, não estão sen­
do observadas rigorosamente. Essas 
instruções são de grande importân­
cia para a boa conservação do mo­
tor, sendo que sua não observància 
poderá causar graves danos às bron­
zinas. 

O filtro de óleo lubrificante de­
verá ser limpo sempre que se troca 
o óleo do motor e abastecido co-m 
óleo antes de sua montagem. 

Outrossim, recomendamos que, 
após a montagem do filtro, seja êle 
submetido a uma verificação rigoro­
sa quanto à vedação, a fim de loca­
lizar um eventual vazamento de 
óleo. 

A • V~tumetltO CIOUiv4J 
e • Anel 411 .nc:6oto 
C • An•l vedlldr:lt' CI04 441 o a ,., 
D • Tubo 411 poo1e tr .. tlra 
E • C.t~to Qlj•Wecto do ~~n•~ dt' encO.o: l"'•lo l.') mtn ~rox. 

ANEL VEDADOR - Cuidados especiais 
são necessários, durante a colocação 
do anel vedador 004.997 .01.45. A fim 
de não danificá-lo, quebra-se o can­
to vivo. 

ANEL VEDADOR 
NOS TUBOS 

DA PONTE 
TRASEIRA 

Caso ocorram vazamentos no cubo 
do tambor do freio da roda traseira 
(eixos 321 e 322), decorrentes da 
passagem de óleo entre o tubo da 
ponte "D" e o anel de encôsto "B", 
recomendamos o emprêgo do anel 
vedador 004.997.01.45. 

A ~im de não danificá-lo, antes de 
sua colocação deve ser quebrado o 
canto vivo do anel de encôsto, com 
o auxílio de uma rasqueta (raio = 
1,5 mm aproximadamente). Intro­
duz-se o anel de vedação, por cima 
do tubo da ponte traseira, no vão 
entre o anel de encôsto e o tubo. 
Em seguida, coloca-se o cubo da roda 

e, com o auxüio da porca ranhurada, 
procura-se apertá-lo o mais fortemen­
te possível contra o anel de encôsto, 
até que se consiga um contato entre 
o anel do rolamento cônico do cubo 
da roda e o anel de encôsto. Final­
mente, deverá ser efetuada a regu­
lagem dos rolamentos cônicos do 
cubo da roda, com o auxílio do re­
lógio comparador e do suporte cor­
respondente, de acôrdo com as es­
pecificações. 

Nota - Em hipótese alguma será 
admissível soldar em tôda a volta o 
anel de encôsto no tubo da ponte 
traseira. 

OLEO LUBRIFICANTE 
NO SISTEMA DE 

ARREFECIMENTO 

A penetração de óleo lu~rificante 
no sistema de arrefecimento do mo­
tor pode ter conseqüências prejudi­
ciais, como o superaquecimento do 
motor, devido à redução do efeito 
arrefecedor da água. Essa redução é 
causada por uma película isoladora, 
formada pelo óleo lubrificante do mo­
tor, depositado na superfície interna 
da câmara de água, principalmente 
na parede ao lado dos cilindros. Con­
vém observar, em vista disso, se os 
parafusos do radiador de óleo estão 
apertados de acôrdo com a especifi­
cação da fábrica. Igualmente, é im­
portante que sejam usadas sõmente 
juntas genuínas Mercedes-Benz, que 
garantem melhor vedação. 

Quando da montagem da junta 
312.188.14.79, localizada entre a 
tampa do radiador de óleo e o pró­
prio radiador, deve-se untá-la com 
óleo grosso; por sua vez, a junta 
321.188.01.79, ao ser instalada, deve 
receber graxa. Nunca aplicar cola 
nas juntas, por ocasião da 11wn,agem. 

Após o término do serviço, o sis­
tema de arrefecimento deve ser lava­
do com uma solução (fraca) de soda 
cáustica, para remover a película 
isoladora de óleo lubrificante. 



LP·321 E O 321 : 

FREIO DAS RODAS 
DIANTEIRAS 

Para eliminar as dificuldades en­
contradas durante a desmontagem 
do parafuso da mola 312.421.19.74 
e da parca sextavada M 8 - DIN 
934-53 correspondente, causadas pe­
las marcas de punção, aplicadas no 
parafuso com a finalidade de travar 
a porca, foram introduzidas as se­
guintes peças, em substituição àque­
las: 

322.421.00.74- parafuso da mola 
M 8 - DIN 935-55 - porca acas­

telada. 

22x 18 - DlN 94 - contrapino. 

Convém notar que o conjunto de 
elementos novos é intercambiável 
com o anterior. 

ARMAZENAGEM 
DE MOTORES 

existente no cárter da bomba inje­
tora e do . regulador de velocidade. 

4) Fazer o motor funcionar du­
rante algum tempo, a fim de que o 
óleo lubrificante possa chegar a 
tôdas as partes móveis, bem como 
o combustível aos injetores. 

5) Drenar a água refrigerante 
( após o esfriamento do motor). 

6) Remover as velas de incandes­
cência e injetar, em cada cilindro, 
aproximadamente 20 cm8 de óleo 
anticorrosivo. Girar o motor por in­
termédio do arranque, com a ala­
vanca de comando de velocidade na 
posição "parada", a fim de garantir 
que não haja injeção, e sem as velas 
de incandescência. Em seguida, re­
colocar as velas. Com êsse procedi­
mento, evitar-se-á a oxidação dos 
anéis de segmento e paredes do ci­
lindro. 

7) Desmontar as tampas dos cabe­
çotes e as tampas laterais do bloco, 
lubrificar com óleo anticorrosivo, ba­
lancins, válvulas, varetas, tuchos 
etc. Por fim, recolocá-los no lugar. 

8) Remover a tampa lateral da 
bomba injetora e lubrificar elemen­
tos, tuchos etc., com uma mistura 
de 90 a 95 por cento de óleo do 
motor e 5 a 10 por cento de óleo 
anticorrosivo. Recolocar a tampa. 

Quando, por quaisquer circunstân- 9) Fechar os tampões apropriados 
cias, os motores devam ficar parali- de madeira, borracha, ou material 
sados, por longos períodos, toma-se semelhante, tôdas as tubulações aber-
necessária a adoção de algumas pro- tas, que deem para o exterior, tais 
vidências, que visam a protegê-lo con- como entrada de ar, descarga, entra-
tra a oxidação. Internamente, devem da e saída de água e de combustível, 
ser seguidas as seguintes instruções: a fim de evitar a penetração de umi-

1) Com o motor quente, drenar o dade, p6 ou corpos estranhos. 
óleo do cárter e do filtro, proceden- 10) Os motores armazenados por 
do à lavagem do elemento e reabas- períodos longos deverão, cada seis 
tecendo o sistema com 6leo anticor- meses, ser postos a funcionar du-
rosivo SAE-10. rante algum tempo, a fim de que o 

2) Drenar o filtro - ou filtros de óleo lubrificante possa chegar a tOdas 
combustível - câmara de aspiração as partes móveis, bem como o com-

tante assinalar, porém, que as ba­
terias armazenadas em perfeito estado 
poderão inutilizar·se, depois de certo 
tempo. 

Externamente, devem ser observa­
das as seguintes instruções: 

1) Tôdas as superfícies que não 
estiverem pintadas ou galvanizadas, 
exceto a bomba injetora, devem ser 
recobertas com graxa anticorrosiva, 
livre de ácidos. 

2) Para a conservação da bomba 
injetora, deve-se recobri-la com uma 
mistura de 5 a lO por cento de óleo 
anticorrosivo e 90 a 95 por cento 
de óleo lubrificante do motor. 

3) Quando a armazenagem fôr 
muito longa, proceder, cada seis 
meses, de acôrdo com os dois itens 
anteriores. 

Se o motor estiver parado há mais 
de três ou quatro semanas, deve-se 
proceder assim: 

1) Esvaziá-lo. 

2) Reabastecê-lo com óleo e água. 

3) Girá-lo por intermédio do 
arranque (com baterias plenamente 
carregadas), sem incandescer as velas 
e com a alavanca de comando de 
velocidade na posição "parada", até 
que o manômetro de óleo acuse pres­
são. Se esta operação fôr demorada, 
fazer intervaTos para descanso das 
baterias. 

4) Dar partida no motor, nas con­
dições normais. 

NOTA - Caso seja necessário 
transportar os motores, deve-se esva­
ziá-los antes, observando-se, também, 
as instruções constantes do item 9. 

Para armazenagem durante perío­
dos relativamente curtos, deve-se 
manter o motor sem água e proce­
der, semanalmente, da seguinte 
forma: 

da bomba injetora e tubulações, e bustível aos injetores. 
abastecer o sistema com uma mis- 11) As baterias, fora de serviço, l ) Remover as velas de incandes-
tura de 90 a 95 por cento de óleo necessitam de cuidados regulares, cencia e injetar, em cada cilindro, 
diesel e 5 a 10 por cento de anti- devendo ser armazenadas plenamen- um pouco de 6leo lubrificante (do 
corro5i\•o. Bombear a mistura, por te carregadas e em local de tempe- tipo usado no cárter ). Recolocar as 
intermédio do dispositivo manual da ratura amena. Mensalmente, deve velas. 
bomba alimentadora, fazendo, simul- comprovar-se o estado da carga, me- 2) Girar o motor por intermédio 
tàneamente, a sangria do fíltro e da dindo a densidade da solução e ve- do arranque (com baterias plena-
bomba injetora, até que o sistema rificando o nível (cêrca de lO a 15 mente carregadas) sem incandescer 
esteja completamente abastecido e mm acima das placas), abasteceo- as velas e com a alavanca de co-
isento de ar. do-a somente com água destilada. mando de velocidade na posição "pa-

3) Adicionar 5 a 10 por cento de Se necessário, recarregá-las. Apesar rada", até que o manômetro de óleo 
óleo anticorrosivo ao lubrificante de tOdas essas precauções, é impor- acuse pressão. 

ASSIST~NCIA TtCNICA DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. - CAIXA POSTAL 6554 - SAO PAULO 



velocidade máxima - 15 km(h 

Qualquer outra camioneta, nesse caso. gemeria ... e não subiria. Mas isto é um obstáculo para desafiar a tração "topa. tudo" (em 2 ou nas 4 roda' 

, e reduzida) de um Pick-up "Jeep". Em outras circunstâncias - no asfalto ou no campo - o Pick-up "Jeep" é "furão'' e desenvolve nnais velocidadr 

no transporte de cargas médras ate 1 tonelada. Especralizado para êsse trpo de operação, carrega mais que outras camionetas 

É de estrutura supergarantida. E seu motor - 90 H. P. - além de potente é extremamente econõmrco: não consome nem um pingo a mais d• 

gasolina. Acrescente arnda a alta qualrdade de fabrrcação que caracteriza todos os veículos da linha Willys. Com tudo rsso, sabe quanto custa ' 

modêlo 64, com suspensão mais macia, novas cõres e bateria de 12 volts? Apenas o que as outras camionetas já custavam no ano passadc 

( ~ 
\WIUY3 
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APENAS PARA ILUSTRAR ... 
Estas peças representam somente uma parcela da 
linha de produção Krupp, no Brasil. Há alguns anos 
atrás, a Krupp instalava aqui sua primeira indústria 
fora da. Alemanha. Produzia alguns ítens. Mas foi 
sendo cada vez mats exigida. Hoje, ela forja peças 
da mais alta responsabilidade como: eixos, virabre· 
quins, bielas, conjuntos completos de câmbio, ár· 
vores de transmissão e, ainda, brocas, válvulas e 
flanges para a indústria petrolifera. Tôdas a.a peças 

Krupp são forjadas e:n1 Jnatrlzes, razão de sua quali­
dade uniforme. E, para sua ma1or segurança, tôdas 
as peças que equipam os veículos brasileiros passam 
por vários teStes - testes que só aprovam o que é 
perfeito. Portanto, oferecendo Precisão e Qualidade 
em peças forjadas e usifladas, acreditamos estar 
colaborando para o bom desempenho dos veículos 
nacionais, ligando o nome Krupp definitivamente à 
Indústria Automobilística e Petrolífera Brasileira. 

KRUPP 
KRUPP METALÚRGICA CAMPO LIMPO S. A. 

SERVIÇO DE CONSULTA- N.0 35 



Editor e Diretor: VICTOR CIVITA 
• 

Diretor: Renato Rovegno 
• 

Redator-chefe: Claude Machline - Re­
datores: Marco Antonio Rocha, João 
Werneck de Castro, Edison Rodrigues 
Chaves, Roberto Muylaert, Múcio Por­
fírio Ferreira, Flávio Tiné e Sérgio No­
ronha (Rio) - Colaboradores: Enge­
nheiros Ernesto Klotzel e Kid J. F. 
Trald i - Paginação: lonaldo A. Caval­
canti - Preparação e Revisão: Dimas 
Costa - Fotografia: Oswaldo Palermo 
(chefe), Rolando Carnei ro e Jorge But­
suem - Correspondente em Nova 
York: Paul R. Green - Consu ltores 
Técnicos: Economia: Raimar Richers 
- Ferroviário: Walter Bodini - Marl­
timo: Rubens Rodrigues dos Santos -
Rodoviário: Walter lorch. 

• 
Publicidade - Diretor: J. Natale Neto 

Diretor Administrativo: Antonio 
Cioccoloni - Gerente em São Paulo: 
Alfred William Nyffeler - Gerente no 
Rio: Sebastião Martins - Gerente em 
Pôrto Alegre: Humberto Rodrigues -
Representantes em São Paulo: Antonio 
Scavone e Oscar Colucci - Represen­
tante no Rio: Kleber V. Buhr. 

* 
Diretor Escritório Rio: André Raccah 

* • 
Diretor Responsável: Gordiano Rossi 

* 
TRANSPORTE MODERNO é uma publi­
cação da Editôra Abril Ltda. - Reda­
ção, publicidade e correspondência, 
Rua João Adolfo, 118, 9.0 andar -
Administração, Rua Alvaro de Carva­
lho, 48, 6.0 e 7.0 andares - fone: 
37-9111 - Caixa Postal 2372 - São 
Paulo - Sucursal no Rio de Janeiro: 
Av. Presidente Vargas, 502, 18.0 andar 
- fone: 23-8913 - Sucursal em Pôrto 
Alegre: Avenida Otávio Rocha, 134, 
6.o andar, sala 62 - telefone: 4778. 
Exemplares avulsos e números atrasa­
dos, Cr$ 300,00; assinaturas anuais, 
Cr$ 3.600,00, na Distr ibuidora Abril S.A., 
Caixa Postal 7901 - R. Martins Fontes, 
163/165 - S. Paulo - Envie cheque 
comprado pagável em São Pau lo, a f a­
vor da Distribuidora Abri l S.A., com 
carta explicativa (nunca use outra for­
ma de pagamento) -Todos os direitos 
reservados - Impressa em oficinas 
próprias e nas da S.A.I.B . - Soe. 
Anônima Impressora Brasileira - São 
Paulo - Distribuidora exclusiva para 
todo o Brasil: Distribuidora Abril S.A. 

"_ ..... ·oo ............ , 
o,. • 

C", r-• 
4'cv~.....c.,.o 

TRANSPORTE MODERNO, revista de planeja· 
mento, coordenação e contr&le de equipamen­
tos e processos de transporte, atinie 23. 000 
homens-chave nesses setores no Brull inteiro. 
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transporte mo1 ern 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Há alguns anos uma viagem de Põrto Alegre (RGS) a Salvador (BA) era 
uma aventura que apenas os mais temerários motoristas de caminhão ten· 
tavam. Cêrca df três mil quilômetros na lama e na poeira e tr inta d ias 
perdidos. E bastava chover para tudo parar. Hoje, de Pôrto Alegre a Salva. 
dor, são seis dias de viagem agradabilíssima sôbre excelentes estradas pa· 
vimentadas. Para que êsse passeio se tornasse possível, bilhões de cruze iros 
foram investidos em material e equipamento de construção rodoviária. 
.. Scrapers", tratores de rodas e de esteiras, caçambas basculantes, motonive­
ladoras, escavadeiras, pás carregadoras, c:ompactadores etc., alguns impor· 
tados, outros rabr icados no Brasil, traLalharum horas sem fim. 

Em "Máq uinas Rodoviárias: T itãs do Progresso", que começs à página J2, 
contamos a estór ia dêsae equipamento que tanto tem contribuído para a n.e. 
lhoria dos transportes no Brasil. 

RODOVIARIO 

INDUSTRIAL 

MARfTIMO 

AtREO 

FERROVIARIO 

EMBALAGENS 

MALOTE 
TRAFEGO 
PUBLICAÇOES 
VEJA ESTA IDtiA 
PRODUTOS NA PRAÇA 
ECONOMIA 
MERCADO 
SERVIÇO DE CONSULTA 
CAPA 

-

Máquinas rodoviárias: titãs do proiresso 
Tratores, escavadeiras e pás mecânicas 
rasgam estradas e nivelam pátios ... 
Estepe: colocação e uso 
Só na hora de emergência êle é lem­
brado, mas sempre cumpre a função 
Mecânicos têm escolas volantes 
Escolas móveis treinam e formam me­
cânicos em todo o território nacional 
Centrifugação: óleo sujo fica l impo 
Purificação de óleo diesel, combustivel 
e lubrificante para diminuir os custos 

Indústria racionaliza layout 
Como uma indústria paulista mudou seu 
arranjo flsico, tendo bons resultados 
O. K. para pontes rolantes 
Vérificações e cuidados que precedem 
o uso adequado de uma ponte rolante 

Predomlnio marltimo na ALALC 
Para aumentar o intercâmbio latino­
americano, o mar é o melhor caminho 

Três saldas para a avia.ção brasileira 
Rubem Berta recomenda t rês soluções 
para os problemas das emprêsas aéreas 

Contadoria Geral de Transportes 
A C.G.T. funciona como uma câmara 
de compensação de fretes ferroviários 

Juta embala exportação 
Em sacaria de juta, seguem quase to· 
dos os produtos "Made in Brazil " . .. 
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Novos horizontes para a 

Agora, a Pan American oferece vantagens extraordinárias para a 

exportação de seus produtos a qualquer parte do mundo : 

1. tarifas reduzidas em soo_ro· 

2. pronta entrega, que proporciona paga­

mentos mais rápidos e maiores lucros 

3. jatos diários a todos os continentes 

4. embalagens e seguros muito mais 

baratos 

A Pan American descobrir á novas 
praças para os seus produtos, man­
tendo-o sempre informado do com­
portamento do mercado mundial. 
Aproveite! Somente a Pan Am pos­
sui departamento especializado para 
divulgar seus produtos em 114 mer­
cados mundiais 

Para maiores informações, solicite sem compromisso a visita de nosso repre­

sentante especial, Sr. Justus Lewy. 

Rio : Avenida Presidente Wilson, 165-A • São Paulo: Rua São Lufs, 29 
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(até de cabeça para baixo ... ) 

,_, 

MOVEIS 
MATRIZ SAO PAULO: 
R. Hipólito Soares. 158 
Fone: 63-3191 (rêde mterna) 
Caixa Postal 12.313 

FILIAIS : 

SAO PAULO : 
SUPERLOJA 
Rua Aurora, 753 
Fones. 35-8805 e 36-4040 

FERGOLAR 
Rua da Consolação, 2207 

MOVEIS E EQUIPAMENTOS 
TIMONEIROS L TOA. 
Av. Dr. Vieira de Carvalho. 63 
Fone: 35-6466 

RIO DE JANEIRO 
SADIME 
Av. Graça Aranha . 19-A 
Fone: 32-6389 
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BAMBI 
Av. N. S de Copacabana, 13:>2-B 
Fone: 27-1681 

B. HORIZONTE: 
BELFERGO 
Rua São Paulo, 279 
Fone: 2-9853 

OEMOMINAS 
Av. Augusto de Lima. 1718 
Fone: 2-2476 (favor) 



o que e 
pontualidade ? 

~ a e'ltrega dos produtos 
em tempo certo e regularme'lte, 
sahsfazendo à qua 1dade, quanl dade 
e p~eço f•xados no BJUSte 
de compra. 

Dois íatores sao cssenc.a > 
a consciência das 'lacessidades 
do Cherte e o n ve d organizaçao 
alca'lçado pela Emr. êsa 
O prrme o lel1'1brando tos fe1tos 
ruino~s do •razo r YII'JOrn 
a responsat 1cfade da emp·êsa 
e toma seus os prob e,-<ls do 
comprai">r O segur :10 determm.J 
a seleçã ~ <jos fatores produtivos, 
mantendo-os coordenados 

em oond1çOes de uso, 
o bom rend1mento do trabalho. 

o (;;llCrO'liSmo dos fatores. reflexo 
uma programação ngorosa, p-erm(te 

lísfazer a p<:lntual,dade das entregas. 
execução fie! de seus planos de 

1-QI:>a.s;tec:lmlenl conf1ar 
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VIERAM SUPRIR LACUNA 

Prezados senhores: 
Há tempos estou para lhes agradecer a inclusão de meu 

nome entre aquêles que foram escolhidos para receber a mag­
nífica revista que é TRANSPORTE MODERNO. 

Em boa hora a Ed1tôra Abril lançou em circulação 
TRANSPORTE MODERNO, pois até então nada existia sôbre 
o assunto; suas informações, suas eficientes reportagens e 
dados técnicos vieram suprir perfeitamente a lacuna exis­
tente em tão importante setor que "transporta o Brasil". 

Parabéns, senhores da Editôra Abril. 

FAUSTO BITTENCOURT NETTO - Gerente - Mercantil 
Suíça S.A. - São Bernardo do Campo, SP. 

A sua apreciação sôhre esta revista muito nos desvanece. Pro· 
curamos, em verdade, levar aos leitores e quantos se interessam 
pelos problemas do transporte, informações e reportagens 
atuais e úteis. 

• 
LUBRIFIQUE SEU CAMINHAO EM CASA 

Prezados senhores: 
Tendo ocupado recentemente a função de Supervisor de 

Suprimento de Artes Gráficas Gomes de Sousa, tivemos 
oportunidade de esporàdicamente ter em nossas mãos o nú­
mero de TRANSPORTE MODERNO referente a agôsto, que nos 
agradou sobremaneira Tivemos oportunidade de ler o artigo 
"Lubrifique seu cammhão em casa", que nos despertou pro­
fundo interêsse e estamos já cogitando de instalar em nossa 
fábrica um pôsto próprio. 

Gostaria, conseqüentemente, de ser incluído entre aquêles 
que têm a ventura de receber sistemàticamente essa publi­
cação tão útil. 

JOEL DE MATTOS ALVARENGA - Superintendente de Su· 
primento- Artes Gráficas Gomes de Sousa S .A.-Rio de 
Jane~ro, GB. 

Ficamos satisfeitos quando nossos artigos e reportagens alcan· 
çam o fim que se propóem. Congratulamo nos com o Sr. pela 
instalnção de um pôsw próprio nE'SSa (;íbrica e comunicamos, 
outrossim, rer ,ido ~cu nome incluído na lista dos que recebem, 
gratuitamente, esta revista. 

• 
NOVIDADES DA V FEIRA DA MECANICA 

Prezados senhores: 
Muito nos honra a inclusão de fotos e notícias referentes 

a nossos produtos, especialmente tendo em vista o alto ga­
barito de sua publicação. Pena termos constatado imprecisão 
em alguns dados. A página dezessete, da edição de agôsto 
de 1964, foi publicado como sendo modêlo de nossa escava­
deira, o seu número de série "BR-165". Na mesma página 
vimos uma escavadeira Villares P & H modêlo 525, com a de­
nominação "Pá escavadeira BR-125". Gostaríamos também de 
informar-lhes que o motor diesel Villares B & W (Burmeister 
& Wain) estacionário, 620-MTBS-30 é de 300 BHP a 600 r. p. m. 
e não 300 r.p .m. como fo1 publicado na página dezoito. 

ALBERTO S. VILLARES - Diretor - Divisão de Divu lgaçã:~ 
- Indústrias Villares S.A. São Paulo, SP. 

Agradecemo~ as palavrns de elogios à nossa revista e tam· 
bfom somo~ gratos pelas corrcçõc~ que faz. A cooperação dos lei· 
tores atentos será sempre fa10r de eficic?ncia e para nós constitui 
incentivo, pois nosso propósito é informar com exalidão 
sempre maior. 
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O seu automóvel merece o melhor: 

É, comprovado mundialmente, 
o melhor anel de pistào! 
Hastings 2C-3 • Super Es­
pecial • Super Cromado • 
lhe garante o melhor rendi­
mento e a màxima durabili­
dade! Seu aut!Jmóvel merece 
Hastings 2C-3, não deixe 
por menos! 
Agora em nova embalagem 
utilitária para mecânrcos! 

fabricado por 
Vi bar Indústria e Comércio S/ A • VICSA 
Via Anchieta Km 16 São Paulo 

Os produtos Hasllngs oferecem valiosos brindas. Guarde os cartões I 
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TRANSPORTE MARlTIMO--------------------------­, 
CONVES DE NAVIO 

JÁ TEM PÓRTICO 

Um nôvo tipo de equipamento para embarque e desem­
barque de mercadorias nos portos vem sendo introduzido atra­
vés da 1\1unck do Brasil S. A. Recebeu a denominação de 
":\Iunckloaders" e trata-se de uma categoria especial de pór­
tico rolante que pode ser instabdo a bordo dos navios ou ao 
longo dos cais. 

As primeiras seis unidades foram instaladas e encontram­
se operando no Exterior, a bordo dos navios Besseggen e 
Rondeggen, que fazem transporte de papel entre o Canadá 
e os Estados Unidos. 

Compros5or e5taclonArJo att\ 170 libras 
HOOS·ESPHO~IN relrlgerado por ar 
1'4 152 pcm e F8 2.90 pcm. 

Apresenta o nôvo equipamento diversas vantagens, entre 
as quais a de permitir operações de carga e descarga mesmo 
com chuva, pois o pórtico é dotado de cobertura e cortinas 
laterais de plástico. Por outro lado, pode eventualmente ser 
operado pela própria tripulação do barco, o que é importante 
em portos grevistas. 

Três dêsses pórticos rolantes trabalhando (é o número nor­
mal em cada navio), apresentam uma capacidade de movi­
mentação de carga que atinge a mil toneladas/hora. O ciclo 
operacional é de trinta por hora. No caso do papel, o guin­
cho especial pode movimentar oito rolos de cada vez. Segun­
do as observações que foram feitas, 9 mil toneladas de papel 
de imp~ensa podem ser carregadas ou descarregadas nesse sis­
tema por dez homens trabalhando dez horas. Pelos métodos 
tradicionais, o mesmo serviço requer 60 homens durante 
três dias. 
Operação 

O funcionamento do mecanismo é controlado de uma ca­
bina situada sob o carro rolante. Como se observa na foto, 
êste, em seu movimento, ultrapassa as bordas do navio, sus­
tentado pelos braços do pórtico. O guincho desce, apanha a 
mercadoria na faixa do cais, sobe novamente e recolhe-se 
junto com o carro para o convés do barco. 

Os movimentos executados são todos em linha reta, o que 
permite maior velocidade ao mecanismo, ao contrário dos 
guindastes comuns, cujos guinchos descrevem movimentos 
curvos. f.sse fato resulta também em menores problemas de 
manutenção. 

Os modelos em funcionamento, já citados, têm capacidade 
de 10 toneladas, distância entre trilhos de 17,31 metros e 
altura completa, dos trilhos ao teto de plástico, de 9,39 metros. 

Espera-se que essa nova aparelhagem tenha grande aceita­
ção no Brasil, particularmente em visra do precário estado 
do equipamento nos portos nacionais. Seria uma forma de 
suprir aquelas deficiências a partir do próximo navio. e 

- 11 única a oferecer unidades prontas 
para 

funcionar ! 
BRASIUA 

eao HORIZONTE 

SAO PAULO 

. . 

HOOS MAQUINAS MOTORES S. A. IN O. E COM. 
Rua Florêncio de Abreu, 793 .• Tels.: 35-9609- 37-7950- 32-7981 -São Paulo 
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TDIIOUE 
10.000 ( g. 

R!UIIIS•t:SliiO D,E u·· r llllO·UiiU. 

Guincho GF - 10/20 

,. 

Guincho tambor duplo GF - 1,5/35 

Guincho f ixo GF- 5/60 

TORQUE S.A. 
IND. E COM. DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 

Rua B ar ão de ltapetininga, 2 7 5 - 4 .o andar 

SÃO PAULO 1, S . P . 
FÁBRICA EM ARARAS, EST. DE SAO PAULO 

• }J 

I 
EQUIPAMENTOS PARA ELEVAÇÃO E TRANSPORTE INDUSTRIAL 

GUINCHOS 
FIXOS 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 

FORMAC S.A. 
FORNECEDORA DE MÁQUINAS 

Av. Presidente Vargas, 509- 19.o andar 
RIO DE JANEIRO 

SAO PIULO • BELO HORIZOITE • RECIFE • CURITIBA · BLUMEUU · PORTO ALEGRE 
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VALENTÃO TOPA.TUOO ABRE-CAMINHO 

E ótimo o apetite. 
Fácil a digestão: 

B.F. GOODRICH . 

garante-lhes , 
"1'ranquilometragein'' :. 



As duras lides da estrada exigem do motorista 
perfeita forma física. As responsabilidades do 
trãiego requerem mente clara, reflexos rápidos. 
Bom apetite e fácil digestão, além do prazer 
que causam, indicam uma carreira profissional 

...... despreocupada, calma, de quem leva a vida na 
''Tranquilometragem" I Vida de motorista expe­

ll riente, que confia nos pneus B. F. GOODRICH! 

PNEUS E CÂMARAS QUE GARANTEM 

Tranquilometragem 
â. . 



PECAS 
e acessórios 
DE QUALIDADE 
MESBLA - meto século no ramo de 
outomóve•s - oferece o linho de pe· 
ços e ocessônos dos fobr~contes oue 
realmente mantêm o mo•s elevado pa­
drão de Qualidade. 

BATERIA DE CONFIANÇA 
PARA QUALQUER VEICULO 

Prest-0-Ltte apresento cerco de 100 
tipos dtferentes de boterras, Que aten­
dem todos os usos e especificações. 

Preços e condições especiais para 
REVENDEDORES - OFICI NAS e 
EMPRÊSAS DE TRANSPORTE 

Rio· S. Poulo- P.Aiegre • B.Horizonte 
Rcc:ife • Solvodor • Belem - Niterói 
Pelotas - Fortaleza - Ma rília - Vitória 

MESBLA E M PRESA 1<.)0•, NACIONAL 

MUO <-,ECULO A ~1:.>-IVIÇU DO BRASot 
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TRANSPORTE MARITIMO 

Mais um navio-tanque para a Petrobrás 

Com capacidade de deslocamento de 10.500 tdw, foi lançado ao mar o navio­
tanque "Quererá" construído em Jacuacanga, Angra dos Reis, para a Petrobrás e 
que aumenta para 44 o número de embarcações da sua frota de petroleiros. 

O "Quererá" é o segundo navio-tanque produzido no Brasil para a Petrobrás e 
o primeiro de uma série de três encomendados à Verolme, apresentando caracter:ís­
ticas próprias para a cabotagem no litoral do País. 

O "NT-Quererá", que teve como madrinha a sra. l\1aria do Carmo Dias da Silva 
Costa, espôsa do Conselheiro da Petrobrás, Manuel da Costa Santos, foi lançado 
em cerimônia presidida pelo Governador do Estado do Rio, gen. Paulo Tôrres e da 
qual participaram, também, o l\Hnistro da Viação, marechal Juarez Távora; o Em­
baixador dos Países Baixos, Barão Lew Van Aduard; o vice-Presidente da Verolme. 
almirante Arthur Oscar Saldanha da Gama; altas autoridades do Governo e cerca 
de dois mil convidados. 

Durante a cerimônia, o gen. Paulo Tôrres discorreu sôbre o significado da im­
plantação da Verolme em Jacuacanga para a economia do Estado do Rio, seguido 
pelo marechal Juarez Távora, que disse da disposição do Govêmo Federal em ga­
rantir melhores condjções para o desenvolvimento da indústria de construção naval 
brasileira, através de novas encomendas aos estaleiros nacionais. 

O nome "Quererá" dado ao nôvo navio-tanque é uma homenagem ao poço 
"Qe-1-Ba", aberto na bacia do Tucano, a nordeste da Bahia, que permitiu a desco­
berta de petróleo naquela área, em 1962. O "Qe-1-Ba" fica a 36 quilômetros da 
cidade de Se7rinha, próximo à Vila Biritinga, dentro da caatinga nordestina. • 
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\ 

IP/LUBE 
HD 

CIA. BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA 
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. Todo motorista exige: 

Use em seu veículo a Economia e Qualidade 
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OLEOD J r - O oleoduto que 
a Petrobrás está construindo entre Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte, MG, será 
concluído em 1965. Extensão: 362 km 
com tubos de 46 em de diâmetro. Ca­
pacidade: 70.000 barris (8.400.000 li­
tros) por dia, na primeira fase. Pos­
teriormente, com a terc~ira casa de 
bombas, 100.000 barris (12.000.000 
litros). 

~:>pr · -Com 
o crédito de 16 b1lhões de cruzeiros, 
aprovado pela Câmara dos Deputados, 
a FNM dobrará sua produção mensal 
de caminhões. Os índices atuais de 
nacionalização são: caminhões, 91,684% 
do pêso e 86,146% do valor; sedã FNM-
2.000, 62,654% do pêso e 49,857% do 
valor. 
TRATOR -O Mé­
xico importará do Brasil 6.000 tratores 
por ano, na base mensal de 500 uni­
dades. Tais índices equivalem a um 
têrço da produção nacional por ano. 

- O Brasil 
conta, atualmente, com 1.465.000 
veículos para 75.271.000 habitantes. 
Média: um veículo para cada grupo de 
51,4 pessoas. 
1 .11vn11 ,. - A la­
voura, atr~vés das entidades de classe, 
pretende adquirir 1. 500 tratores finan­
ciados pelo Ministério da Agricultura. 

-A 
exemplo do que fêz nos EUA, a Ford 
pretende fabricar no Brasil motores 
para equipar lanchas, irrigadores mó­
veis, gu1ndastes, ceifade~ras etc. 

-O GEIMEC 
aprovou os projetos apresentados pela 
Fábrica Nacional de Vagões S.A. e 
pela Demisa Deutz Minas S.A., para 
produção de três tipos de tratores de 
esteira Destinam-se aos trabalhos 
agncolas e de construção de rodovias. 
MAQIIIN -O parque 
industnal brasileiro de máquinas rodo­
Viárias compõe-se, atualmente, de 28 
emprêsas, que empregam cinco mil 
trabalhadores, tendo produzido, em 
1962, máquinas avaliadas em onze bi­
lhões de cruzeiros. 
TAL - A Fábrica Bra­
sileira de Ferramentas, de São Paulo, 
SP, construiu um tipo de talha 40% 
menor e mais leve que a talha manual 
planetána, ou de tríplice engrenagem. 
M - Depois de 
haver exportado para o Uruguai quatro 
unidades especiais para trajetos lon­
gos, a Mercedes-Benz espera fazer 
maiores remessas para o Exterior. Em 
1962, env10u, para a Argentina, 550 mo­
noblocos rodoviários. 

- Está sendo 
aguardado com grande interêsse o IV 
Salão do Automóvel, que se realizará 
em São Paulo, SP, em novembro pró­
XImo. 
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.., -r ' . I s - Reali-
zou-se no Rio de Janeiro, de 10 a 16 
de agôsto, o VIl Congresso Internacio­
nal de Pontes e Estruturas. A maior 
delegação, a japonêsa, compunha-se 
de 72 representantes. 
JNER E AS · "A - Técnicos do 
DNER decidiram que não se construi­
rão pontes em rodovias onde o tráfego 
diário fôr inferior a 500 veículos. Nes­
ses locais será utilizado o serviço de 
balsas. 
1 \ O 1 - Em virtude do 
papel de relêvo que desempenha no 
cenário econômico brasileiro, o trator 
também tem o seu dia: 12 de setem­
bro. Escolas de agricultura e entida­
des particulares realizaram significa­
tivas comemorações. 

- O sr. John C. Goul­
den anunciou que a Ford Motor do 
Brasil instituiu um prêmio anual des· 
tinado à melhor reportagem ou artigo 
publicado na imprensa brasileira sôbre 
tema relacionado com a indústria au­
tomobilística nacional e sua contribui­
ção para o desenvolvimento do País. 
O prêmio maior será de um milhão de 
cruzeiros em dinheiro e mais uma via­
gem a uma das fábricas Ford, locali· 
zadas nos EUA, Alemanha ou Ingla­
terra. O prazo encerra-se a 30 de junho 
de 1965. 

- Em conseqüên­
cia de campanha desenvolvida pelas 
classes produtoras e indústrias de mi­
neração e cimento de Minas Gerais, os 
fretes ferroviários dêsses itens tiveram 
o autorizado aumento de 75% redu· 
zido para apenas 39%. 

\ - O govêrno Fe-
deral está elaborando novos estatutos 
para portuários, marítimos e ferroviá­
rios. 

- Dentro de 
mais 15 meses, informou o DNEF, a 
Capital Federal estará I igada ao resto 
do País por estrada de ferro. Até agora, 
a preparação da ferrovia custou 31,4 
bilhões e serão aplicados mais 10,4 
bilhões de cruzeiros. 

- Para su­
prir a Cos1pa de minério de ferro, se­
rão necessários inicialmente 120 vagões 
com capacidade de 74 toneladas cada. 
A viagem de Congonhas do Campo, 
MG, através da Central do Brasil e da 
Santos a Jundiaí, e volta, será feita 
em sete dias. 

- Semiparalisado, 
assoreado, com equipamento antiqua­
do e falta de entrosamento entre as 
diversas entidades trabalhistas na orla 
mantima, o pôrto do Rio de Janeiro 
- afirma a imprensa carioca - atra­
vessa fase das mais difíceis. 

<; - Foi as-
sinado contrato para venda do primeiro 
navio nacional ao México. "EI Mejica­
no" inicia uma série de quatro a serem 
negociados com aquêle país. Os de­
mais navios terão, cada um, 12.700 
tdw. Valor do primeiro contrato: 2.500 
milhões de dólares. 

-0 
Brasil já está recebendc encomendas 
de navios de diversos outros países da 
área da ALALC, e também dos EUA, 
que pretendem um petroleiro de 85 

tdw. Os estaleiros brasileiros podem 
construir barcos acima de 80.000 tdw. 

- Foi lan­
çado ao mar o "Jacuipe", primeiro pe­
troleiro construído no Brasil; de 10.000 
tdw. Mais três deverão ser entregues à 
Fronape. O segundo petroleiro, tam­
bém já lançado, ganhou o nome de 
"Quererá". 

,:.~.... -o 
min1stro Roberto Campos assegura que 
várias medidas para diminuir as exor­
bitantes taxas de fretes marítimos es­
tao sendo estudadas pelo Govêrno. Uma 
delas é a participação mais ativa do 
Lóide Brasileiro nas Conferências de 
Frete. Outra é a expansão da nossa 
própria Marinha Mercante, que precisa 
melhorar a eficiência e o grau de uti· 
lização do navio. 

- Nos estaleiros da 
lshikawajima do Brasil, foi lançado ao 
mar o navio-motor "Presidente Ken­
nedy". 

l 

Por não dispor ainda de instalações de 
atracação, Fortaleza, Ce., sofreu grande 
prejuízo quando um grupo gerador, 
que custou 200 milhões de cruzeiros, 
caiu ao mar ao ser movimentado para 
terra. 

t 1 J -Uma 
Comissão designada pelo diretor do 
Departamento Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis fará o levantamento, 
em todo o Pais, das obras de draga­
gem. "Do êxito da emprêsa dependerá 
o êxito das cargas ou descargas para 
a indústria privada", declarou o sr. 
Fernando Viriato de Viana Carvalho, 
diretor do DNPVN. 

-A Ponte 
Aérea São Paulo-Rio de Janei,o, pio­
neira no mundo, servirá de modêlo, na 
Alemanha Ocidental, para a estrutura­
ção da linha Hamburgo-Frankfort. 

-O tempo de 
viagem entre Belém e Nova York, com 
escalas em Paramaribo, Georgetown e 
Barbados, está reduzido de uma hora 
desde junho último. A Pan American 
decidiu, para isso, eliminar uma outra 
escala da rota, em Antigua. 

-A NASA 
(National Aeronautic and Space 
Administrat1on)) está realizando expe­
riências com um nôvo tipo de "flap". 
Aviões Boeing 707 poderão aterrar em 
pistas bem menores que as exigidas 
atualmente. 

- São Paulo terá 
ma1s uma indústria que economizará 
divisas. Destina-se à produção de bul­
bos de vidro para cinescópios de apa­
relhos de televisão. Iniciativa da S.A. 
Philips do Brasil, terá o índice de na­
cionalização aumenlado para 98% e 
fará cessar a importação dêsse com­
plemento. 

-Foi 
inaugurada uma estação de telex inter­
nacional na sede do govêrno do Estado 
de São Paulo. 

- Brevemente, apare­
lhos receptores de televisão, em côres, 
serão fabricados no Brasil pela Denison 
Cia. Brasileira de Eletrônicos (Ze­
nith). e 
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para 
longe ... 

vai segura - com a proteção do 

Encerado LOCOMOTIYI® 
Por caminhão, trem ou navio, em média ou longa 
distância, a proteção da carga começa com o Encerado 
LOCOMOTIVA e vai até o fim. 100% impermeável, o 
Encerado Locomotiva enfrenta e vence qualquer tempo. 
Feito de lona ultraforte e com tripla costura nas emen­
das, o Encerado Locomotiva é incomparàvelmente mais 
resistente. Agüenta firme a tensão da carga porque é Mais um bom produto 
mais flexível.~ a melhor e mais segura proteção da ALPARGATAS 
carga contra os riscos e perdas da viagem. 

S ÃO PAULO ALPARGATAS S. A. - Ru a Or. Almeida Lima, 1130. 
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VERSATILIDADE - A lnternat ional Harvester está criando para o exército dos 
Estados Unidos um veículo que pode ser qualificado como o protótipo definitivo 
da versatilidade. Pode ser usado (1) para transporte de pessoal simplesmente, 
funcionando à vontade (2) na terra ou na água. No momento em que se fizer 
necessário, transforma-se num "scraper" (3) podendo executar serviços de terra­
plenagem, ou então num "dozer" (4) realizando trabalhos de lâmina na construção 
de estradas. Funciona ainda como motor estacionário ou como cargueiro. Está 
na fase dos testes que têm sido bem sucedidos. Serviço de Consulta n.0 11. 

ANCORADOURO PARA PETROLEIRO - ~ste ancoradouro possibilita as operações 
de carga e descarga, quaisquer que sejam as condições da superfície do mar. 
Um mastro central giratório torna possível a independência absoluta dos navios­
tanque, ainda quando não possam ancorar e atracar ao largo. O movimento de 
arfagem e as oscilações laterais, que sofrem as embarcações nessas condições, 
não causam o mais leve prejuízo às operações. Serviço de Consulta n.0 12. 
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PóRTICOS SOBRE PNEUS - ~stes 
pórticos que não estão vinculados a 
trilhos e, devido a isto, dispõem de 
mais mobilidade, têm sido utilizados 
com grandes vantagens nas operações 
de carga e descarga de "containers", 
bem como nas operações ferroviárias 
e em depósitos externos. São fabrica­
dos pela Harnischfeger e se locamo­
vem sôbre pneumáticosi possuem ca­
pacidade máxima para 60 toneladas 
de carga. Serviço de Consulta n.o 13. 

PISO DE ALUMfNIO - O piso "Grip­
Strut", antiderrapante e de grande du­
rabilidade, é construido na forma de 
tela, em alumínio de .081" (2 mm) de 
espessura, em unidades de 18" x 
11'3/4". A malha de tela, que não en­
ferruja, é apresentada em "favos de 
mel", com 2" de altura. Extremamente 
leve e resistente, pesa apenas 1,59 li­
bras por pé linear, sofrendo uma de­
flexão de 2 mm sob carga de 300 kg, 
o que está nos limites de segurança. 
Produzido pela Anaconda Aluminium, 
dos EUA. Serviço de Consulta n.o 14.. 

TRANSPORTE MODERNO solicita 
noticias para aproveitamento nesta 
seção, reservando-se o direito de 
selecionar o material recebido. 
As notrcias poderão vir acompa· 
nhadas de ilustrações, com endôsso 
de pessoas, f i rmas ou emprêsas. 
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Rápido - poderoso - produtivo - mais a nho é perfeito ao carregar 35 toneladas confortável; caçamba de aço de quase 
confiança que proporciona um equipa- mesmo sob as mais adversas condições. 18 m3 de capacidade; basculante de 
mento Caterpillar. É o caminhão CAT A servo-transmissão Cat, de nove veloci- ação rápida. Tudo isto e ainda mais 
769, de descarga traseira. Projetado es- déldes com apenas três mudanças, ajusta darão a v. o equipamento ideal para seu 
pacificamente para os mais árduos traba- automàticamente a potência às condi- problema de movimentação de material. 
lhos de transporte de rochas e material ções de trabalho. Proporciona ainda: Conheça-o num Revendedor Caterpillar. 
pesado. Sua alta relação potência-pêso freios de discos resfriados a óleo; su.s- c A ... ERPI LLAR 
permite que mais carga seja transpor- pensão óleo-pneumática para um rodar ft I 
ta da mais ràpidamente, e seu desempe- macio; facilidade de manobra; cabina Ca~rplllar e Cal sao marcas rcurstradas da taterplllar Tractor Co. 



AUMENTE ~EUS LUCROS! 

~~ 

Empilhadeira Hidráu­
lica, em várias altu­
ras, com acionamen­
to manual. Coluna 
telescópica elétrica 
(6V), opcional. Altura 
standard, 1 ,60 m, pa­
para diversas capa­
ciliadas. 

PRONTA ENTREGA 

Elimine o trabalho 
moroso, no 
empilhamento de 
cargas pesadas 
-evitando 
acidentes e ganhando 
tempo- com 
PALLET-TRUCK, 
a mais prática, 
econômica 
maneira 
de aumentar a 
produtividade 
de seus empregados! 

GARANTIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
Peça-nos catálogo ilustrado, ou solicite a visita de nosso representante sem compromisso. 

MAIS UM PRODUTO MATRIN 
OISTRIBUIDO EM TODO BRASIL PELA 

BI=IASCANDIA 
COMtRCIO E llOOSTRII DE MAQUilAS E EQUIPIMEITOS LTOI. 

R. SENADOR PAULO EGIOIO, 15 - a.o ANDAR - TELS. 36-2052 - 33-9403 
END. TELEGRÁFICO BRASCANOIA- CAIXA POSTAL 4012- SAO PAULO 
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r PUBLIC~ÇÕES 1 

EMPILHADEIRAS VALE - Folheto de 
12 páginas, com fotografias, descreve 
cada tipo de empilhadeira Vale. Apre­
senta tabelas dos tipos de pneus usa­
dos, capacidade, largura, comprimento, 
comprimento dos garfos, raio de curva, 
altura, capacidade de elevação e de 
carga, de cada modêlo. O representan­
te geral no Brasil é Bert Keller S.A. 
(S. Paulo). Serviço de Consulta n.0 1. 

RFL.ATÔJ'110 DI! OeA&NOlA 
NtA 

CONTRôLE FINANCEIRO - Em 94 pá­
ginas, êsse Relatório de Gerência n.0 

8 informa como manter, apesar da in­
flação, o contrôle financeiro nas em­
prêsas. A publicação, que compreen­
de seis artigos assinados por especia­
listas, é feita pelo Management Cen­
ter do Brasil em colaboração com a 
Missão Norte-Americana de Coopera­
ção Econômica e Técnica (USAID). 
É do maior interêsse para o empresá­
rio brasileiro. Serviço de Consulta n. 2. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 15 



E GlANDES 
EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS 

A SOLUÇlO É 

SILOS DU-VENT 

lutut 

SILOS " DU-VENT'' - Em folheto com 
diagramas e dados técnicos, a Metal­
mecânica apresenta o silo "Du-Vent", 
para conservação de cereais. É com­
posto de uma ou mais células, fabrica­
do em quatro capacidades: de 900 até 
3.300 sacos. Totalmente metálico, com 
paredes laterais triplas e teto duplo. 
Fàcilmente desmontável, não exige 
ancoragem nem fundações. É dotado 
de sistema de dupla ventilação, que 
facilita a expansão e eliminação de 
gases usados em todos os processos 
de expurgo. Serviço de Consulta n.0 5. 

Ot,..... ,. ... o, .. .. .. ... .,._ .......... ........ .......,... __ .... '"'"""" 
............ ....a..t ... _ ..... 

TUBULAÇõES - Em quatro páginas 
em côres, são apresentados os tubos 
fabricados de fita de aço, robustos e 
leves, para adução e distribuição de 
água, combustível, óleos e ar compri­
mido. Ensaiados para pressão de ser­
viço de 30 atm. e pressão de ruptura 
de 70 atm., os tubos Perrot permitem 
as mais diversas aplicações em tubu­
lações em geral. Publicação da Asbra­
sil, com fábrica em São Bernardo do 
Campo, SP. Serviço de Consulta n.0 6. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 15 

DUNZIOP presença que se destaca . .. 
Anos de pesquisas e experiência, em quase todos os parses do mundo, 
nos permitem oferecer produtos com algo que é o nosso orgulho: a 
quali~ode, acima de tudo. Por isso, .também no indústria, Dunlop é 
um fator o mais de tranqüilidade. E uma presença que se destaco. 
O nosso Departamento de Artigos Industriais está inteiramente às 
suas ordens - consulte-nos. 

DUJVIIOP 
- qualidade, acima de tudo 
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NOVAYORK! 

Certo. Quando você vai a algum lugar, procura sempre o meio mais rápido e confortável. 
Para Nova York é o BOEING 707 da VARIG. São apenas 9 horas e meia de viagem, em 
vôo direto, sem escalas. E não é só. São 9 horas e meia de repouso, em poltronas que 
proporcionam o máximo confôrto, numa cabine inteiramente silenciosa e com um serviço 
de bordo da mais alta categoria. - 9 horas e meia com a tradicional cortesia VARIG. 

CONSULTE o SEU AGENTE lATA DE VIAGENS ou Av .A. A 1 G 
COOPERE COM O ESFORÇO DO GOV~RNO POUPANDO DIVISAS. VIAJE PARA O EXTERIOR PELA VARIG - A PIONEIRA. 
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Visite a Feira Mundial de 
New York. Informações com 
seu agente IAT A de Viagens 
ou em uma das lojas VARIG. 

TRANSPORTE RODOVIARIO -------------

Corda 
de plástico 
brilha 
no escuro 

Nôvo tipo de cabo plástico, para amarração de lonas protetoras de cargas, em 
veículos de transporte, barcos pesqueiros ou para tra~·ão, foi lançado no mercado 
nacional. Fornecido em diversos diâmetros e cores, o cabo é confeccionado com 
nypol, composição extrudada de nailon e polipropileno, que fornece as seguintes 
vantagens sôbre os de sisal ou mesmo de nailon comum: maior poder de tração, 
maior metragem por quilo (é 40 por cento mais leve que o sisal), menor preço 
e grande resistência à água salgada e aos ácidos; não apodrece, ao contrário dos ti· 
pos fabricados com fibra vegetal, que precisam ser substituídos, em média, de três 
em três anos. 

Fosforescente 
A Fiação e Cordoaria Giusti, fabricante do produto, fornece, ainda. cabos espe­

ciais que, uma vez submetidos, durante o dia, a radiação solar, ou, mesmo à noite, 
expostos durante dez minutos, à luz dos faróis, apresentam-se fosforescentes. ainda 
que na mais completa escuridão. 

Caracterfsticas 
Um cabo de nypol, de lA de polegada, possui resistência à tração correspondente 

à de uma corda de sisal, de meia pofegada de diâmetro. O nôvo tipo de corda plás­
tica, de acôrdo com sua espessura, possui as seguintes características de diâmetro, 
resistência, metragem por quilo e pêso de C'ada rôlo: 

---
KG POR I 

DIÂMETRO 
RESISTE A METROS 

TRAÇÃO DE POR KG ROLO 

3/16" 350 kg 150 3 
1/4" 500 kg 40 4 

5/16" 700 kg 27 6 
3/8" 1.100 kg 19 10 
1/2" 1.800 kg 12 18 
5/8" 2.800 kg 8 25 

Como se verifica, é possível substituir, com vantagens, cabos tradicionais de sisal, 
por um tipo, de menor diâmetro, c~n~eccionado de .nypol: Quando fo~~orescente, 
0 cabo apresentará, ainda, a caractensttca de ser ma1s fàcJlmente maneJavel, mes· 
mo no escuro. • 
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INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO 

IRMÃOS 

CESIARI 
S. A. 

AV. DA lUZ, 927 
TELS: 37-5381 E 35-5611 

SÃO PAULO 

FÁBR. MONTE AlTO- SP 

GUINDASTE SOBRE RODAS - Dotada 
de iança móvel hidráulica que gira 60 
graus, tem capacidade para levantar 
oito toneladas na frente, atrás ou dos 
lados. O modêlo 160 rf2 "Drott Go-De­
vil" apresenta as seguintes caracte­
rfsticas: tração em 2 ou 4 rodas; di­
reçãa em 2 ou 4 rodas; altura total 
de 2,60 m; comprimento, 5,40 metros; 
largura, 2,40 m. Motor a gasolina 
ou óleo diesel; velocidade máxima, 45 
km/h; lança de três estágios de 6 a 
9 m em 60 graus. As plataformas la­
terais servem para carregar tubos ou 
vigas compridas. Fabricado pela Drott 
Manufacturing Corporat., dos Estados 
Unidos. Serviço de Consulta n.0 21. 

CARROÇARIAS COM ELEVADORES -
Para trabalhos pesados, construções e 
indústrias, nos campos de mineração, 
pedreiras e na própria agricultura, as 
carroçarias com elevadores hidráuli­
cos, tipo 812, têm capacidade de carga 
até 6,5 t Admitem diversos modelos 
de caçambas e são dotadas de grande 
maneabilidade. A sua versatilidade re­
dunda em maior rendimento e econo­
mia global. São produzidas pela Com­
panhia Brasileira de Construção Fichet 
Schwartz-Hautmont, localizada em São 
Paulo, SP. Serviço de Consulta n.0 22. 

VAGAO-CISTERNA - Destinado ao transporte de betume, é dotada de um iso­
lante vrtreo para a caldeira, correspondendo às exigências do clima tropical. O esva­
ziamento é facilitado pelo aquecimento - a vapor - de uma serpentina no 
interior. O freio é de ar comprimido. A capacidade da caldeira é de 48 ma; 
distância entre eixos, 6,40 m. Fabricado na Romênia. Serviço de Consulta n.o 23. 

TRANSPORTE MODERNO N.o 15 
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TALHAS ELÉTRICAS "mUni:K" 
problema de transporte interno 

CAPACIDADE: 300 kgs. a 20 TON.- MAIS DE 350 TIPOS DE MONTAGEM. 
As talhas elétricas 11MUNCK''- de construção robusta e compacta - apresentam Inúmeras 
características técnicas. Dotadas de freio elétro-automático, embutido na própria talha, chaves 
de limite, guias de cabo para evitar desmontagem do cabo, comando com botoeiras com chaves 
magnéticas. As talhas elétricas "MUNCK" são totalmente protegidas contra a umidade. Com 
exclusividade, as talhas elétricas "MUNCK" podem ser fornecidas, com duas velocidades 
independentes e a segunda velocidade corresponde a 1/10 de velocidade normal. As talhas 
elétricas "MUNCK" podem ser fabricadas com altura "multo·baixa" para serem usadas em 

recintos de reduzido espaço. 

Mn 
Maiores informações: [ji]i](ID[ft]@[Ki DO BRASIL S. A. 

Distribuidores nos Principais Estados 

Av. Paulista, 2073-7.0 andar- salas 715 e 716 - Conj. Nacional - Fones: 33-3979 - 33-9093 - 36-3995- 8·1953- São Paulo 
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a sua organização 
é importante . .. 

merece Móveis 
de Aço Bernardini! 

~ 

Resistentes e versáte1s. os Móveis de 
Aço Bernardini foram cuidadosamente 
estudados e planificados para atender 
às mais variadas ex1gências do trabalho 
no escritório. Proporcionando harmonia 
ambiente graças à sua beleza sóbria 
e duradoura e ao seu perfeito acaba­
mento, os Móveis de Aço Bernardini são 
indispensáveis ao escritório moderno. 

ARMÁRIOS 
BERNARDINI 

Para utilidades diversas no escritório. 
Podem ser adquiridos em conjunto ou 
separadamente. com portas de v1dro 
ou aço. Quatro ou mais prateleiras. 

PAINÉIS DIYISORES I ROUPEIROS 
1 INDUSTRIAIS 
I 
I Seismodelosdife· 

rentes. Ideais pa-
ra grandes firmas 

L--!'k-" .. . 
Planejados para dividir industriaisouco· 
áreas indust~i~is e ambien- 1 merciais, clubes. , • 
tes d~ escritorto. Podem ser etc.Grandedura- "'-vv 
adqutrldos montados ou não. I bllidade. Perfeito acabamento. 

Fábrica de Cofres e Arquivos 

!~~~~!!.2~!:!! rT!1 
Rio de Janeiro: Ruo do Carmo, 61-l.o and.- Fone: 22-3541 ~ 
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PANORAMA DA PRODUÇÃO 

MÊS DE AGOSTO 

A produção nacional de caminhões, camionetas e utilitários, 
no mês de agôsto de 1964, a produção acumulada durante 
êste ano até o mês de agôsto, inclusive, e a produção 
acumulada desde 1957 foram as seguintes, conforme dados 
fornecidos pelas fábricas: 

Caminhões pesados e ônibus: total 

FNM - D-11.000 

lnternational NV-184 e NFC-183 

Mercedes-Benz - LP-331 

Mercedez-Benz - 0-321-H 

(monobloco) 

Scânia-Vabis L-76/ 8-76/ L T-LS-7638 

Caminhões médios: total 

General Motors G-502{3/ 403 

Ford F-350 

Ford F-600 

Mercedes-Benz LP-LAP-321 

Camionetas: total 

Genera I Motors 3104/ 5/ 16! 14 

Ford F-100 

Vemag- Vemaguete - Caiçara 

Volkswagen- Kombi 

Willys - Pick-up 

Willys - Rural (4 x 2 - 4 x 4) 

Toyota - Perua 

Toyota - Pick-up 

Utilitários: total 

Vemag - Candango 

Toyota - Bandeirante 

Willys Jeep Universal 101 

Automóveis: total 

Veículos: total 

De 1957 
agôsto janeiro a 

290 

160 

58 

a agôsto 1964 

2.249 35.268 

820 17.224 

448 5.669 

99 3.337 

42 334 4.753 

30 548 4.285 

1.527 13.491 205.839 

377 4.451 74.177 

247 

477 

1.095 14.564 

4.280 63.444 

426 3.665 53.654 

4.300 31.477 254.476 

504 3.833 28.291 

143 2.557 31.820 

633 4.372 33.670 

1.305 7.492 77.668 

294 2.467 19.543 

1.356 10.059 62.306 

50 263 488 

15 434 690 

1.090 7.910 122.540 

7.840 

62 783 3.228 

1.028 7.125 111.472 

9.857 61.246 330.483 

17.064 116.373 948.606 

TRANSPORTE MODERNO N.o 15 



AS MAIS VERSÁTEIS DA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA 
Empilhadeiras Hyster movimentam os mais diversos ma­

teriais com segurança e rapidez. Reduzem em mais de 

75% o custo de movimentação e empilhamento. A ver­

satilidade dos tipos mais leves - 1.500 a 3.000 kg -

atende às necessidades específicos de suo indústria, 

principalmente em serviços internos. Tendo pequeno raio 

de giro, manobram com facilidade, mesmo em espaço 

muito limitado. São fabricados no Brasil, o que a sse­

guro eficiente assistência mecânico e pronto reposição 

de peças. 

Hyster tem o equipamento certo para movimentar 

com eficiência qualquer tipo de carga. 

• Apanhador com braços, para fardos de algodão, tam­

bores etc. 
• Apanhador para bobinas de papel, desde 250a1500mm 

de di&metro. 
• Apanhador para a movimentação de todos os tipos d e 

caixas, eliminando a necessidade de estradas. 
Para cargas pesadas a Hyster dispõe da mais completa 
linha, desde 3 .640 a 6.820 kg de capacidade. 

SOLICITE DEMONSTRAÇÃO (SEM COMPROMISSO) A UM 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO HYSTER 

HYSTER DO 
BRASIL S.A. 
Caixa Postal 4 1 51 - São Paulo 
- .. ,.clalh•aslo mundial que garante qualldode. 
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MAQUINAS RODOVIARIAS 

TITÃS DO PROGRESSO 

Há cinqüenta anos atrás remover montanhas era real­
mente uma questão de fé. No século passado a abertura 
do canal de Suez, com 168 quilômetros, exigiu quatro 
mil trabalhadores; recentemente no Canadá, um corte 
mais extenso e profundo, ligando dois grandes lagos, foi 
completado por duzentos operários apenas. 

A ligação Atântico-Padfico pelo istmo do Panamá em­
pregou, na época, um exército de trabalhadores durante 
cinco anos; já o rompimento da floresta amazônica pela 
Belém-Brasília foi feito por um número sensivelmente 
menor, em menos de um ano e meio. 

Outros. grandes trabalhos de remoção de terra, como a 
terraplenagem da área de Brasília, os preparativos para 
construção da barragem de Fumas, a atual Rodovia do 
Oeste em São Paulo, são executados com rapidez sur­
preendente. 

A explicação é fácil. Picaretas, pás, ancinhos, rastelos, 

32 

Marco 
Antonio 
Rocha 

enxadas, pilões, carrocinhas, carros de boi, carrinhos de 
mão, foram substituídos por máquinas capazes de des­
locar até 41 metros cúbicos de terra ( oito vêzes a capaci­
dade de um caminhão F-600). Veículos gigantes arrastam 
de 20 a 130 toneladas de material. E todo êste equipamen­
to sofre progressivo aperfeiçoamento. Daqui a cem anos, 
é provável que os engenheiros se admirem da '1entidão" 
atual. 

Classificação 

Em português, a nomenclatura para as máquinas de 
terraplenagem ainda é Flutuante. Há porém certas deno­
minações mais usadas que seria conveniente fixar. Existe 
também, em estágio experimental, a Norma P-NB-103, 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas, referente 
aos equipamentos de terraplenagem e construção rodo­
viária. Ali a classificação é a se.2uinte: 

TRANSPORTE MODERNO N~ 15 



QUADRO 1 

MAQUINAS PARA TERRAPLENAGEM 

Trator de { Trator rebocador 
Trator c/ lâmina (bulldozer) 

4 rodas Trator escavo-carregador (front end loader) 

I Trator de 
2 rodas { Trator rebocador 

Unidade 

{ Trator rebocador 
automotriz 

Trator de Trator c/ lâmina (bulldozer) 
esteiras Trator escavo-carregador (front end loader) 

Caminhões extrapesados para serviço fora de estrada c/ mais de 8 toneladas 
por eixo e mais de 20 t de capacidade de carga (out of road truck). 

Unidade 

reboca da 

Os tratores são de esteiras ou de 
rodas pneumáticas. Podem funcio­
nar como unidades rebocadoras ou 
empurradoras. O trator de duas 
rodas s6 pode trabalhar como rebo­
cador. Os tratores de 4 rodas e os 
de esteiras, quando equipados com 
lâminas, podem funcionar como re­
bocadores ou empurradores, indife­
rentemente. Para os trabalhos de 
deslocamento, os tratores podem ser 
equipados com um escarificador 
(rooter), espécie de esporão traseiro, 
com uma ou várias garras que pene­
tram no solo. 

A escolha de um trator de rodas 
ou de esteiras se faz de acôrdo com 
a natureza do terreno e as necessi­
dades do serviço. O de rodas é mais 
veloz e melhor manobrável. O de 
esteiras desenvolve mais potência e 
adere melhor ao chão, sendo capaz 
de operar em terrenos irregulares. 

Os tratores não são máquinas 
feitas exclusivamente para a terra­
plenagem. Servem para diversos t ra­
balhos, inclusive para a lavoura, 
como é sabido. O seu uso se faz de 
acôrdo com a potência disponível. 
Seria d ifícil imaginar um trator de 
385 H.P. na agricultura, ou um de 
25 H.P. na terraplenagem. 

Os de esteira são especialmente 
indicados para trabalhos de desma­
tamento, escarificação, escavação a 
lâmina; reboque em rampas acen­
tuadas e em barro, solo sôlto, aterros 

TRANSPORTE MODERNO N.0 15 

Motoniveladora (motograder). 

[ Raspo-transportador . (scraper) 

De 4 rodas De transporte e despejo { Vagão de despejo traseiro 
Vagão de despejo lateral 

(hauling wagons) Vagão de desp. p/ fundo 

{ 
Raspo-transportador (scraper) 

De 2 rodas De transporte e despejo { Vagão de despejo traseiro 
Vagão de despejo lateral 

(hauling wagons) Vagão de desp. p/ fundo 

Uni.dade { Moto-raspo-transportador (moto-scraper) 
conjugada 

recentes; transporte a curta distân­
cia, ou longa distância quando o 
trajeto é acidentado; empuxo de 
veículos autocarregantes (scrapers). 

Os rratores de rodas, empregados 
com preferência no reboque a gran­
des distâncias por causa de sua 
maior velocidade, podem também 
operar com lâmina no solo e nos tra­
balhos de empuxo. Se o terreno não 
apresenta dificuldades, êle executa 
o serviço mais ràpidamente que o 
de esteira. 

No Brasil existem seis 

PAINEL DE CONTROLE - Mecanismos 
de comando da lâmina da motonivela­
dora vistos de ângulo privilegiado. A 
máquina, no caso, é Allis-Chalmers. 

tes de tratores: CBT, Deutz, Fendt, 
Valmet, Ford, Massey-Ferguson. 
São todos de rodas pneumáticas e 
indicados preferencialmente para a 
agricultura. Podem ser enventual­
mente empregados na terraplena­
gem, nos serviços mais leves. 

Os grandes tratores pesados, de 
esteiras ou de rodas, usuais na remo­
ção de terras, são ainda, na sua 
maioria, importados, ou pelas filiais 
brasileiras dos fabricantes, ou por re­
presentantes distribuidores. 

Os "Scrapers" 

São veículos básicos na terraple­
nagem. Aparecem na classificação 
da ABNT com o nome de raspo­
transportador. Executam várias ta­
refas, entre as quais sobressai o apro­
fundamento dos cortes, desbaste cfo 
terreno, transporte e descarga con­
trolada do material. Além disso, dão 
início à compactação ao transitarem 
canegados sôbre o terreno ou atêrro. 

Constam de uma caçamba mon­
tada sôbre um ou dois eixos com 
rodas pneumáticas de baixa pressão. 
O fundo da caçamba apresenta uma 
abertura dotada de lâmina que tem 
por fim raspar o solo e "engolir" o 
material colhido; êste vai se acumu­
lando no interior da caçamba. Quan­
do o veículo se acha carregado, a 
abertura é fechada por um disposi­
tivo chamado "avental" que desce 
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MAQUINAS RODOVIARIAS 

"ANGLE-DOZER" - O C-6, da Euclid, é um dos mais difundidos. Veja-se a angu­
lação lateral da lâmina, muito útil em todos os trabalhos de cortes elevados. 

"SCRAPER" DESCARREGANDO - Note-se o avental levantado e a caçamba pai­
rando pouco acima do solo. ~ste "scraper" é fabricado no Brasil pela Caterpillar. 

QUATRO MOTORES - €ste "moto-scraper" da Euclid em dois motores: um\ diantei­
ro, outro traseiro. O trator que o empurra também· dispõe de dois motores gêmeos. 
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sob comando. Dentro da caçamba, 
existe um outro mecanismo, espécie 
de pá automática, chamada "ejetar", 
que serve para forçar a descarga. 

O trabalho da máquina consiste 
no seguinte: com a caçamba arriada 
sôbre o solo, ela o percorre, raspando, 
até acumular tôda sua capacidade. 
Desce então o avental; a caçamba 
é levantada e o "scraper" dirige-se 
carregado para o atêrro em constru­
ção. Ali o avental é levantado e a 
caçamba, mantida um pouco acima 
da superfície, começa a percorrê-la 
descarregando o material em uma 
camada homogênea. 

O raspo-transportador pode ser pu­
xado por trator de rodas ou de estei­
ras e, ao mesmo tempo, empurrado 
por outro trator, quando se deseja 
apressar o serviço e conseguir cortes 
mais profundos. Em certos casos, o 
"scraper" forma uma unidade con­
jugada com um trator de duas rodas 
conhecido pelo nome de "moto-scra­
per", ou moto-raspo-transportador. 

Os fabricantes dêsses veículos in­
formam sempre nos catálogos duas 
capacidades: com carga coroada e 
com carga rasa. A primeira é a ca­
pacidade máxima, medida quando a 
carga ultrapassa as bordas "coroando" 
o veículo; a segunda é a capacidade 
normal, medida com a carga na al­
tura das bordas. 

A fim de auxiliar o empuxo, os 
"scrapers" às vêzes possuem um 
motor próprio, ligado ao eixo traseiro. 
Esta potência adiciona-se então à do 
trator. ~ o caso, por exemplo, do 
modêlo 666 da Caterpillar, que de­
senvolve 980 H.P. - 560 no trator 
e 420 na traseira. Também o TS-24, 
da Euclid, com 563 H.P. - 336 no 
trator e 227 atrás. 

Raspo-transportadores já são fabri­
cados no Brasil pela Caterpillar, que 
apresenta dois modelos: 435 F, com 
quatro rodas e 14 metros cúbicos de 
capacidade e 619 C, com duas rodas, 
mesma capacidade. E pela Tratores 
do Brasil S. A. 

Motoniveladoras 

A motoniveladora (motograder), 
conhecida em alguns pontos do Bra­
sil pelo nome de "patrola", é empre­
gada na nivelação do terreno por 
raspagem, no acabamento de pistas, 
no taludamento e valetamento, para 
misturar e espalhar o material de re­
vestimento e pavimentação. O tra-
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balho de conservação das estradas de 
terra é executado por estas máqui­
nas. N ão são apropriadas para esca­
vações pesadas. 

Dispõem de uma lâmina horizon­
tal sob o chassi montada num anel 
dentado. A lâmina perfaz um giro 
de 360 graus e pode ser deslocada 
para os lados até assumir a posição 
vertical, a fim de trabalhar taludes. 
A profundidade do corte é obtida 
levantando-se ou abaixando-se a lâ­
mina. A angulação controlada per­
mite que a terra seja empurrada 
para a frente ou espalhada ao lado 
da trilha. 

As motoniveladoras possuem ainda, 
adiante da làmina, um escarificador 
para arrancar raízes superficiais e 
pedras. O espaço entre os diversos 
dentes dêste escarificador, dispostos 
como um limpa-trilhos, é suficiente 
para permitir a passagem de mate­
rial sôlto. Adicionalmente pode ha· 
ver uma outra lâmina, denominada 
valetadeira, que se adapta numa das 
extremidades da principal e serve 
para abertura de valetas. 

Motoniveladoras •vêm sendo pro· 
duzidas no Brasil pela Huber-Warco 
e Caterpillar. 

Transporte da terra 

Os elementos de transporte na ter­
raplenagem são em geral os cami­
nhões pesados para serviço fora de 
estrada (off-way). Especialmente 
projetados apresen tam extraordinária 
robustez e grande capacidade de 
carga. Possuem carroçaria basculan­
te, sistema de suspensão ultra-resis­
tente e rodas desenhadas para dar 
estabilidade extra e grande aderên­
cia ao solo. 

Não há nenhum modêlo dêstes fa­
bricado no Brasil. O que se tem 
feito aquj é equipar um caminhão 
comum com carroçaria basculante 
de aço. 

Nos Estados Unidos e Europa, 
várias emprêsas fabricam veículos 
especialmente para terraplenagem e 
mineração. Entre elas cita-se a KW ­
·Dart T ruck Co., cu ja linha apre­
senta modelos com capacidade va­
riando de 25 a 125 toneladas, com 
descarga trasejra ou por baixo ( bot­
tom dump). A Ken worth, a Euclid, 
Bucyrus-Erie, Mack, Reo e a pr6-
pria Caterpillar são as grandes mar­
cas internacionais no setor dos ele­
mentos de transporte. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 15 

TRABALHO DE PLAINA - Observe-se pelos traços no solo que o terreno já foi 
percorrido pelos " moto-scrapers", dessa potente motoniveladora da " Huber-Warco". 

MOTONIVELADORA BARRANQUEANDO - As rodas dianteiras da máquina permane­
cem perpendiculares ao solo. Isto é importante para manter o al inhamento. 

QUADRO 2 

MAQUINAS PARA ELEVAÇÃO E ESCAVAÇÃO 

Unidade 
de estrutura 
giratória, 
(360 graus, 
automotriz, 
com: 

Valetadeira 
auto motriz 
de canecas 

Elevadora 
de canecas 

Escavadeira pá mecânica (shovel) 
Montadas { Escavadeira de arrasto (dragline) 
sôbre Escavadeira de mandlbulas (clamshell) 
esteiras Retro-escavadeira (pull-shovel, hoe) 

Propulsão Guindaste (crane) 
conjugada { Escavadeira pá mecânica (shovel) 

Montadas Escavadeira de arrasto (dragline) 
sôbre Escavadeira de mandfbulas (clamshell) 
rodas Retro-escavadeira (pull-shovel, hoe) 

Guindaste (crane) 

{ 

Escavadeira pá mecânica (shovel) 
Propulsão{ Montadas Escavadeira de arrasto (dragline) 
indepen- sôbre Escavadeira de mandíbulas (clamshell) 
dente rodas Retro-escavadeira (pull-shovel, hoe) 

Guindaste (crane) 

{ 

De roda escavadora (whell-ditcher) 
De lança inclinada (ladder-trencher) 
De lança vertical (vertical boom trencher) 

{ 
Automotriz (bucket type elevator) 
Fixa (bucket type elevator) 
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MAQUINAS RODOVIARIAS 

PA ESCAVADEIRA - Máquinas dêste tipo já estão sendo fabricadas há algum 
tempo no Brasil pela Villares. O caminhão é importado e distrlbuldo pela Expan. 

CONSTRUÇAO DE AEROPORTO - Uma pá escavadeira carrega dois "dum-trucks". 
Ao fundo vê-se um guindaste móvel, instalado sôbre o chassi de um caminhão. 

TRANSPORTADOR - Com aparência de um "moto-scraper'' êste veiculo é usado 
apenas para transporte. e: um "rear-dump", uma operação de descarga traseira. 
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Escavadeiras 
A Norma da ABNT classifica as 

escavadeiras como mostra o quadro 2. 
Sob o titulo genérico de escava­

deiras compreendem-se várias má­
quinas, desde pás escavadeiras, até 
valetadeiras especiais. 

De modo geral, os tipos do qua­
dro podem ser assim descritos: I) 
a pá mecânica comum ou "shovel", 
montada sôbre lança giratória, com 
movimento principal ascendente e 
descarga pelo fundo; 2) a escava­
deira de arrasto ou "dragline", cha­
mada às vêzes pá de arrasto, muito 
usada na escavação de ribanceiras, 
a partir do nível superior ou em ser­
viços de dragagem. Consta de uma 
lança da qual pende uma que é 
arrastada sôbre o solo por uma cor­
rente; 3) escavadeira de mandíbulas 
ou "clamshell", que funciona "mor­
dendo" o terreno e é utilizada prin­
cipalmente em escavações verticais; 
4) a retro-escavadeira, "pull-shovel" 
ou "hoe", ou ainda pá invertida, fun­
ciona com movimento contrário ao 
do "shovel", de cima para baixo e 
no sentido do próprio chassi. Usada 
em geral para abertura de valetas. 

Algumas dessas máquinas vêm 
sendo fabricadas no Brasil pela Vil­
lares e pela Munck do Brasil S. A. 

As valetadeiras, especialmente pro­
jetadas para abrir valas ou trinchei­
ras que servem à instalação de tubu­
lações ou para escoamento pluvial, 
são na realidade escavadeiras com 
dispositivos especiais. Em geral pos­
suem um braço, onde há uma cadeia 
de baldes escavadores ou canecas e 
ainda um transportador de correia 
lateral que deposita o material ao 
lado, à medida que a máquina 
caminha. 

Carregadeiras 
Entre as máquinas auxiliares, no 

transporte de materiais em serviços 
de terraplenagem, contam-se as pás 
carregadeiras (não confundir com 
as escavadeiras). Servem para co­
locar o material na carroçaria dos 
elementos de transporte, acima ci­
tados, que não são autocarregantes. 
Constam de um "shovel" armado 
sôbre um trator de esteiras ou de 
rodas. 

No Brasil, a Equipamentos Clark 
S. A. começou a fabricar rec~e­
mente uma máquina dêste tipo, 

- . 
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sôbre rodas, conhecida também pela 
marca Michigan e que foi apresen­
tada na última Feira da Mecânica 
Nacional. 

Máquinas de compactação 

A ABNT classifica as máquinas 
de compactação conforme o quadro 3. 

Esses rolos têm por função com­
primir o terreno a fim de aumentar 
a resistência do solo. A face que 
assenta sôbre o terreno pode ser lisa, 
segmentada, de grelha ou de pés de 
carneiro. Os rolos de pés de carneiro 
são metálicos e apresentam externa­
mente protuberâncias simetricamente 
dispostas. Compactam todos os tipos 
de superfkies, exceto areia, cascalho 
e brita. 

Os lisos servem para compactar 
bases de pedra britada com pouco 
ou nenhum material aglutinante. 
Podem também compactar espessuras 
delgadas de solos em aterros. Em­
pregam-se ainda na compressão ini· 
cial de pavimentos betuminosos. 

Os rolos compactadores podem ser 
automotores ou rebocados. Estes úl­
timos são fabricados no Brasil por 
dezenas de firmas. Os tipos auto­
motores, de rodas pneumáticas, são 
produzidos pela Tema Terra Ma­
quinaria, de Campinas. 

Assistência e pessoal 

Todo o equipamento de movimen­
tação de terra e construção rodoviá­
ria tem uma característica operado· 
nal: deve trabalhar contlnuamentc, 
se possível sem interrupção. Como 
se sabe, os serviços dêste tipo são 
feitos, em geral, por contrato de em­
preitada, com prazo fixo de acaba­
mento. 

O investimento exigido por estas 
máquinas é elevadíssimo e as multas 
por atraso no serviço também são 
pesadas. Por tudo isto, é imprescin­
dível que se conte com duas coisas: 
assistência técnica e pessoal cuida­
doso. 

Os fabricantes, de modo geral, 
dão grande atenção aos problemas 
da assistência técnica das máquinas 
que vendem. A ordem é mantê-las 
trabalhando a qualquer custo. 

Por outro lado, algumas emprêsas 
mantêm cursos de treinamento para 
manobristas e operadores. Os em­
preiteiros também dedicam especial 
cuidado à formação e seleção do pes­
soal que deve trabalhar com estas 
máquinas. e 

TRANSPORTE MODERNO N.0 15 

QUADRO 3 

MAQUINAS DE COMPACTAÇÃO 

Rôlo compactador 
automotor 

Rõlo compactador 
reboCéldo 

Estático 

Vibratório 

l Estático 

Vibratório 

{

Rolos tandem com 2 eixos 
Rolos tandem com 3 eixos 
Rolos de 3 rodas de aço 
Rodas pneumáticas 

{ 

Rolos tandem com 2 eixos 
Rolos tandem com 3 eixos 
Rolos de 3 rodas de aço 
Rodas pneumáticas 

{
Rolos de aço 
Rodas pneumáticas 

{ 
Rolos de aço 
Rodas pneumáticas 

FORA DA ESTRADA - Não é um caminhão adaptado. t um veículo que apresenta 
características de grande robustez e de desempenho especialmente projetadas. 

PA CARREGADEIRA - ~ste tipo é montado sôbre rodas pneumáticas e vem sendo 
fabricado no Brasil pela Clark. e: muito usado para trabalhos de terraplenagem. 

37 



para puxar mais 15% de carga 
t a ca1xa de mudanças "5 velocidades · 
(para frente). com engate cônico. da Eaton­
-Fuller. O veiculo dotado dêsse nôvo aper­
feiçoamento puxa 15% mais carga. E. com 
ma1or capac1dade de tração, o veiculo tor­
na-se mais lucrativo Mas não ê so isso. A 
caixa de mudanças "5 velocidades", com 
cargas normais, permite subir aclives 15% 
ma1s difíceis e torna o arranque muito mais 
rápido. Procure o seu revendedor, e êle lhe 
1rá explicaras vantagens das "5velocidades". 

EATON-FULLER Equipamen­
tos para Velculos Ltda.-S. Paulo 

e OUTRA VANTAGEM: Além de oferecer maior tração, a caixa de mudanças "5 ve1ocidades" (ou 
"5 marchas") da Eaton-Fuller dispõe de duas entradas para tomadas de fôrça, o que a torna mais pratica para 
veículos que precisem de fôrça mecânica para serviços adicionais, tais como mover basculante, bombas. etc. 



EMBALAGENS---------------------------------------------------------

Juta Embala Exportação 

Ecli8on Rodrigues Ckc.ves 

A juta oferece, sôbre outras fibras naturais, a vantagem de não apodrecer. 
Graças, ainda, às qualidades b.ígroscópicas, proporciona maior proteção aos 
produtos embalados : absorvendo a umidade, impede que o conteúdo seja afe­
tado. Essa a razão pela qual se tomou, em todo o mundo, a embalagem obri­
gatória dos produtos de exportação, que necessitam de invólucro têxtil. Entre 
nós, seu uso contribui, também, para evitar a evasão de divisas, pois fibra e 
mão-de-obra empregadas são inteiramente nacionais. (segue) 
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JUTA 

A juta vem sendo utilizada para 
a confecção de sacos, fardos e tapê­
tes, desde tempos imemoriais. Co­
nhecida inicialmente apenas na lndia, 
sudoeste da China e parte do Japão, 
uma amostra seguiu para a Ingla­
terra, a bordo do navio 'Wake", em 
meados de 1746. Em 1795, W. Rox­
burg chamava a atenção dos direto­
res da Companhia das lndias Orien­
tais, para a importância da juta no 
acondicionamento de mercadorias 
diversas, mas foram necessários vá­
rios anos para que sua argumenta­
ção fôsse levada em conta. Em 1828, 
chegava a Londres a primeira impor­
tação dessa f~bra, 10 toneladas, que 
se elevavam a mais de 100 em 1850. 
O consumo aumentou gradativamen­
te, não só na Inglaterra como na 
maioria dos países do mundo e a 
juta, hoje em dia, é a embalagem 
oficial de quase todos os produtos 
agrícolas de exportação. 

Brasil produz 
Até recentemente, a lndia e o 

Paquistão detinham o monopólio 
mundial da produção de juta. Em 
1902, a Secretaria da Agricultura 
do Estado de São Paulo adquiriu 
algumas sementes da planta e as 
experiências realizadas demonstra­
ram sua perfeita adaptação ao nosso 
clima. A partir de 1952, graças, prin­
cipalmente, ao trabalho de imigran-

tes japonêses, que se fixaram na 
Amazônia, o Brasil passou a com­
prar cada vez menos juta no. Exte­
rior. Hoje, de simples importadores 
de matéria-prima, passamos a produ­
zir tôda a fibra necessária ao abas­
tecimento de nossa indústria têxtil, 
figurando, ainda, como exportadores 
de tela, no mercado internacional. 
Este ano, sàmente à Argentina, de­
veremos vender 10 a 12 milhões de 
metros de tela, num valor aproxi­
mado de US$ 3 milhões (cêrca de 
4.500 milhões de cruzeiros). 

Fibra longa 
Pertencente à familia das Tilíá­

ceas, a juta é uma planta têxtil de 
produção anual, ereta, de crescimen­
to rápido e de cujas hastes são extraí­
das fibras longas e de alta resistên­
cia. Embora existam várias espécies, 
apenas duas possuem valor indus­
trial: o Corchoms capsularis L. e o 
Corchorus olitorius L. O mais im­
portante dos dois, tendo em vista o 
comprimento das fibras, é o Corcho­
ms capsularis ( a planta atinge de 3 
a 5 metros de altura), embora o 
Corchorus olitorius ( que cresce de 
1 a 4 metros) também seja emprega­
do em grande escala, pelas indús­
trias de fiação e tecelagem. 

Normalmente, para a confecção 
de sacos de aniagem, a juta é mistu­
rada a outras fibras oriundas de 

ENGOMAGEM - Depois de fiada, a fibra de juta passa por um processo de 
engomagem, destinado a lhe proporcionar maior resistência e melhor aspecto. 
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plantas que, embora de espécies di­
ferentes, possuem caractérísticas se­
melhantes às suas. Entre outras, des­
tacam-se: amariuna, malva (Hibiscus 
diversifolius Jacq); cânhamo brasi­
leiro, papoula de São Francisco (Hi­
biscus cannabinus L.) ; malvalistro, 
malvaísco (Sida micrantha St. Hil.); 
quiabeiro (Abelmoschus esculentus 
L); uacima, malva roxa (Urena 
lo bata L) etc. 

C a racterlsticas 
As fibras de juta possuem caracte­

rísticas especiais, que as tomam reco­
mendáveis à fabricação de sacos e 
fardos de alta resistência à deterio­
ração e ao rompimento. Entre essas, 
devem-se sublinhar as seguintes: 1) 
comprimento médio das fibras, 3,20 
milímetros; 2) largura 74,95microns; 
3) relação entre o comprimento e a 
largura, 43,695; 4) pêso médio, de 
0,10 mg a 0,355 mg; 5) relação en­
tre a resistência à distensão e o ~ 
de 0,10 m de fibra, 29,65; 6) higros­
copicidade, 11,20%; 7) reabsorção, 
12,62%; 8) resistência à distensão: 
a) fibras em estado natural, máxi­
ma de 325 g, média de 105,28 g e 
mínima de 22,50 g; h) fibras em 
estado úmido, máxima de 200 g, mé­
dia de 61,36 g e mínima de 14 g; 
9) elasticidade: a) fibras em estado 
natural, máxima de 1,935 mm, mé­
dia de 0,956 mm e mínima de 0,215 
milímetros; h) fibras úmidas, má­
xima de I ,905 mm, média de O, 796 
milímetros e minima de 0,210 mm; 
10) resistência à torção: a) fibras 
naturais, máxima de 185 voltas, 
média de 91,07 voltas e mínima de 
26 voltas; h) fibras em estado úmido, 
máxima de 118 voltas, média de 
86,99 voltas e mínima de 20 voltas. 

O exame químico revela: 1) natu­
reza das fibras, ligno-celulósica; 2) 
cinzas, 0,77%; 3) hidrólise - a, 
9,44%, b, 14,04%; 4) celulose, 
70,64%; 5) mercerização, 13,42%; 
6) purificação ácida, 3,18%; 7) ni­
trificação, 131,63%. 

Beneficiamento 
Após o amadurecimento da juta, 

que se processa, em média, um ano 
após o plan tio, cortam-se suas hastes 
rente ao solo, submetendo-as a ope­
rações, que objetivam a decortica­
ção, o isolamento e a seleção das 
fibras que serão, finalmente, trans­
portadas para consiuno nas fábrica$ 
de artigos têxteis, 
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.A principal operação do benefi­
ciamento é a maceração, que con­
tribui para o isolamento das fibras 
e facilita sua extração da casca da 
planta. A maceração é de natureza 
biológica. Opera-se por meio de uma 
fermentação, provocada por bactérias. 
Por isso, deve ser executada durante 
os meses mais quentes do ano (no 
Brasil, de novembro a janeiro): a 
fermentação se processa mais ràpida­
mente (graças à maior multiplica­
ção das bactérias) a uma temperatu­
ra situada entre 28 e 35 graus centí­
grados. Durante um determinado 
período - que varia de acôrdo com 
a temperatura da água, diâmetro das 
hastes, maturidade da planta etc. -
a juta é mergulhada em grandes 
tanques ou, na falta dêstes, em de­
terminados remansos de rios, canais 
ou simples valas. 

A maceração estará completa quan­
do as fibras se desprenderem fàcil­
mente das cascas. Nesse ponto, os 
feixes de juta são retirados da água, 
à medida que o trabalho de decor­
ticação se desenvolve. 

Sôltas, as fibras são batidas e la­
vadas - de preferência em água 
corrente - para se libertarem da 
mucilagem e outras matérias agluti­
nantes. Finalmente, são distendidas 
em varais, sob alpendres, para se­
car. Se forem expostas a raios sola­
res intensos, terão seu brilho e apre­
sentação prejudicados. 

Terminada a operação de ~Seca­
gem (geralmente bastam 3 horas), 
as fibras são batidas nas próprias 
estacas dos varais e reunidas em ma­
nojos ou meadas ligeiramente torci­
das, que serão amarradas e enviadas 
ao local de enfardamento. Depois de 
classificadas, são conduzidas à pren­
sa, de onde saem em fardos de 180 
quilos, que serão enviados às indús­
trias de fiação e tecelagem. Quando 
vão ser transportadas a grande dis­
tância, as fibras de juta podem so­
frer alta compressão (até de 600 qui­
los por metro cúbico), para formar 
fardos de alta densidade. Com êsse 
intuito, empregam-se as prensas usa­
das para o algodão e outras fibras. 

Classificação 

Visando à padronização das fibras 
de juta produzidas no País, o govêr­
no Federal decidiu classificá-las, se­
gundo a espécie, grau de limpeza, 
defeitos de beneficiamento, colora-
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ção e maciez, em cinco tipos, com 
a seguinte ordem de valores: 

Tipo 1 - Constituído por fibras 
de 2,50 a 3,50 m de comprimento, 
esbranquiçadas ou amarelas, macias, 
brilhantes, resistentes, sem defeitos 
de maceração. 

Tipo 3 - Fibras de 2,50 a 3,50 
m de comprimento, de côr amarela, 
ou ligeiramente pardacenta, macias, 
brilhantes, resistentes, com alguns 
defeitos de beneficiamento ou mace­
ração, com cu~culas aderentes às 
fibras, pequena quantidade de subs­
tâncias pépticas. 

Tipo 5 - Fibras de 2,50 a 3,50 
m de comprimento, de côr amarela 
ou pardacenta, ligeiramente ásperas, 
resistentes, com maior quantid~de 
de defeitos do que o tipo anterior. 

Tipo 7 - Fibras de 2,50 a 3,50 
m de comprimento, de côr acinzen­
tada, pardacenta, ásperas, resistentes, 
com maior quantidade de defeitos 
do que o tipo anterior. 

Tipo 9 - Fibras de 2,50 a 3,50 
m de comprimento, de côr parda­
centa mais carregada do que no tipo 
7, podendo, porém, admitir outras 
tonalidades, com muitos defeitos de 
maceração, ásperas, de resistência 
natural. 

As normas estabelecidas pelo de­
creto governamental especificam 
que só poderão ser enquadradas nos 

tipos-padrão as fibras obtidas de be­
neficiamento normal. As que apre· 
sentarem aparência e contextura mo­
dificadas por tratamentos especiais, 
físicos ou químicos, serão classifica­
das por equivalência. Verificando-se, 
em um mesmo fardo, mistura de qua­
lidades, será a classificação feita pela 
amostra inferior nêle encontrada. 

Fiação e Tecelagem 

Ao chegarem às indústrias de fia­
ção e tecelagem, os fardos de juta 
são abertos e o material passa por 
uma máquina especial (amolecedor), 
onde recebe uma emulsão de água 
e óleo, para amaciamento. Até se 
transformarem em fios, as fibras so­
frem tratamentos mecânicos de car­
dagem e estiragem. 

Uma vez pronto, o fio é enrolado 
em dois tipos de carretéis (rocas e 
espulas), sendo submetidos a proces­
sos de urdimento e engomagem. Em 
seguida, é enviado aos teares, onde 
serão confeccionadas as telas que 
servirão para a fabricação de sacos 
e fardos. 

A largura padrão da tela de juta 
é de 100 em. Pode, porém, aten­
dendo a condições especiais, variar 
de 65 a 110 em. Antes de ser cor­
tado e costurado, o tecido é enviado 
à calandra, onde é umedecido, pas­
sado e sêco. Essa operação é de gran· 

CALANDRAGEM - Depois de tecida, a tela de juta vai para a calandra, ver­
dadeiro . ferro elétrico gigante, que a umedece e passa, secando-a logo a seguir. 
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JUTA 

EXPORTAÇÃO - Todos os produtos agrícolas que necessitam de embalagem têxtil, 
são, obrigatoriamente, ensacados ou enfardados com juta, antes do embarque. 

TRANSPORTE - Sacos de juta são fàcilmente transportáveis. Confeccionados 
em tamanhos-padrão, asseguram a chegada da mercadoria ao destino, sem perdas. 

ARMAZENAMENTO - Graças às suas características de grande resistência, a juta 
permite a confecção de fardos que podem ser empilhados sem perigo de rompimento. 
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de importància, para melhorar a apre­
sentação da tela, que ficará lisa, mais 
brilhante e encorpada. 

Depois de costurados em tamanhos­
padrão, os sacos são prensados em 
fardos de 500 unidades, para entre­
ga aos consumidores. 

Padronização 
O fio utilizado para a confecção 

de sacos de juta é pràricamente o 
mesmo, em todos os tipos conheci­
dos. O tecido varia, apenas, quanto 
à largura e o número de malhas por 
centímetro quadrado. Os sacos des­
tinados ao acondicionamento de ce­
bolas, por exemplo, são mais ralos; 
para café, exige-se uma tessitura mais 
fechada; é mais cerrada ainda para 
a exportação de cacau. 

Sacos de café 
O Instituto Brasileiro do Café, em 

normas especiais baixadas, recomen­
da que os sacos utilizados para em­
balagem do nosso principal produto 
de exportação possuam as seguintes 
caracteristicas: 1) corte da aniagem, 
1,50 m; 2) largura da aniagem, 
1,00 m; 3) fios por centímetro qua­
drado, 5 x 5; 4) altura, 0,975 m; 
5) largura do saco, 0,70 a 0,705 
m; 6) peso m1nimo, 485 g; 7) lista 
fiscalizadora da costura, na bôca do 
saco, composta de cinco fios de côr, 
a 3,5 em abaixo da ourela e outra 
imediatamente abaixo da primeira; 8) 
costura do lado, a começar 2,5 em 
abaixo da bôca do saco, que será, 
finalmente, costurado, após ser en­
chido. 

Vantagens da juta 
O fechamento dos sacos de juta 

não oferece problemas: pode ser 
feito manual ( com agulhas comuns) 
ou mecânicamente ( com o auxílio 
de máquinas de costura portáteis). 
Relativamente baratos - custam, 
em média, 4,50 cruzeiros por uni­
dade - oferecem, ainda, a vantagem 
de poderem ser impressos com a 
marca do fabricante ou distribuidor 
do produto embalado. 

De grande resistência, a juta per­
mite que os sacos possam ser arru­
mados, uns sôbre os outros, em pi­
lhas de grande altura. Com o afas­
tamento das malhas, é possível, com 
um vazador, colhêr fàcilmcnte amos­
tras do conteúdo, sem danificar a 
embalagem. 

Finalmente, depois de vazios, os 
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sacos podem ser reaproveitados. Al­
guns países - como o Paraguai, por 
exemplo - chegam a importar sa­
cos usados, para reutilização, por ~ 
rem mais baratos que os novos. 
Produção 

A produção média anual de sa­
cos de juta, no Brasil, é da ordem 
de 72.503.529 unidades, no valor de 
Cr$ 1.516.139.000,00. Enquanto, po­
rém, os maiores produtores de fibras 
são os Estados de Amazonas e Pará, 
São Paulo é o mais importante fa­
bricante de sacos, contribuindo com 
55%, aproximadamente da produção 
total do País (em média, 40.529.162 
unidades). Os jutifícios localizados 
em territ6rio paulista produzem, por­
tanto, mais do aue tôdas as indús­
trias juntas, in;taladas em outros 
Estados. 
Fabricantes 

Entre os principais fornecedores 
de sacos de juta destacam-se, no Es­
tado de São Paulo, a Companhia 
Anglo-Brasileira de Juta (S. Paulo), 
Jutifício São Francisco (S. Paulo), 
Jutificio Maria Luiza (São Bernar­
do), Indústrias Reunidas de Santa 
Rita (Santa Rita do Passa Quatro), 
Fiação e Tecelagem de Juta (São 
Paulo), Ibicatu Agro-Industrial (S. 
Paulo), Fiação e T ecelagem de Juta 
Santa Isabel (São Paulo), Compa­
nhia Paulista de Aniagem (São 
Paulo), Companhia Jauense de Fia­
ção (Jaú), Companhia Industrial de 
Juta (São Paulo), Companhia Fa­
bril de Juta (Taubaté), Companhia 
de Aniagem Caçapava (Caçapava) e 
Indústrias Reunidas Francisco Mata­
cazzo (São Paulo); na Guanabara, 
Companhia Nacional de Tecidos 
São Francisco Xavier, Fábrica de 
Tecidos Santo Antônio e Fábrica 
São Luís Durão; no Estado do Rio, 
União Manufatora de Tecidos e Sa­
caria Petr6polis; no Espírito Santo, 
Jucutuquara Industrial; na Bahia, 
Companhia Fabril dos Fiais; no Nor­
te e Nordeste; Companhia Brasilei­
ra de Tecelagem de Juta (Manaus, 
AM), Indústrias Martins Jorge ( Be­
lém, PA), Companhia de Fiação e 
Tecidos de Cânhamo (São Luís, 
M A), Fiação e T ecelagem Santa 
Mônica (Natal, RN), Companhia 
Fábrica Yolanda (Recife, PE), Tex­
tifício Santa M aria ( Recife, PE) e 
Agro-Tecelagem Laranjeiras (Araca­
ju, SE); no R. G. do Sul, Jutifício 
Chaves e Arrozeira Brasileira. • 
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PARA QUALQUER 

PARTE 
DO MUNDO 

Os modernos jatos Boeing 707- 320/B da A IR 
F RA NCE, com sua fabulosa capacidade útil de 
carga de 7 .720 quilos, com seus porões pres­
surizados e ventilados, garantem para sua mer­
cadoria um transporte seguro e rápido para 
qualquer pais, sem o mínimo transtõrno de sua 
parte, pois a A IR FRANCE encarrega- se de 
tõdas as formalidades necessárias ao transporte. 

AGENTES GERAIS : 
R I 0: COSULICH DO BRASIL LTDA. 

Rua Francisco Serrador, 2 s/209- Tel.: 22-6602 

S. PAULO : SAVINTOURS VIAGENS E TURISMO LTDA. 
R. São Luiz, 153 - Passeio Capri - L. 20- Tel. : 37-0944 

AIRFRANCE 
A MAIOII IIÊDf A Í IIEA DO MUNDO 
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Quais são os problemas 
d - ? e um ... vagao . 
Sim. um vagão não tem alma. 
mas tem problemas. 
Desde 1929, a SOMA trata 
com problemas relativos a vagões: 
construção. manutenção, 
reparação. locação. 
f: a emprêsa pioneira no setor, 
cuja experiência 
por nenhuma outra é superada. 
A SOMA, pela sua experiência. 
pela sua maquinária 
e pelo fato de reunir 
num só local todos os setores 
que compõem 
uma indústria ferroviária completa 
(fundição. usinagem. calderaria. 
forjaria, montagem) 
está apta a realizar qualquer trabalho. 
Numa palavra. a SOMA oferece 
versatilidade no setor 
de indústria ferroviária. 
Hoje. a SOMA não é mais apenas 
uma indústria ferroviária. 
Êste nome agora identifica 
um grupo industrial que fabrica 
também equipamentos industriais 
e de transporte 
até há pouco importados: 
carregadores e 
descarregadores pneumáticos 
para produtos a granel 
(com a capacidade 
de até 150 tons.fhora). 
coletores de poeira. 
britadores giratórios 
e de mandíbula. moinhos e muitas outras 
máquinas e equipamentos. 

Cia. Sorocabana 
de Material Ferroviârio 
Escritório: Av. Angêlica, 1946 
Tels. : 51·4005. 51·2106, 51-2107 
C.P. 2321 • São Paulo 
Fabrica: Rua Andrê Roval, 47 
Tels.: 80·2199 (direto). 
41 e 42 (Interurbano) 
Osasco 

- construção, reparação, 
manutenção e locação de vagões 
- equipamentos Industriais 
e para transporte 
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TRANSPORTE MARlTIMO---------...,....----------------

predomínio marítimo 
dos transportes na 0000@ 

A Associação Latino-Ame­
ricana de Livre Comércio 
completou quatro anos em fe­
vereiro de 1964. Ainda está 
cercada de certo ceticismo; 
mais do que seria justificável. 
Todavia, a balança das opi­
niões inclina-se no sentido de 
acreditar em sua consolidação 
definitiva. Os fantasmas do 
fracasso que perseguiam de 
perto o Tratado de Monte­
vidéu, assinado em 1960, 
vão aos poucos sendo afas­
tados. A ALALC afirma-se 
entre os governos do continen­
te e no conceito dos empresá­
rios privados, cuja missão, no 
seio do bloco, é da máxima 
importância. 

Os fenômenos econômico-sociais. 
como os da Física, possuem urna 
inércia própria. Postos em movimen­
to numa direção tornam-se refratá­
rios a mudanças e são precisos gran­
des esforços para reconduzi-los à rota 
certa. Assim, as linhas tradicionais 
do comércio latino-americano sem­
pre foram contrífug;as, polarizadas 
por mercados extracontinentais. Em 
virtude disso, a ALALC surgiu sob 
pessimismo generalizado e cóticas 
agourentas que lhe vaticinavam 
morte prematura. Os derrotistas ha­
bituais fizeram pouco caso; alguns 
mais prudentes resolveram esperar 
para ver; mas houve felizmente en­
tusiastas exaltados que levaram a coi­
sa adiante. 

Durante dois anos a ALALC per­
maneceu quase exclusivamente ém 
nível de governos. No primeiro ano, 
nada de concreto foi conseguido em 
têrmos de intercâmbio real. Sucedeu­
se um esfôrço conjunto para a se­
gunda reunião, ainda restrito em 
maior parte às esferas oficiais. SO­
mente a partir do terceiro ano, a ini-
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dativa privada parece ter desperta­
do, primeiro na Argentina, depois 
México e Chile, e finalmente no 
Brasil. 

Passos importantes 

Em dezembro do ano passado, o 
sr. Garcia Reynoso, subsecretário de 
Indústria e Comércio do México, em 
conferência pronunciada no Texas, 
sintetizou os passos mais importan­
tes da ALALC: 

- Em três sucessivas negociações 
multilaterais, as partes contratantes 
reduziram ou eliminaram gravames 
sôbre a importação entre si em cêrca 
de 40%. 

-A maior parte dos membros da 
ALALC, que aplicam dispositivos de 
restrição cambial para as importa­
ções, decidiu suspendê-los para os 
produtos vindos da Zona. 

- O Banco lnteramericano de De­
senvolvimento, a partir de janeiro de 
64, estabeleceu um fundo especial 
destinado a financiar exportações in-

terzonais de bens de capital, que 
sejam efetuadas a prazo médio. 

- As partes contratantes iniciaram 
contatos tendentes a harmonizar o 
sistema de gravames e procedimen­
tos alfandegários, até lograr um grau 
de uniformidade suficiente para ani­
mar o desenvolvimento das transa­
ções entre particulares. 

- Finalmente, já houve acordos 
preliminares de complementação, 
subscritos diretamente por represen­
tantes de setores industriais da 
ALALC, principalmente de equipa­
mento elétrico, vidro e produtos de 
cobre. Nesse sentido foram impor­
tantes os acordos gerais sôbre coope­
ração industrial entre Argentina, 
Chile e Brasil. 

Um dos resultados imediatos do 
estabelecimento da ALALC foi a 
recuperação e melhoria do comércio 
interzonal, em declínio desde 1950. 
Entre 1961 e 1962, o valor das tran­
sações interzonais aumentou cêrca de 
20%, passando de 350 para 416 mi­
lhões de dólares. As estatísticas defi­
nitivas de 1963 ainda não foram ela-

MAPA DO PREJUIZO - Como se vê, o Brasil não tem sido feliz nas suas trocas 
comerciais com as nações membros da ALALC: o futuro poderá trazer melhorias. 
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ALALC 

botadas, mas as estimativas asseguram um aumento niais 
acentuado. 

~sse aumento não beneficiou a todos os países por igual. 
O Brasil por exemplo, conforme já foi assinalado várias 
vêzes, teve sua balança comercial com a ALALC defici­
tária. As causas dêsse fenômeno resultam, ao que se sabe, 
de dois fatôres: de um lado a facilidade com que o Bra­
sil "abriu as portas" logo no início, fazendo concessões 
desmesuradas com o objetivo de entusiasmar as outras 
nações e desfazer a acusação de "imperialista'' que contra 
êle se levantava. De outro lado, a maior capacidade de 
absorção do mercado bTasileiro: o mercado consumidor 
potencial da ALALC é calculado em 200 milhões de 
pessoas; com quase 80 milhões, 40 por cento, de brasi­
leiros. 

Os problemas 
Se as 'perspectivas são promisso~ isto não significa 

que a estrada esteja desimpedida, bastando aos industriais 
e comerciantes marchar por ela como para um pique­
nique. Há ainda obstáculos e à medida que se removem 
alguns, surgem outros. 

Entre os problemas suscitados desde o início, está o da 
origem das mercadorias, isto é, cuidar para que recebam 
beneficios sõmente aquelas realmente produzidas ou ela­
boradas na Zona. Há também a questão do capital estran­
geiro investido na Zona, o problema da nacionalidade das 
emprêsas e muitos outros. O que apresenta maior rele­
vância para TM, naturalmente, é o dos transportes inter­
zonais. 

Essa questão não foi tratada inicialmente com a devida 
atenção. Só mais tarde é que se cuidou de estabelecer 
uma comissão especial para assuntos de transporte, que 
realizou sua última reunião em abril p.p. em Montevi­
déu. Foi um lapso incompreensível, tendo em conta que 
a rêde de transportes se constitui na própria infra-estrutura 
do intercâmbio. Não há integxação econômica sem um 
sistema compatível de transportes. 

A constatação que se faz à primeira vista sôbre a rêde 
de tr~q1sportes no seio da ALALC não é muito anima­
dora. As ligações terrestres com poucas exceções são pre­
caríssimas. Existem possibilidades de melhoria dêsse 
quadro, mas não a curto prazo. Por isso a Associação 
decidiu cuidar primeiramente do transporte marítimo. 

Via marftima 
A Comissão de Transportes da ALALC teve sua pri­

meira reunião em junho de 1963. Os primeiros levanta­
mentos sôbre as condições do tráfego marítimo e fluvial 
nos vários países membros indicam que mais de noventa 
por cento do trânsito intrazonal é hidrográfico. Dai terem 
prioridade os problemas da frota mercante. Esta se dis­
tribui, segundo dados da Organização dos Estados Ame­
ricanos publicados em fins de 1961, da maneira indicada 
no quadro anexo. Como se pode observar, as informações 
não cri·am nenhuma euforia. Sete nações somando quase 
150' milhões de habitantes possuem 545 barcos. -e bom 
l~mbrar que a Noruega sõrinha, com 3,5 milhões de ha­
bitantes, dispõe de 572 barcos. Decididamente a América 
Latina não é um continente de arrojados lobos do mar ... 

Exigüidade de frota gera, ainda, cutro problema: a 
q~estão dos fretes. A evasão de rendas das nações-membro 
através do item "fretes", pagos a embarcações de .fora da 
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Zona, toma urgente a ampliação da frota própria. Basta 
citar o exemplo do Brasil: de 1950 a 1961, de acôrdo com 
IBGE, o País acumulou deficit da ordem de 1.557 mi­
lhões de dólares no balanço de pagamentos, s6 com rela­
ção aos fretes, ou seja, 55 por cento do deficit total que 
foi de 2.866 milhões de dólares. Mais da metade do 
deficit do balanço do comércio exterior deve-se aos fretes 
pagos a embarcações estrangeiras. Esta situação não é 
mais favorável nas outras nações da ALALC. O sr. 
Moacyr Monteiro Netto, do Lóide Brasileiro, em do­
cumento ao I Simpósio de Redatores e Jornalistas Econ(}. 
micos do Hemisfério Ocidental e Europa, assinalava: 
" . .. grave é o problema dos fretes ma ótimos. Em decor­
rência da extrema dependência do intercâmbio comercial 
latino-americano de outros mercados que não da própria 
região e em virtude dêsse intercâmbio estar sendo pro­
cessado, quase todo, em bandeiras estrangeiras, acentuam­
se os fatôres de estrangulamento cambial". 

Iniciativas 
Um passo importante para maior eficiência do trans­

porte marítimo na região foi dado no ano passado com 
a criação da ALAMAR, Associação Latino-Americana de 
Armadores. 

Ao que tudo indica, os armadores privados e as com­
panhias de navegação de economia mista que trafegam 
na Zona já se compenetraram de suas responsabilidades e, 
mais do que isso, estão conscientes dos seus interêsses e 
do muito que têm a ganhar com a consolidação da 
ALALC. Tratam pois de se auxiliarem mutuamente e 
dessa colaboração, administrativa e operacional, s6 po­
derão surgir benefícios para a integração regional. 

De outro lado, na esfera dos poderes públicos, impor­
tantes negociações estão em curso visando a uniformizar 
o funcionamento das alfândegas, aos P,rocedimentos bu­
rocráticos na Zona e estabelecer dispositivos de proteção 
legal aos barcos da ALAMAR, a fim de estimt,dar o 
desenvolvimento das emprêsas filiadas e a amp~o das 
frotas. Para cuidar dessas questões reuniu-se em fevereiro 
dêste ano a Comissão de Assuntos Aduaneiros da AI.ALC. 

No plano internacional, os países latino-americanos, de 
modo geral, em especial os da ALALC, procuram atuar 
mais homogêneamente, objetivando a conquista de con­
dições para o tráfego marítimo mais condizentes com os 
seus interêsses. Levaram à I Conferência Mundial de 
Comércio e Desenvolvimento, patrocinada pela ONU em 
Genebrà, no último mês de marçe, uma posição previa­
mente estabelecida em duas reuniões sucessivas: de Bra­
sília e Alta Grada (Argentína). As reivindicações, no 
setor de transportes, eram as seguintes: 

1) O direito dos países em desenvolvim~to à con­
tratação dos meios de transporte marítimo para sua carga 
comercial, como melhor convenha a seus interêsses, assim 
como o livre tráfego da referida carga, sem obstáculos de 
nenhuma espécie. 

2) O reconhecimento de que a expansão das marinhas 
mercantes nacionais ou regionais dos países em desen­
volvimento é fator importante para seu crescimento eco­
nômico. 

3) O estabelecimento, em favor dos mesmos países, 
para si próprios e sem reciprocidade, do principio de pre­
ferência em tudo quanto se refira ao transporte. 
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ALA LC 
4) A criação de um sistema que 

assegure a participação efetiva dos 
govêmos dos países em desenvolvi­
mento nas decisões que afetem as 
condições e preços do transporte 
marítimo. 

Stçao chave. Tendo um quarto da 
superfície de todo o continente e 
fronteiras com todos os países, ex­
ceto Chile e Equador, apresenta já 
algumas ligações importantes e pro­
jetos de várias outras. 

O Pôrto de Santos dentro em breve 
deverá estar ligado a Corumbá tam­
bém por estrada de rodagem, através 
da Via Anchieta e das BRs-34-16-33. 
O trecho final Campo Grande-Aqui­
dauana-Corumbá está sendo cons­
tuído. Uma ligação ferroviária rela­
tivamente pequena, na Bolívia, Santa 
Cruz-Matara-Perez-Mizque, permi­
tirá, tão logo concluída, o funciona­
mento da E. F. T ranscontinental 
Leste-Oeste, de Santos a Arica. Ou­
tras ligações ferroviárias são possí­
veis, a partir das rêdes da Soroca­
bana e Noroeste do Brasil, entre 
Santos e o Paraguai. Por rodovia 
êste país já se liga com o Brasil. 

5) A instauração de serviços ma­
rítimos regulares entre países em 
desenvolvimento, assim corno entre 
êstes e centros compradores poten­
ciais. 

No Norte do País, há as possibi­
lidades do prolongamento das rodo­
vias BR-17 para a Venezuela (não 
é membro da ALALC); BR-60, de 
Boa Vista a Georgetown, na Guiana 
Inglesa; e BR-15, de Macapá a 
Caiena, na Guiana Francêsa. Há 
também naquelas regiões um pro­
jeto de utilização do Orenoco pela 
Colômbia e Venezuela. Sem ser prO. 
priamente do âmbito da ALALC, 
trata-se, no entanto, de um plano 
importante para o Brasil. 

Essas as perspectivas gerais da 
ALALC no momento. O Brasil de­
verá desempenhar papel fundamen­
tal na consecução dêsses objetivos, 
pois, com 9 mil quilômetros de costa 
oceânica, em ligação direta com a 
Europa e América do Norte, fron­
teiro à Africa, na mesma latidude da 
Austrália e Indonésia, pode e deve 
funcionar como um entreposto do 
tráfego marítimo da Zona com outros 
mercados e vice-versa. 

Vias internas 

No que se refere às ligações 
internas, terrestres e fluviais, da 
ALALC, o Brasil ocupa também po-

Mais para o centro do continente 
já existem ligações entre o Atlân­
tico e o Pacífico que atravessam 
vários países da ALALC. Pode-se ir 
de Santos a Arica (no Chile) por 
via terrestre; por estrada de ferro até 
Santa Cruz de La Sierra ( Bolívia); 
daí até Cochabamba por rodovia 
asfaltada e novamente por ferrovia 
(ou rodovia) até Arica no Pacífico. 

Também apresenta perspectivas 
animadoras a ligação transcontinen­
tal entre os portos de Vitória e 
Callao, no Peru. A conexão com a 
rêde rodoviária peruana será efeti­
vada no Brasil pela BR-29 (Brasília­
Cuiabá-Pôrto Velho-Rio Branco), 
cujo último trecho já está em cons­
trução. 

Dois grandes giros de tráfego serão 
futuramente possíveis: o grande anel 
norte, a partir de Vitória, por via 
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GLOSSÁRIO DA ALALC 
ALALC: - Associação Latino-Americana de 

Livre Comércio - é uma organização de integra­
ção econômica, à semelhança de sistemas que vêm 
funcionando há algum tempo, como o Mercado 
Comum Europeu e a Associação Européia de 
Livre Comércio e que conta com a participação 
da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, 
México, Paraguai, Peru e Uruguai. 

"Zona" designa o conjunto dos territórios das Partes 
Contratantes. Estas definições encontram-se no "Tratado 
de Montc\'idéu", que criou a ALALC, assinado em 18 
de fevereiro de 1960. 

Critério de origem: - De acôrdo com a Resolução 
82, tomada na lll Conferência das Partes Contratantes, 
São originárias da Zona: 1) as mercadorias elaboradas 
integralmente no território de qualquer Parte Contra­
tante, quando em sua elaboração se utilizem exclusiva­
mente materiais zonais; 2) as mercadorias em cuja ela­
boração se utilizem materiais extrazonais também são 
consideradas da Zona quando resultem de um processo 
de transformação realizado no território de alguma Parte 
Contratante, que lhe s,onfira uma nova individuali­
dade, caracterizada pelo" fato Çle estar classificada na 
NABALALC em posição diferente à dos referidos ma­
teriais, exceto nos casos de simples montagem, fraciona­
mento, acondicionamento em recipientes e outras ope­
rações semelhantes. Há normas para fixação de critérios 
específicos de origem, a pedido de qualquer das Partes. 

Lista Nacional: - E. aquela na qual cada país, du­
rante as negociações, incluirá os produtos sôbre os quais 
outorgou toncessões às demais Partes Contratantes para 

importação dêsses produtos da Zona. 
Lista Comum: - Conterá uma relação dos produtos 

com referências aos quais tôdas as Partes Contratantes 
se comprometem a liberar totalmente seu comércio, ao 
final de doze anos. 

Lista consolidada: - Foi organizada nc::ste ano de 
64 abrangendo e substituindo as várias listas nacionais 
que existiam até então. Volumes contendo a Lista Con­
solidada foram impressos pela Secretaria da ALALC em 

·Montevidéu e são distribuídos pclo Departamento de 
Comércio Exterior da FIESP, em São Paulo, ao preço 
de 8 dólares. 

NABALALC: - Sigla que se traduz como Nomencla­
clatura Aduaneira de Bruxelas e Alalc. t pois a nomen­
clatura oficial das mercadorias da Zona. Cada merca­
doria tem uma posição designada por números. Por 
exemplo: 15.07-1-16, óleo de oiticica em bruto; 85.09.1.02, 
faróis selados (sealed beams). 

Nação mais favorecida: - O art. 18 do Tratado 
de Montevidéu afinna: "Qualquer vantagem, favor, 
franquia, imunidade ou privilégio, aplicado por uma 
Parte Contratante em relação a um produto originário 
de ou destinado a qualquer outro país, será imediata e 
incondicionalmente estendido ao produto similar origi­
nário de ou destinado ap território das demais Partes 
Contratantes". Esse é o chamado tratamento de nação 
mais favorecida, do qual se excluem as convenções 
feitas a fim de facilitar o tráfico fronteiriço. Diz ainda 
o art. 20: "Os capitais procedentes da Zona gozarão no 
território de cada Parte Contratante de tratamento não 
menos favorável que o concedido aos capitais de fora".· 
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Marinha Mercante na ALALC • 1961 

PAfSES N.O DE NAVIOS TDW (1.008) 

Argentina 163 1.453 

Brasil 232 1.482 

Chile 52 350 

Colômbia 24 196 
México 33 252 

Peru 26 159 

Uruguai 15 101 

TOTAL 545 3.933 

Fonte: Organização dos Estados Americanos 

marítima através do litoral Nordeste­
Norte brasileiro, portos do Caribe, 
até o canal do Panamá, ou num 
prolongamento, até o pôrto de Tam­
pico no i\1éxico (para travessia ter­
restre). A partir de Acapulco (ou 
do Canal), novamente por via ma­
rítima, pelos portos centro-ameri­
canos do Pacífico, até Callao, no 
Peru. Dai, outra vez por terra até 
Vitória, através da América do Sul. 

O grande anel sul poderá ser esta­
belecido a wrtir de Santos, pela 
costa atlântica, estreito de Maga­
lhães, costa chilena, até Arica; daí, 
por terra (ferrovia ou rodovia), a 
Santos novamente. 

No sentido norte-sul, já existe li­
gação entre as faixas litorâneas do 
Brasil (pela Rio-Bahia e BR-2), 
Uruguai e Argentina. Buenos Aires, 
por sua vez, já está ligada a San­
tiago do Chile por via terrestre. 01-
timamente, no Brasil, vem se dando 
ênfase ao Tronco Principal Sul, fer· 
roviário, que unirá Brasília a Pôrto 
Alegre e a U ruguaiana, no extremo 
do RGS. Um pequeno trecho que 
estabeleça ligação entre a capital 
brasileira e Pôrto Brasiliense, nas 
margens do Araguaia, possibilitará 
atingir Belém do Pará por via flu­
vial a partir do planalto central, 
complementando assim a atual ro­
dovia Belém-Brasília. 

Mais para o interior do conti­
nente, no mesmo sentido norte-sul, 
tcrá,.,. um grande papel o canal for­
mado pelos rios Prata-Paraguai. Dos 
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nove países da ALALC, cinco são 
banhados por essa via fluvial: Brasil, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e U ru­
guai. E. o Danúbio sul-americano. 
A navegação fluvial é o meio de 
transporte mais barato que se conhe­
ce. Considerando-se que nas margens 
dêste canal há portos que são ter­
minais de grandes rodovias e ferro­
vias penetrantes, dos cinco países, 
pode-se fazer uma idéia da grande 
importância econômica e social desta 
hidrovia. 

Conclusões 

Em linhas gerais é êste o pano­
rama viário latino-americano no que 
diz respeito às ligações do Brasil 
com demais países da ALALC. No 
setor de transportes, como em outros, 
o principal já aconteceu: uma to­
mada de consciência bem nítida dos 
problemas existentes e a fonnulação 
clara do que é necessário para enca­
minhar as soluções. É importante, 
muito importante, que os empresá­
rios privados da América-Latina te­
nham em mente perspectivas gran­
diosas, à altura das tarefas e das ne­
cessidades da ALALC, para que pos­
sam marchar lado a lado com seus 
respectivos governos. 

A época da timidez, da expecta­
tiva comodista, deve ser deixada de­
finitivamente para trás. A ALALC 
pode ser uma boa oportunidade para 
demonstração da capacidade realiza­
dora, empresarial e estatal, no con-
tinente. • 

":J 

IIDIP.IIDO •.. 
HOJE, câmaras frigoríficas re­
solvem o seu problema, mais 
simples e econômicamente, com 
maior espaço útil para armaze­
namento de mercadoria. 
Instalações especiais de refrige­
ração e câmaras frigoríficas 
além de preservar a totalidade 
dos materiais perec.iveis, impe­
dem, na sua indústria, o supe­
raquecimento de máquinas e 
equipamentos afins. 
Das pequenas instal'ações espe­
ciais para residências, às insta­
lações industriais, (câmaras f ri­
goríficas especialmente projeta­
das) as dificuldades, em geral, 
de conservação, em "ambiente 
frio", tem uma rápida solução. 
Várias organizações do ramo 
automobilístico, I a bo r a tó ri os 
químicos e farmacêuticos, pas­
tifícios, restaurantes, clubes, 
gráficas, já superaram seus pro­
blemas com as Instalações 
Frigoríficas M ECALOR. 

INSTALAÇOES FRIGOR[FJCAS 

ME-CA -LOR L TOA. 
AVENIDA SÃO JOÃO, 2 .097 
FONE: 51 -2 031 -S . PAU L O 
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UM F-350 ... 
A C la. Unllo eecolheu o Supor Ford F-350 para a en­
trega de caf6 torrado e moldo. E teve razi!es para Isso: 
os produtos alimenticlos e•igem transpOrte rápido e 
perfeito desempenho, Que garantam lnaltertvel aua 
Qualidade at6 o c:onaumidor. Para a Unllo os cami­
nhi!es F-.350 (no tamanho exato de aoaa necessidades) 
dlo conta do recado: foram um 6timo lnveatimentol 

OUTRO F-350 ... 
Carregar pintinhos, ovos, frutas, verduras, legume~ 6 
a tarefa dos F-.350 da Cooperativa Agr1cola de Cotla 
Mae pOr Que F-350? ~tes argumentos encerram a 
"discusslo": 6 o Cmico veiculo de tonelagem mêdia 
fabricado no Brasil para transpOrtar quase 3 mil kg; 
e sua agilidade impressionante funciona decisivamente 
nas entregas urbanas. Um grande Investimento, enfim I 

V.já reparou quantos Ford F-350 são vistos nas ruas ou estradas, em todo 
o Brasil? As maiores frotas contam com Ford. E isso se explica fàcilmente, 
pois o Super Ford F-350 é o único caminhão nacional de tonelagem mé­
dia. Quer dizer: tem potência e resistência às ordens, para o que der e vier, e 
o tamanho ideal para levar as cargas mais variadas. Por êsses motivos, os 
F-350 estão ai, aos milhares, forjando a tão almejada integração nacional! 

SERVIÇO DE CONSULTA- N.0 59 

AINDA MAIS UM F-3501 
A Swlft utillu. sua frota de Supor Ford F-350 para entregar 
prodvtoa da e~pecialidade frigorrrica em bares, restaurantes, 
mercearias, felraa, supermercados etc. E as razi!es que apre­
senta- versatilidade, rapidez, resist&ncia (nlo escolhe rua) 
e volume ideal de carga- falam bem claro por que aSwlft 
escolheu para os seus transportes os F-350. E confirma 
plenamente: Super Ford F-350 6 um Investimento garantido I 

Onico camiahão aacional de tDnelaaem média: 

SUPER FORO F-350 
investimento garantido, i á provado I 

~ 
HIOOVfOI Olt ~ .cJI'Oit 00 ...... a..a. 



Fig. 1: ANTES 

INDÚSTRIA 

RACIONALIZA LAVOUT 

Fig. 2: DEPOIS 

TRANSPORTE MODERNO 
apresentou em seu número 11, JU· 
nho 64, um método simples e ra­
cional para arranjos interiores de 
f;íbricas e escritórios. Trata-se do 
ltistcma P.S.D.S. (Planejamento Sim­
plificado do Delineamento Sistemá­
rico) . llm dos seus méritos é pro­
piciar i1s pequenas -e médias emprê­
sas um meio simples e econômico 
de arranjo para suas instalações. 
Particularmente nos casos em que 
se tornaria onerosa a contratação 
de um engenheiro ou firma especia­
lizada em delineamento físico. 

Equipamento Clark Piratininga 
S. A., fabricante de veículos indus­
triais, com sede em S. Paulo, utili­
zou esse método obtendo os me­
lhores resultados. O exemplo com­
prova na prática as conceituações 
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u.-... 

teóricas anteriormente form.uladas. 

Razões da modificação 

Segundo o eng.0 Aristóteles Freire 
Filho, gerente de produção da Clark 
c responsável pela aplicação do sis­
tema nessa emprêsa, oito motivos 
bcísicos detern1inaram a modificação 
do arranjo físico: 
I - Melhor contrôle de matéria­

prima e peças 
Pela simples comparação das fi­

gurias 1 e 2, nota-se claramente que 
a própria situação geográfica do en­
carregado, no escritório de produção, 
permüc-lhe um contrôle mais efi­
ciente sôbre os diversos materiais. 
f:.le se encontra, agora, numa posi­
ção quase ideal em relação ao tri­
nômio: recebimento, armazen.amento 

e entrega à linha de produção. 
2 - /\-1el1wr aproveitamento das 

pontes rolantes 
As instalações originais serviam, 

anteriormente, a finalidades diversas 
da atuaJ. Assim, as pontes rolantes 
- uma de duas toneladas, no 1.0 

pavilhão; outra de cinco, no 2.0 , -

tinham suas funções invertidas. Com 
a mudança do arranjo, as duas pon­
tes passaram a operar nos setores 
onde eram funcionalmente necessá­
rias, isto é, a de cinco toneladas, no 
setor· de recebimento de materiais, a 
de duas, no de montagem. 
3 - Ampliação da cabina de solda 

elétrica 
Esta modificação era importante 

em virtude da necessidade de mais 
uma unidade de solda. Foi também 
possível conservar os gabaritos finais 
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LAYOUT 

COMPARAÇÃO ENTRE AS MOVIMENTAÇÕES 
TABELA 1 - SISTEMA ANTIGO 

Ope. 
ra-
ÇJo 

4 

5 

6 

8 

10 

11 

12 

14 

15 

16 

17 

18 
19 

20 

Ope­
ra­
çio 

52 

4 

5 

6 

8 

10 

11 

12 
14 

15 

16 

17 

18 
19 

20 

Movimentação Meio usado Espaço a 
na movi- percorrer Observações 

De: Para: mentaçio (em m) 

Veiculo com Área de arma- Pont-e 3 Na horizon-
material zenamento rolante tal 
Armazenamento Contrôle de " 
provisório Qualidade 
Contrôle de Armazenamento " 8 Na horizon-
Qualidade na estante tal 
Estante de Mesa da mâqui- 9 Na horizon-
chapas na de corte a tal 

fogo 
Mesa de corte Contrôle de Empi- 145 
a fogo Qualidade lhadeira 
Contrôle de Armazenamento " 45 
Qualidade das laterais 
Armazenamen- Veículo para " 45 
to das laterais transporte ex-

terno 
Veiculo ex- Armazenamento 
terno externo " 30 
Armazenamen- Contrôle de " 120 A empilha-
to externo ao ai- Qualidade deira trans-
moxarifado porta 6. 
Contrôle de Armazenamento 

,, 75 " 
qualidade provisório 
Armazena111en- Retoque. Corte a " 120 " 
to provisório fogo 
Corte a fogo Furadeira " 250 ,, 
Furadeira Contrôle de 300 " 

Qualidade 
Contrôle de Armazenamento 
qualidade 

" 75 " 

TOTAL 1.205 m por empilh. 
20m por ponte 

TABELA 2 - SISTEMA NOVO 

De: 

Movimentaçio 

Para: 

Velcu lo com 
chapas 
Área de arm~ 
zenamento pro­
visório 
Contrôle de 
Qualidade 
Estante de cha­
pas 
Mesa de corte 
a fogo 
Contrôle de 
Qualidade 
Armazenamento 
Veículo com 
chapas 
Armazenamento 
provisório 
Contrôle de 
Qualidade 
Armazenamento 
provisório 
Corte a fogo 
Furadeira 

ContrOle de 
Qualidade 

Armazenamento 
provisório 
Contrôle de 
Qualidade 

Armazenamento 
na estante 
Mesa de corte 
a fogo 
Contrôle de 
Qualidade 
Armazenamento 

Veículo 
Armazenamento 
provisório 
Contrõle de 
Qualidade 
Armazenamento 
provisório 
Mesa de corte 
a fogo 
Furadeira 
Contrôle de 
Qualidade 
Armazenamento 

Ponte 
rolante 

" 

" 

" 
Empilha­
deira 

" 

" 

" 
,, 

" 
" 

" 

TOTAL 

Espaço Espaço 
percorrido percorrido 
ARRANJO ARRANJO 

NOVO ANTIGO 
(m) (m) 

3 3 

6 8 

4 9 

90 145 

45 45 

30 45 
30 30 

120 120 

75 75 

100 120 

80 250 
300 300 

75 75 

Obser· 
vações 

945m 1. 205 m por empilh. 
13m 20m por ponte 

de montagem dos chassis permanen­
temente montados, evitando-se, as­
sim, o dispêndio de mão-de-obra e 
reduzindo-se, em muito, os riscos de 
danos por manuseio. 
4 - Racionalização no recebimento 

dos nulteriais 
Por recebimento entende-se a des­

carga e a estocagem, ainda que pro­
visória, de matérias-primas ou peças. 
Nota-se que a colocação linear do 
almoxarifado em relação ao recebi­
mento permite um mínimo de movi­
mentação da matéria-prima, favore­
cendo o escoamento natural do esto­
que. 
5 - Ampliação da área de mon­

tagem 
A capacidade de produção da em­

prêsa, no setor de montagem, devia 
ser aumentada. Isto foi conseguido 
conforme pode ser obse~ado nas fi­
guras I e 2. Note-se que, para uma 
ampliação de 50% da área em ques­
tão, obteve-se como resultado um 
aumento de 70% na capacidade de 
produção efetiva. 
6 - Aumento da área do contrôle 

de qualidade 
Como em tôda indústria, havia ali 

a eterna rivalidade entre o Contrôle 
de Qualidade e a produção. A fim 
de se possibilitar um melhor rendi­
mento do trabalho de contrôle, pro­
piciou-se àquele setor uma área 
maior, capaz de dinamizar sua ação 
por uma disposição mais ordenada 
do material a ser inspecionado. 
7 - Mudança do escritório 

Impunha-se por dois motivos: ne­
cessidade de ampliação e isolamento 
de ruídos. A solução encontrada, 
com sua colocação acima do Con­
trôle de Qualidade, supriu adequa­
damente as duas finalidades, aumen­
tando, também, a disponibilidade, 
de área útil da fábrica. 
8 - Movimentação interna de ma­

teriais 
Para facilitar a compreensão dos 

fatôres que pesaram no estudo ela­
borado, acompanhemos o · raciocínio 
do eng.° Freire, tomando como exem­
plo a fabricação de laterais dos 
veículos produzidos pela fábrica. Ve­
rificamos, então, que pelo sistema 
antigo, a fabricação da peça tinha o 
roteiro indicado na figura 3. 

Nota-se pelo diagrama de fluxo 
(fig. 3) que as operações de movi­
mentação interna (em número de 
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13) são as que apresentam maior in­
cidencia. Para se ter uma idéia mais 
precisa, acompanhemos o fl uxo como 
demonstra a tabela 1. Observemos a 
empilhadeira utilizada no processo 
e \·erificaremos que ela se movi­
menta mais de 1.200 metros para 
atendimento de tódas as operações 
exigidas pela fabricação. Refaçamos 
a tabela l, utilizando, agora, o deli­
neamento adotado e que consta da 

fig. 2. A tabela 2 compara as movi­
mentações do sistema anúgo e do 
nôvo. 

Conclui-se que a solução adotada 
prod uziu melhor rendimento operacio-

- 1.205 • ()JS na!, com uma reduçao de ~.205 = 
30%, no espaço percorrido pela 
empilhadeira, além de uma econo· 

. d 20 • 13 35"' d rrua e - w = Yo, no uso a 
ponte rolante. 

Com êste exemplo, fica plena­
mente demonstrada a eficiência do 
método P.S.D.S. e a viabilidade de 
sua aplicação por técnicos não ne­
cessàriamente especializados em deli­
neamento. 

Se sua emprêsa se enquadra nos 
padrões mencionados, que tal Úma 
experiência com o P .S.D.S.? Os re· 
sultados são realmente compensa­
dores. 

roteiro a ser percorrido pela ordem de servl<o 
o õ o o .. .. -o -c: o "1:1 o 

~ 
... c:.., c., c ... "1:1 ... Uo 

.. Uo •e ... .e !! E ::~ o .. , 
!E 

o o E ... , ··.:. E·- E .,::: "1:1 ... .. c: 
Operaçlo ...... -. • ... •o Uo 

111 .. Observações ·-o ~ -g t:~ :ã O::J .. c =ã E .. ... :.a .. .. - ... CCL ... ... :cn .. o • c: • .. c: '> • u.a .. c E t:: -.. Q. ·;; - . ..... .. ., .. o .. o o .. .. o 
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' 
Bas~ados em dados do ContrOle 

1 Abertura da Ordem de Serviço de Material 

2 
Estudo da Ordem de Serviço, ~ 

Feita pelo superintendente e cooJ-
solicitaçio de compra de material denador de Ordem de Serviço 

3 Emissão de pedido de compra 'a. 
do material 

4 Chepda do material para ... Entre&ue pelo fornecedor 
a Ordem de Serviço ou trazida por nós mesmos 

5 Contrtle das caracterlsticas Medidas, pêso, análise do material 
do material 

I Armazenamento do materill Fora do almoxarifado fechado 
.... 1--~ Controlado pelo Kardex 

1 ec F: Pelo Coordenador de Ordem 
blisdo de requisição de material r..... de Serviço -- _.. Movimentação até a região 

I Entre&• do materi1l para processo - ~ de processamento _.. 
9 Corte do material e::: ~ -~ - -10 Inspeção da operlçJo de corte \ 

11 Armazenamento da peça cortada 
[" 

12 Remesu para dobr.&em fora 
..: ..... .....--- I 

- ...... 
13 Dobraeem fora ..... --~ 14 Che&lda da peça dobrada fora --- ~ - Enviada pelo fornecedor ou .. - - retirada por nós mesmos 

...-~ ---15 Verifie~çio das dimensões .- ........ ~ --- Fora do almoxarifado controlado 
16 Armazenamento -- ~-

pelo Klrdex -17 
Usin•cem de furos e retoque .- .; .--do contOrno ...... 

-
11 Verific1çlo dimensional 

19 Armazenamento da lateral - No almoxarifado fechado v ~ 

ContrOle no kardex -20 Fechamento da Ordem de Serviço ~ 
~ Pelo coordenador de Ordem de 

Serviço e Supervisor da fâbrica 

21 Comunicacâo ao Planejamento • 
Fig. 3 - Diagrama do fluxo seguido pelas peças. São treze as operações dê movimentação indicadas na penúltima coluna . 

• 
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PARA LIOUI DOS, 
RECIPIENTES TROL 

Os recipientes TROL " liquidam" com o proble· 

ma dos liqüidos. Feitos para atender a tõdas as 

necessidades de armazenamento e transporte, 

tanto de pequenas quanto de grandes quantida­

des, desde água comum até soluções químicas 

as mais diversas. Quando se imagina um reci­

piente seguro, de formas perfeitas e de fácil ma­

nejo, TROL já o tem prontinho, às suas ordens! 

plásticos que há 1/4 de século 
modernizam o confôr to I 

LIQUIBOX. em três tamanhos: 
grande, médio e pequeno, forne­
ce ao automobilista na estrada 
reservas extra de água ou ga­
solina. Capacidades de 5 • 10 e 
20 litros. 

GARRAFAO · de 3 ou 5I I. Ideai 
para transporte de água, refres­
cos e vinhos ou para sua re­
frigeração na geladeira. Para 
substâncias químicas ca paci· 
dade de 3 a 60 litros. 

TAMBORES • grandes, médios 
e pequenos, próprios para de­
positar e transportar quantida­
des maiores de água, óleos, 
substâncias químicas etc. Ca­
pacidade de 20 a 200 litros. 

TROL S. A. lndüstria e Comércio • Via Anchieta • Quilômetro 12 • Telefone 42-7788 (07) • Caixa Postal 1042 • São Paulo 
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TRANSPORTE RODOVIARIO-------------------------

estepe: 
COLOCAÇAO E USO 

João Wernec.lt de Castro 

TRANSPORTE MODERNO N.0 15 

Ao estepe, aplica-se o ditado po­
pular: "Um é pouco; dois é bom; 
Lrês é demais". A própria rodagem 
do caminhão - isto é, as dimensões 
das rodas e dos pneus - influi para 
que isto se tome verdade. Tanto 
para um cavalo-mecânico que puxa 
um semi-reboque, quando tôda a ro­
dagem é a mesma - quanto para 
um caminhão com terceiro eixo, 
quando as rodas dêste são menores 
que as dos outros, impera a necessi­
dade de um pneu reserva para cada 
uma das rodagens. 
O preço da segurança 

Em inquérito feito recentemente 
entre supervisores de frotas e moto­
ristas de caminhão, o Centro de In­
tercâmbio Preventivo de Acidentes 
de Tráfego (CIPAT) chegou a im­
portantes conclusões sôbre a neces­
sidade do segundo estepe. 

O preço do segundo estepe, in­
cluindo roda, pneu e câmara de ar, 
para uma rodagem de caminhão 
médio (8.25 x 20), foi estimado em 
Cr$ 150 mil em agôsto do ano pas­
sado, data da execução do inquérito. 
Um preço relativamente baixo, para 
urna iniciativa que traz benefícios. 

O resultado, embora não contando 
com unanimidade, tendeu pela ma­
nutenção do segundo estepe, con­
forme se vê na Tabela I. As res­
postas favoráveis ao segundo estepe 
alcançaram um total de 64,6 por 
cento. Um total bastante expressivo, 
pois a pergunta feita não especifi­
cava se se aplicava a um caminhão 
comum, se o veiculo tinha um rebo­
que, se puxava um semi-reboque, 
nem de quantos eixos era. Enfeixaxa, 
pois, casos de caminhões normais, de 
apenas seis rodas com pneus idên­
ticos, que podem dispensar o segun­
do estepe. Ficou patenteado que, na 
opinião dos consultados, um estepe 
é pouco. Especialmente para um ca­
minhão que circula em rodovias 
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ESTEPE 

--- -PREPARATIVO - O içamento do estepe começa assim. Um homem passa corda 
ou arame através dos orifícios do aro, que são destinados a receber parafusos. 

, ,_ 
AÇÃO - É soltcitada a ajuda de outro homem. Ambos içam e sustentam a roda. 
Um dêles procura fazer com que coincidam os orifícios da roda com os parafusos. 

EXECUÇÃO - Isto conseguido, um segura a roda, enquanto outro coloca as porcas 
e aperta-as. O estepe já está no lugar certo e pronto para qualquer emergência. 
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pouco freqüentadas, onde as distân­
cias entre um borracheiro e outro 
são às vêzes enormes. 

Uso fácil 

Sôbre a indispensabilidade do pri­
meiro estepe, não há quem possa 
duvidar. Dá fábrica de caminhões 

· o chassi já sai com um lugar prepa­
rado para receber o pneu. Nesse 
local, fica uma roda devidamente fi­
xada que mais tarde, com o chassi 
já nas mãos do proprietário, receberá 
a câmara de ar e o pneu. 

Colocar o estepe e retirá-lo, na 
hora da utilização, é tarefa simples. 
Em ambas as situações, na de iça­
mento ou na de descida, há neces· 
sidade de uma corda, com um nó 
corrediço. A roda descerá ou subirá 
fàcilmente, mediante uns poucos pu­
xões na corda. 

A rodagem uniforme é uma faci­
lidade oferecida pelas fábricas a fim 
de evitar complicações na colocação 
do estepe. Desta forma, uma s6 uni­
dade poderá ir substituir qualquer 
uma das outras quatro, seis, dez ou 
quatorze, conforme o tipo do carni· 
nhão. A Tabela li indica as roda· 
gens normais dos caminhões nacio­
nais, conforme iS especificações for· 
necidas pelas fábricas. 

Fora do revezamento 
Pelo modo com que o omitem os 

fabricantes, nos seus manuais de ins­
truções, sempre que falam no reve­
zamento entre os pneus dos cami­
nhões, o estepe não participa de uma 
medida que tende a ampliar a vida 
de um jôgo de pneus. Quando se 
focaliza um caminhão simples, de 4 
ou 6 rodas, um cavalo-mecânico pu­
xando um semi-reboque e formando 
um conjunto total de lO ou 14 
rodas, ou um caminhão simples com 
terceiro eixo - o estepe não enrra 
em cogitações, para efeitos de reve­
zamento. 

No máximo, o que se lê é uma 
citação, não ao estepe e sim à peça 
que lhe servirá de suporte. Num 
folheto, a citação é a seguinte: "As 
rodas do tipo raios são fundidas em 
aço, num corpo único com os cubos, 
tendo duplo aro desmontável. Na 
parte- inferior do chassi ( refere-se ao 
de um semi-reboque), está montado 
um suporte metálico para duas rodas 
de reserva, com dispositivos para sua 
fixação". 
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Outra emprêsa assinala apenas a 
existência nas carroçarias por ela fa­
bricadas de "um suporte de aro ou 
roda, do tipo cesta, simples ou duplo, 
para uma ou duas rodas". 

De um modo geral, o estepe não 
participa do revezamento. E colo­
cado, com um pneu inteiramente 
nôvo, em seu lugar, e dali sõmente 
sairá numa emergência, para subs­
tituição de uma roda cujo pneu te­
nha estourado. E tão logo seja essa 
reparada, o estepe voltará ao seu 
pouso normal, para a reserva. 

O caso do terceiro eixo 

O terceiro eixo é flutuante, isto é, 
ele toca o solo somente quando a 
carga do caminhão ultrapassa um 
pêso limite, no caso do FNM, por 
exemplo, as 8.060 toneladas. A par­
tü daí, até as 14 toneladas, o pêso 
da carga passará também a incidir 
sôbre êle. 

Por êsses motivos, êle possui uma 
rodagem diferente, sempre mais 
baixa que a dos outros eixos. En­
quanto, (ainda no caso do FNM) 
as rodas dos eixos dianteiro e tra­
seiro têm um aro de 22 polegadas, 
as do 3.0 eixo têm um de 20 pole­
gadas. Os próprios pneus serão 
menos "balões". Os dos dois pri­
meiros eixos são, conforme determi­
nações da fábrica, de 1 1.00, enquan­
to os do terceiro serão de 8.25 ou, 
no máximo e a pedido do interes­
sado, poderão ser de 9.00. 

Começou recentemente a aparecer 
nas estradas um terceiro eixo dife­
rente. Sua rodagem é a mesma dos 
outros eixos. Mas não é "flutuante", 
porque está permanentemente em 
contato com 9 chão, esteja o cami­
nhão carregado ou vazio. A inova­
ção é uma conseqüência do decreto 
que regula a distribuição da carga 
pelos diversos eixos do caminhão. 

TABELA I 

157 Respostas ao Inquérito 

Indispensável . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 20,9 

Importante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,7 

~ bom ter .. .. . .. .. . .. . . .. . .. .. . 31,0 

Pouco importa .. . .. .. .. . .. .. .. .. 13,3 

Dispensável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,6 
Não tenho opinião . . . . . . . . . . . . . . 2,5 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100,0% 
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TABELA 11 

Medida da rodagem 
dos 

caminhões nacionais 

Pneus N.O Fábrica Modêlo 
Dianteiros Traseiros lonas 

FNM 

Ford 

V-4, V-5 e V-6 

F-100 
F-350 
F :.&lO 

GM ........ C-1404 
. 6503 

IH ......... NV-184 

Mercedes .. LP-321/320 
LP-321/420 
LP-321/483 
LP-3315/460 
LP-3315/300 

Scania .... L-7638 
L-7650 

Recomendações 

Convém que o estepe tenha sem­
pre um pneu nôvo - devido à sua 
grande responsabilidade de ir subs­
tituir uma das rodas do caminhão. 
f: necessário que se efetue o reveza­
mento dos estepes como as demais 
rodas. E convém finalmente que o 
estepe esteja sempre corretamente 
inflado. Muitos, ao mandarem re-

11.0Qx22" 11.00x22" 12 ou 14 

6.50x16" 6.50x16" 6 
7.50xl6" 7.50x16" 6 
8.25x20" 9.00x20" 10 

6.50x16" 6.50x16" 6 
8.25x20" 9.00x20" 10 

10.00x20" '10.00x20" 12 

9.00x20" 9.00x20" 12 
9.00x20" 9.00x20" 12 
9.00x20" 9.00x20" 12 

11.00x20" 11.00x20" 12 
11.00x20" 11.00x20" 12 

11.00x20" 11.00x20" 14 
11.00x20" 11.00x20" 14 

gular a calibragem dos pneus, costu­
mam esquecer-se do estepe. Isto 
ocorre porque êle se encontra na 
parte baixa da carroçaria, escondido 
e aparentemente inútil. E indispen­
sável tomar êsses cuidados, pois o 
estepe poderá ser convocado para 
desempenhar um· papel essencial 
na eficiência e na segurança do 
veículo. • 

SEGURANÇA - Tanto vale um estepe - e todo frotista sabe disto - que êle 
sempre está sob o chassi do caminhão. E fica preso, com corrente e cadeado. 
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Rápidos e ágeis os guindastes hidráulicos 8 modelos diferentes • Capacidade até 12,5 ton • Lança 
telescópica • Giro de 360 graus na lança • Elevação 
hidráulica da lança • Alcance máximo: 11,60 m • Di­
reção independente nas 4 rodas • Velocidade de até 
32 km/h • Tração em tôdas as rodas 

Austi n-Western 
também levantam mais pêso 

Fabricantes: BALDWIN ·LIMA · HAMILTON G!> Austin-Western Plant, Aurora, Illinois, EUA 

Distribuidores no Brasil: 
S. RANGEL S.A. • ENGENHARIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA C B M • CIA. BRASILEIRA DE MÁQUINAS E MATERIAIS 
Av. Beira-Mar, 216, gr. 704 - Tels. 52-7799 e 52-7171 Rua Mons. Andrade, 758/778- Tels. 93-2529 e 93-9734 

Rio de Janeiro São Paulo 

Record 377 
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Percorrendo o Brasil de Norte a 
Sul as escolas técnicas volantes da 
Mercedes-Benz, da WaHta e da 
Volkswagen já treinaram milhares 
de mecânicos. Num trabalho pio­
neiro, têm permitido a formação de 
mão-de-obra especializada, mesmo em 
pequenas cidades que a maioria dos 
mapas nem sequer registra. Sua 
criação surgiu da necessidade de 
manter atualizados os conhecimen­
tos do pessoal das oficinas dos con­
cessionários e revendedores, reparti· 
ções públicas e grandes frotistas, e 
da dificuldade - inúmeras vêzes 
observada - em deslocar os mecâni­
cos para São Bernardo do Campo, 
em São Paulo, a fim de freqüenta· 
rem os diversos cursos ali ministra­
dos. São, na realidade, o único meio 
de garantir, ainda que distante dos 
grandes centros urbanos, a padroni­
zação, em nivel elevado, dos serviços 
de manutenção dos veículos. 

Material didâtico 
Atualmente, dois ônibus mono­

bloco 0-321-HL servem como esco­
las volantes. Realizam viagens quase 
sempre longas, cobrindo todo o ter­
ritório nacional. Nêles seguem dois 
instrutores, que se revezam nas fun· 
ções de professôres, motoristas e pro­
pagandistas dos veículos. Como ma­
terial didático, levam 250 ferramen· 
tas e dispositivos especiais - cujo 
manejo correto é intensivamente ex­
plicado, teórica e pràtivamenLe, aos 
alunos - motores, diferenciais e 
caixas de câmbio em corte, que per· 
mitem observar os mínimos detalhes 
de funcionamento. Um dos pontos 
ressaltados durante o curso é a im· 
portância de um eficiente trabalho 
de manutenção: ''Nas mãos de um 
mecânico - dizem os instrutores -
pode estar a vida ou a morte de de­
zenas de pessoas". E acrescentam: 
"t essa, muitas \'êzes, a diferença 
entre um consêrto bem feito e um 
mal executado; por isso, o mecânico 
precisa ser um profissional r.ompe­
tente, consciencioso e sensível, para 
perceber o pêso da responsabilidade 
do seu trabalho". 

TRANSPORTE M ODERNO N.0 15 

MECANICOS TÊM 
ESCOLAS VOLANTES 

Roteiros 

Para incluir uma cidade no rotei­
ro das escolas volantes, leva-se em 
conta, geralmente, a existência, no 
local, de um concessionário MB. 
Entretanto, algumas vêzes, uma uni­
dade acompanha uma frota de veí­
culos, para demonstrações a mecâ­
nicos ou motoristas, como ocorreu, 
recentemente, durante a entrega de 
50 ônibus monobloco à Transpor· 
tes Coletivos de Brasília. 

Preparados com antecedência, o 
roteiro de viagem e o programa de 
ensino são comunicados aos repre­
sentantes da emprêsa e frotistas da 
região a ser visitada. O veículo é 
estacionado numa cidade-chave e, 
geralmente, freqüentam as aulas 10 
a 12 mecânicos de localidades vizi· 
nhas. 

Programa de ensino 

Embora sofra. pequenas alterações, 
de acôrdo • com os conhecimentos 
gerais e necessidades de cada grupo 
de alunos, o programa de ensino ado­
tado pelas unidades volantes é se­
melhante ao da Escola Técnica man· 
tido pela Mercedes em São Bernardo 
do Campo e compreende os seguin­
tes itens: a) Uso e aplicação das 
ferramentas especiais e aparelhos de 
medição (paquúnetro, rel6gios de 

medição, micrômetros etc.); b) Teo­
ria do motor, com dados técnicos 
(funcionamento, utilização, manu­
tenção, desmontagem, montagem, re­
gulagem); c) Teoria sôbre funciona­
mento ' e manutenção da transmis· 
são (desmontagem, montagem e re­
gulagcm, embreagem, câmbio, cai­
xa de transferência, cardã, diferen­
cial e eixos); d) Carroçaria (teoria 
sôbre o tipo do veículo, sua utiliza­
ção, manutenção, pêso, estabilidade, 
condução, distribuição de carga); e) 
Direção (teoria do funcionamento e 
conservação das articulações, rodas 
dianteiras, freios e mecanismo da 
direção, desmontagem, montagem e 
regulagem); f) Suspensão (estrutu­
ra básica do veículo, molas, amorte· 
cedores, estabilizador etc.); g) Ma­
nutenção (teoria geral sôbre manu· 
tenção do veículo e utilização das 
ferramentas especiais, normas de 
trabalho de oficina etc.); h) Teoria 
sôbre a função dos lubrificantes e 
combustfveis; i) Teoria sôbre a ma­
nutenção e utilização dos pneus; j) 
Peças (uso, qualidade, reconheci­
mento, importância e sua aquisição); 
k) Garantia (processo burocrático 
com preenchimento de fichas, envio 
de cartões de revisão, notas fiscais, 
encaminhamento de unidades e co­
mo proceder na substituição de con· 
juntos e pequenas peças, crédito, 
consêrto ); 1) Provas finais. 
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ESCOLAS VOLANTES 

ESCOLA DA MERCEDES - Mais de seis mil mecan1cos, em todo o território 
nacional, já foram preparados até hoje pelas escolas volantes da Mercedez-Benz. 

TREINAMENTO INTENSIVO - Contando com uma bem aparelhada oficina, instru­
tores submetem todos os mecânicos de manutenção a um treinamento intensivo 

. -
. ~ :.: .. "" . 

WALITA ADERIU - Animada com as perspectivas do treinamento de mecan1cos, 
no próprio local de trabalho, a Walita Auto Peças também criou sua escola volante. 
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Matrrculas 

Avisados da próxima chegada de 
uma escola volante, os revendedores 
e concessionários Mercedes-Benz da 
região indicam, dentre seus mecâ­
nicos, aquêles que deverão ser ma­
triculados no curso programado. Ao 
mesmo tempo, são convidados a ma­
tricular-se os operários de oficinas 
de grandes frotistas. O ensino é in­
teiramente gratuito. 

Para garantir um alto nível de 
ensino, também os instrutores atua­
lizam periOdicamente seus conbe­
mentos, acompanhando de perto a 
evolução da indústria automobilís· 
tica. Todos os meses, permanecem 
em São Bernardo do Campo, durante 
cinco dias, em estágio intensivo. 

Outras Escolas 

Além da Mercedes-Benz, possuem 
escolas volantes a Volkswagen do 
Brasil e a Walita Auto-Peças, e 
outras emprêsas preparam-se para 
adotar a iniciativa. A Volkswagen 
utiliza duas peruas Kombi (uma para 
transporte dos instrutores, outra para 
levar, encaixotados, material didá­
tico e ferramentas). As aulas são 
ministradas em oficinas de conces­
sionários ou revendedores, sempre 
que êstes não tenham possibilidade 
de enviar seus mecânicos, para está­
gio, a São Bernardo do Campo. A 
Walita emprega um ônibus mono­
bloco, para conduzir os mestres e o 
equipamento. 

Visão do Brasil 

Ser instrutor de uma eScola vo­
lante exige, antes de mais nada, um 
grande desprendimento e total de­
dicação ao trabalho. Sôbre a vida 
seminômade que a função requer, 
comenta um dêles que há compen­
sações. "Além da satisfação que me 
proporciona a certeza de estar trans­
mitindo ensinamentos úteis, aprendi 
muito: tornei-me um "técnico" em 
geografia. O conhecimento direto de 
regiões com costumes diversos - mas 
ligadas entre si pela língua e pelas 
tradições - proporcionou-me uma 
visão mais ampla do nosso País, tor­
nando-me ainda mais orgulhoso de 
ser brasileiro". • 
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CENTRIFUGAÇAO ______________________________________________________ ___ 

ÓLEO SUJO FICA LIMPO 
Purificar os 6leos combustíveis ou 

lubrificantes, antes de utilizá-los nos 
veículos, é idéia que vem ganhan­
do terrPnO à medida que se tor­
nam mais elevadas as despesas com 
reparação de motores. O investi­
mento inicial num grande veícul.o 
de transporte é de tal ordem, que 
para haver lucro realmente compen­
sador em relação aos fretes vigentes, 
é necessário reduzir ao mínimo os 
custos de manutenção. Isto importa 
em examinar com seriedade crescente 
as providências chamadas de "manu­
tenção preventiva". Tudo que puder 
prolongar a vida útil dos veículos e 
dilatar os períodos de paralisação 
forçada para reparos será bem re­
cebido. 

Faz parte dêste processo a tendên­
cia de substituir progressivamente os 
motores a gasolina por motores die­
sel em todos os veículos de trans­
porte. Mesmo nos de tipos médio e 
até nos leves. Constantemente, novos 
"pick-ups" diesel, de várias marcas, 
vão surgindo em todo o mundo. 

Embora a manutenção de motores 
diesel já seja normalmente mais ba­
rata que a dos motores a gasolina, 
pode ainda ser reduzida - desde que 
tomadas as devidas precauções. Um 
dêsses tratamentos consiste em puri­
ficar previamente o combustível que 
vai trabalhar no motor. 

Impurezas 

Não há possibilidade de manter o 
combustível (seja diesel, seja fuel­
oil) absolutamente isento de impu­
rezas, desde a sua obtenção na refi­
naria, até o momento de ser d~posi· 
tado no tanque do veículo éorisumi­
dor. A medida que o combustível 
vai sendo transportado de um lado 
para outro, recebe impurezas. 

As impurezas mais comuns são as 
partículas s6lidas de areia, terra, fer­
rugem e cinzas, resultantes do ma· 
nuseio do combustível e da sua pas­
sagem por tanques de dep6sito e tu· 
bulações. Aparecem também asfalto 
não dissolvido, carvão e água. Esta 
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FÁCIL INSTALAÇAO - Um aparelho centrifugador destinado à purificação de óleo 
combustfvel instalado num pôsto da Via Anhanguera. O depósito é subterrâneo. 

geralmente provém da umidade 
atmosférica ou da sudação interna 
das paredes dos dep6sitos. 

As partículas s6lidas agem como 
abrasivos no interior dos motores, 
apressando o desgaste das paredes 
dos cilindros, anéis, pistões, válvulas. 
Nos motores diesel provocam a ero­
são dos bicos das bombas injetoras, 
ampliando-lhes o calibre, induzindo 
assim à atomização de quantidade de 
combustíve1 maior do que a neces­
sária; êste excesso rompe o equilibrio 
da mistura explosiva, o que, além de 
formar dep6sitos no interior dos ci­
lindros, leva à expulsão da prejudi­
cial fumaça negra que tantos dissa· 
bares causa nos centros urbanos e 
nas estradas. 

A água presente no combustivel 
tem vários efeitos, todos igualmente 
prejudiciais. Além de provocar a 
formação de dep6sitos 6xidos no in­
terior das peças metálicas do motor, 
causa perda de rendimento. Pene­
trando dentro das câmaras de explo­
são e ali ·encontrando elevadas tem-

peraturas, a água tem forçosamente 
de se evaporar; para evaporar-se em 
virtude de uma lei física, consome 
calor; retira dêsse modo energia tér­
mica do próprio motor, reduzindo­
lhe a potência. ~sse vapor d'água é 
expulso da câmara junto com os 
gases queimados e vai condensar-se 
em contato com as partes mais frias 
dos con~utos de escape, formando 
ali outros dep6sitos 6xidos. 

Purificaçao 

~ necessária a eliminação de tôdas 
essas substâncias estranhas, para 
maior economia operacional da má­
quina e para a extensão de sua vida 
útil. Isto, com relação aos interêsses 
do proprietário. Os da comunidade 
serão atendidos na medida em que, 
com tais providências, desapareça a 
fumaça negra peculiar aos veiculas 
pesados. Muitos chegam a conside­
rá-la um resultado normal do fun­
cionamento de motores diesel. Na 
verciade, ela é conseqüência de um 
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OLEO 

• DESCARGA 00 
liQUIDO PESADO - •• 

LiOUIDO PESADO -=~:t:::ltt!tijrll 

LÍQUIDO LEVE -o:::::=tt::lflif-H 

COLUNA DE AR ---~!Nol 

QESCARGA DO 
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PARTE VASIA 
DO CORPO 

IH-iHI-&:J!t=- SÓLIDOS DEPOSITADOS 

ESQI,IEMA - O funcionamento de um tipo de centrifugador encontrado no merca­
do é esquemàticamente representado. Demonstra-se a separação de llquidos. 

CENTRIFUGADOR - Procede à eliminação de tôdas as substâncias estranhas, 
para maior economia das máquinas, além do prolongamento de sua utilização. 
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mau funcionamento. Ocorre que, 
sendo demorado e oneroso o reparo 
de bombas e bicos injetores, muitos 
proprietários vão postergando essas 
providências "até onde der". E.ste 
procedimento, sôbre ser primário e 
imediatista, é antieconômico, pois, 
a "economia" feita com o adiamento 
dos reparos é consumida depois por 
despesas acrescidas em virtude do 
adiamento, resultando em maior tem· 
po de paralisação do veículo, além 
das perdas de combustível no pe­
ríodo de funcionamento defeituoso. 

Não é fácil introduzir modifica­
ções substanciais em hábitos arrai­
gados. Todavia, pode-se pelo menos 
recomendar com insistência que se 
faça a purificação prévia do combus­
tível para os motores diesel. 

Um dos métodos que vêm sendo 
utilizados com sucesso para a purifi­
cação do óleo combustível é o da cen­
trifugação. Baseia-se num fenômeno 
conhecido: todo corpo submetido a 
movimento giratório tende a afastar· 
se do centro. Essa deslocação é tanto 
mais intensa quanto maior fôr a den­
sidade do corpo e a velocidade do 
movimento. Dêsse modo, havendo 
diferenças de densidade entre o óleo 
combustível que está sendo centri­
fugado e as impurezas nêle contidas, 
estas se separam, colando-se às pa­
redes do rotor, enquanto o óleo sobe, 
escapando por um dispositivo espe­
cial. O mesmo pode-se dizer em re­
lação à água presente no óleo: sendo 
de densidade diferente, separa-se 
dêle. Quanto maior fôr a velocidade 
do centrifugador, mais perfeita será 
a separação, porquanto mesmo as 
partículas de baixa densidade se des­
locarão no sentido das paredes do 
rotor. Com centrífugas girando a 
19.000 r.p.m., obtêm-se fôrças cen­
trífugas 15.000 vêzes maiores que a 
fôrça de gravidade. 

O óleo combustível purificado por 
êste processo deve ser armazenado 
em tanque absolutamente hermé­
tico, isento de impurezas e à prova 
de umidade, a fim de evitar nova 
contaminação antes de sua entrega 
aos veículos. 

Lubrificantes 
Em virtude dos altos preços que 

estão atingindo os lubrificantes e, 
em parte, devido à tendência de 
aperfeiçoar os métodos de manuten-
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ção preventiva, os centrifugadores 
começam a ser utilizados para puri­
ficação prévia e reaproveitamento de 
lubrificantes usados. 

Em princípio, sabe-se que um óleo 
lubrificante usado pode ser reapro­
veitado desde que liberto das impu­
rezas adquiridas durante o uso e cor­
rigido o índice de viscosidade pela 
adição de certa quantidade de óleo 
nôvo. b bom esclarecer que êsse pro­
cesso de recuperação não pode ser 
comparado com outro, já referido 
por TM, que consiste em re-refinar 
o óleo usado. (óleo velho fica nôvo, 
TRANSPORTE MODERNO, n.0 

10, Maio 1964). 
A centrifugação apenas limpa o 

óleo. Não lhe devolve as proprie­
dades químicas originais perdidas no 
uso. b um processo mecânico de 
recuperação. A recuperação química, 
que restabelece as propriedades do 
óleo e o toma integralment_e apto 
para nôvo uso, só pode __ser obtida 
através da re-refinaçã<}, que é um 
processo bem mais complexo no qual 
a retirada de impurezas é apenas , o . ' . 
ffilClO. 

No entanto, para certos casos, o 
óleo recuperado mecânicamente, isto 
é, liberto de suas impurezas por 
meio da centrifugação pode ser le­
vado à nova utilização. Claro que, 
nos casos em que se exigem lubrifi­
cantes aditivados, para tarefas espe­
ciais, só se indica óleo nôvo ou re­
refinado. Quando a lubrificação 
pode ser feita por óleo mineral puro, 
é interessante recuperá-lo pelo pro­
cesso de centrifugação, bastando 
apenas devolver-lhe a viscosidade ori­
ginal pela adição de ólP.o nôvo mais 
fino. Isto porque, à medida que o 
óleo "envelhece", sua viscosidade 
aumenta devido à polimerização. 
Daí a necessidade d.e corrigi-la antes 
de usar novamente o óleo. 

Existem no mercado brasileiro al­
gumas finnas que se especializaram 
na fabricação e instalação de centci­
fugadores para os fins citados. En­
tre elas a SEMCO DO BRASIL 
S. A., a ALFA-LAVAL e a SHAR­
PLES DO BRASIL S. A. 

Referimo-nos neste artigo à utili­
zação de centrifugadoras para puri­
ficação de óleo combustível e lubri­
ficante de veículos de transporte. b 
claro que êste processo se estende a 
qualquer tipo de combustível, lubri­
ficantes e líquidos em geral, em 
vários outros setores. • 
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SÃO PAULO: Av. Senador Queiroz. 150- Fones: 34·8103- 35-5171 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 311-Fones: 52-8173-32·4366 
PORTO ALEGRE : Rua Vol. da Pâtria. 1341 ,'1347 ·Fone: 8221 
RECIFE: Rua Madre de Deus, 300 • Fones: 40511 • 40432 • 40587 
BELO HORIZONTE: Av. Bias Fortes, 1397{1401 ·Fone: 4-6204 
SALVADOR : Rua Miguel Calmon, 42 • 8.• • s/807 ·Fone: 2-3347 
CURITIBA: Rua 15 de Novembro, 788·2." and .• s/304-Fone: 4·2298 
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EQUIPAMENTOS "SARTORIO". 
para cozinhas de grande capacidade 

PLANIFICAÇAO, DIMENSIONAMENTO 
E PROJETOS DE COZINHAS para 
indústrias, hospitais, colégios, hotéis, etc. 

,. 
r 

FABRICAÇAO DE EQUIPAMENTOS EM AÇO INOXIDÁVEL 
TAMPOS (lisos ou rebaixados) • CUBAS • MESAS • CARROS TÉRMICOS 

ALGUMAS ORGANIZAÇÕES DOTADAS DE COZINHAS PRO­
JETADAS E EQUIPADAS POR " IRMÃOS SARTÓRIO LTDA." 
General Eletric S.A. (São Paulo, Sto. André, Campinas) • S.A. Phillips do Brasil (Guarufhos) (3 cozinhas) • Viação 
Cometa S.A. • Cia. Siderúrgica Paulista (Cosipa) • Cia. Brasileira Rhodiaceta (Sto. André) • Willys Overland do 
Brasil S.A. (3 cozinhas) • Volkswagen do Brasil (2 cozinhas) • Ford Motor do Brasil • Scania Vabis do Brasil S.A. 
• Robert Bosch do Brasil S.A. • Indústria e Comércio de Minérios ( l comi-Amapá) • Krupp-Metalúrgica Campo 
Limpo • General Motors do Brasil (3 cozinhas) • Hotéis Othon • Hotel Toriba (Campos de Jordão) • Hospital 
Municipal de São Paulo • Hospital lnfantíl da Cruzada Pró-Infância. 

PROJETOS E ESTUDOS DE COZINHAS EM GERAL 

IRMAOS SARTORIO LTDA. 
RUA SALVADOR LEME, 374-376- FONES: 34-9041 e 36-2753 - SÃO PAULO, 23 - S P - BRAS I L 
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TRANSPORTE AtRED--------------------------------------------------------

TRÊS SAÍDAS PARA 
A AVIAÇAO BRASILEIRA 

Em expoSlçao feita ao Conselho 
Nacional de Economia, o sr. Rubem 
Berta, em outubro do ano passado, 
traçou o perfil e as perspectivas da 
aviação comercial brasileira. O assun­
to permanece na ordem do dia e 
as observações do conferencista não 
perderam atualidade, nem foram di­
vulgadas pela imprensa especializa­
da. TMNSPORTE MODERNO 
decidiu publicar resumo daquele 
relato. 

De acôrdo com o presidente da 
Varig, "a origem da crise que ainda 
afeta a aviação comercial brasileira 
remonta ao fim da segunda guerra 
mundial, quando um enorme par­
qúe de aviões norte-americanos de 
Lransporte ( cêrca de 25.000), entu­
lhava os patamares dos campos de 
pouso de todo o mundo" ... Sendo 
principalmente dos tipos DC-3, C-46 
e DC-4, êstes aparelhos prestavam-se 
à organização de rêdes aeroviárias e, 
com êsse intuito, foram adquiridos 
por vários países, entre êles o Brasil, 
por uma décima parte do valor ori­
ginal. 

Dado o baixo preço do equipamen­
to e as facilidades cambiais do Bra­
sil que "acumulara durante o confli­
to reservas de ouro da ordem de 
800 milhões de dólares", proliferaram 
as empresas aéreas. Ao lado dos em­
preendimentos sérios desenvolveu-se 
também a especulação e num certo 
momento "chegamos ao absurdo de 
ter 52 emprêsas aéreas". 

Tal situação não poderia ser man­
tida por muito tempo. O govêrno 
teve de intervir, recomendando um 
programa de fusões em três ou qua­
tro companhias maiores, capazes de 
operar em base econômica. 

Situação 

São seis companhias ao todo: Va­
rig (45%), Vasp-Lóide (25%), Pa­
nair (16%), Cruzeiro do Sul (12%), 
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Rubem Berta, presidente da Varig, 
analisou crise da aviação comercial. 

Sadia e Paranaense (2% ambas). A 
percentagem entre parêntesis indica 
o volume de tráfego (internacional 
incluído) pelo qual cada uma é res· 
ponsável. A distribuição do tráfego 
é a seguinte: 50% ao longo do lito· 
ral e entre capitais; 20% no "hinter­
land" brasileiro; 30% nos ramos in­
ternacionais. O setor internacional 
foi dividido pelo Govêrno em três 
esferas, entregues a três emprêsas: 
Varig, c<5m o hemisfério americano 
e Pacífico, até Tóquio; Panair, com 

Europa e Oriente Médio; Cruzeiro 
do Sul, com Buenos Aires e Guianas. 

O problema de conjunto que en­
frentam as diversas rêdes é essen· 
cialmente econômico, com origem 
na inflação. "No transporte aéreo 
três elementos afetam os custos das 
emprêsas", tendo maior influência 
o câmbio que influi diretamente em 
cêrca de 40% das despesas. 

cambio 

A questão do câmbio resume-se no 
seguinte: o Govêmo fornece câmbio 
às emprêsas aéreas de três modos: 
"Um para a gasolina que neste mo· 
mento nos é dado ainda a 485 cru­
zeiros por dólar; outro para importa­
ção de peças, pagamento das presta­
ções dos aviões etc., à base de 620 
cruzeiros por dólar; e o câmbio livre, 
de pouco emprêgo dum modo geral''. 

"tsses câmbios influem sôbre as 
despesas nas seguintes proporções 
aproximadas: gasolina 15%; peças 
12%; pagamento de prestação de 
aviões comprados, cêrca de 10 a 
12%; seguro, cêrca de 3%". 

As despesas em referência tiveram 
um aumento de 35 vêzes nos últimos 
15 anos, ao passo que as tarifas au­
mentaram 17 vêzes. "Daí criar-se o 
grande desequilíbrio que obriga a 
subvencionar a navegação aérea". 

Mão-de-obra 

O segundo problema é o da mão­
de-obra. 'Também os salários, nos 
úl6mos 15 anos aumentaram 36 vê­
zes, ao passo que o custo de vida su­
biu no Rio, 27 vêzes. C ... ) O pro­
blema da mão·de-obra até parece es­
tar exercendo, hoje, pressão conside­
rável sôbre o espiral dos custos, mui­
to acima do encarecimento do custo 
de vida. O reajustamento de salários 
e taxas superiores à elevação do 
custo de vida, como está se tomando 
moda, por sua vez também determina 

65 



AVIAÇAO BRASILEIRA 

um auto-induzimento do processo 
inflacionário". 

Emiss6es 
"Todavia, em cima dêsses parafu­

sos de inflação, temos um terceiro 
fator de subida de preços, causado 
pelo govêmo, quando procura con­
trolar a inflação reprimindo as emis­
sões. Para obter o dinheiro que lhe 
falta, termina aplicando ventosas, 
através da SUMOC, sôbre recursos 
particulares sobretudo bancários. En­
tão falta dinheiro, que o comércio 
e a indústria precisam buscar a 
qualquer preço, em parte para. aten­
der ao crescimento da demanda, em 
parte porque agora. Já custa 2 o que 
custava 1. T eõninam pagando juros 
de 4 a 5% ao mês, que recaem sôbre 
o custo da mercadoria. E para en­
frentar tudo isso, que é o descala­
bro econômico dos transportes, que 
é a obsolescência dos meios de arre­
cadação, que é a sonegação e a eva­
são dos impostos, que é o parafuso 
desenfreado dos salários e greves, 
que é ganhar e gastar mais e mais, 
porque nessa mentalidade de confu­
são ninguém mais se conforma com 
o contrário - para sair-se disso, só 
há um caminho: sentar as travas 
lenta mas inexoràvelmente no modo 
de ser do País, através de medidas 
conjuntas de adnúnistração, pois, 
medidas isoladas de nada adiantam, 
como se viu no exemplo do plano 
trienal". 

Conferência de Petrópolis 
Em novembro de 1961, o Diretor 

Geral da Aeronáutica Civil, Brig. 
Dario Azambuja, autorizado pelo en­
tão Conselho de Ministros do siste­
ma parlamentarista, convocou a Con­
ferência de Petrópolis que reuniu os 
representantes das emprêsas de trans­
porte aéreo. O objetivo era apresen­
tar ao govêmo "um plano de rees­
truturação e recuperação da nossa 
aviação comercial". 

As soluções encontradas na Con­
ferência de Petrópolis para o proble­
ma da aviação comercial, conforme 
exposição do sr. Rubem Berta, re­
sume-se principalmente em três 
itens. Em primeiro lugar, uma re­
formulação dos critérios tarifários. 
Em segundo lugaT, o estudo, visando 
à melhor eficiência do equipamento 
e modernização da frota, sem dimi­
nuição dos serviços. Em terceiro lu­
gar, figura a expansão dos nossos 
serviços no campo internacional. 
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Tarifas 
"As nossas tarifas aéreas seguem 

a chamada bar~me belge que foi 
pela primeira vez empregada pelas 
estradas de ferro belgas em 1890, 
sob o princípio de que trecho curto 
exige imobilização de recursos quase 
equivalente ao trecho comprido, ex­
ceto via de · ferro. Daí tomar-se a ta· 
rifa mais barata, por unidade quilo­
métrica, nas viagens mais compridas. 
.f: uma curva que está em função da 
distância." 

"No Brasil adotamos qUatro cur­
vas de tarifas, para quatro tipos de 
serviços diferentes. A básica, ( ... ) 
é a que hoje aplicamos nos transpor­
tes do litoral, sobretudo de turbo-hé­
lice ( ... )'', as outras referem-se ao 
jato puro, aos Constellations e DC-6, 
e, aos C-4 7 e C-46. 

"Com essa estrutura tarifária, o 
govêmo e a indústria convieram em 
fazer o seguinte: p6-la no encalço 
da curva da inflação, para evitar 
maior distanciamento entre receitas 
e despesas" e estabelecer um plano 
de subvenções para cobrir a dife­
rença. 

O sr. Berta pondera que o aumen­
to de tarifas tem um limite, acima 
do qual provoca queda substancial 
no movimento. Assim, é preciso mui­
to cuidado. Na proporção em que 
sobe uma tarifa, diminui o volume 
de tráfego. Na medida em que a 
tarifa cai, o volume aumenta. Quan­
do se dobra o volume de serviços 
prestados, dobram-se os custos dire· 
tos do transporte (gasolina, óleo, 
mão-de-obra etc.), mas não se do­
bram os custos indiretos (salários de 
diretoyes, supervisores etc.). Con­
clusão: quando há volume de merca­
dorias a ser transportadas, pode-se 
aumentar os serviços e portanto as 
tarifas, pois diminui-se os custos in­
diretos (que representam 45% das 
despesas); quando não há volume, 
não se pode abaixar as tarifas, pois 
não há maneira de diminuir os 
custos indiretos. 

Frota 
O remédio para sair do dilema 

é baratear o custo direto sem dimi­
nuir os serviços. Isso s6 pode ser 
feito tomando o veículo mais efi· 
ciente, "dando-lhe maior capacidade 
de transporte sem aumentar na mes­
ma proporção os custos, o que, em 
geral, é uma fórmula incorporada 
nos veículos mais moderno!>". 

Daí decorre a segunda série de 
medidas preconizadas, ou seja, mo­
dernização da frota. 110 govêmo, no 
caso, tem examinado isso com o 
maior cuidado e s6 concorda com a 
compra de aviões eficientes, além 
da questão de padronização". 

Na Varig, a adoção dessa política 
teve a seguinte conseqüência: "de 
1961, até meados de 1963, baixamos 
nosso tráfego de 12 mil horas de 
vôo por mês, para 8 mil horas, isto 
é, cortamos cêrca de um têrço das 
viagens. Mas não reduzimos o vo­
lume da oferta ( ... ) pois esta se 
manteve constante nos assentos-qui­
lômetro e nas toneladas-quilômetro. 
Passamos a empregar aviões maiores 
e de maior eficiência. Assim, para 
um mesmo volume, temos menos 
aviões no ar, precisamos de menos 
gente, temos queda nas despesas di­
retas. Já comentei a razão disso: em 
face da extrema gravidade do pro­
blema salarial, fomos obrigados a 
cortar o pessoal. No Brasil não falta 
trabalho para ninguém e é preferí­
vel salvar as linhas aéreas e liberar 
o govêmo de grandes subvenções do 
que ter um batalhão de gente mal­
alimentada, de baixfssimo rendimen­
to . .f: claro que os sindicatos pensam 
de outra maneira. Sua ignorância 
em assuntos econômicos parece ser, 
ou é aliás, das mais compactas. Pen· 
sam que é possível aumentar cada 
vez mais o pessoal, pagá-lo melhor e 
trabalhar menos, o que nem no co­
munismo existe". 

Internacional 

"A terceira coisa que entendemos 
neoessária para cobrir êsses deficits 
é ampliar o serviço internacional. 
Um serviço produzido em áreas de 
moeda fraca e que tenha capacidade 
de colocação em áreas de moeda 
forte, s6 poderá trazer beneficios 
para a economia nacional, moderni­
zando nossas emprêsas e permitin­
do-lhes pagar melhores salários. As 
áreas em que nossos transportes aé­
reos podem concorrer, infelizmente 
não são as de maior movimento do 
mundo. As de maior volume são o 
Atlântico Norte, o serviço interno 
dos Estados Unidos e a área de trá­
fego entre a Europa e o Oriente. As 
áreas da América e do Atlântico Sul, 
em que somos obrigados a trabalhar, 
são de potencial reduzido, porém de 
competição enorme". 

O transporte aéreo internacional é 
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regulado pela IAT A (Associação In­
ternacional de Transporte Aéreo), 
que abrange 90% do tráfego aéreo 
mundial, representado por 54 ban­
deiras. Trata-se da maior associação 
de emprêsas de transporte no mun­
do. De dois em dois anos, em reunião, 
chegam-se a acôrdos unânimes com 
referências a tarifas e uma tabela 
incluindo 140 mil itens é aprovada. 
De modo que as tarifas cobradas no 
tráfego aéreo internacional são idên­
ticas; independem da emprêsa. A 
compe6ção, por conseguinte, não se 
faz em tômo de tarifas, mas da qua­
lidade dos serviços oferecidos. Por 
isso são tão importantes, nos aviões 
internacionais, o confôno interno e 
a cozinha. 

"O transporte aéreo brasileiro não 
pode estar baseado na condução de 
brasileiro ao Exterior, porque êste 
pouco viaja C ... ). Então é preciso 
organizar as emprêsas brasileiras de 
modo a captarem lá fora tráfego es­
trangeiro, inclusive no caso da Va­
rig, o público dos EUA; e no caso 
da Panair, o da Itália, França, Ale­
manha etc. Só assim teremos capaci­
dade de manter linhas internacionais 
nas áreas dos nossos mercados. Além 
disso, através da IA TA, captamos 
nossa receita internacional em todo 
o mundo (. .. ). A Pan-American 
por exemplo, em 1960, entregou à 
Varig 971 mil dólares de tráfego, ao 
passo que nós lhe entregamos 494 
mil. O passageiro quase nada nota 
disso: em Singapura vai ao balcão 
de qualquer companhia e compra 
por exemplo, uma passagem do Rio 
a Belo Horizonte; paga-a na sua moe­
da; não tem problemas de reservas. 
Se mais tarde alterar seus planos de 
viagem, pode ir a qualquer outra 
agência e mudar tudo, recebendo in­
clusive o crédito do que antes pa­
gou. E.sse milagre, sem a IAT A e 
seu "Clearing House", seria impossí­
vel". 

O sr. Rubem Berta conclui sua 
explanação afirmando que enquanto 
as medidas sugeridas não surtiiem 
efeito, "a diferença entre receitas e 
despesas no conjunto nacional e in­
ternacional, o govêmo precisa co­
brir com subvenções". Essa é a úni­
ca forma de manter funcionando até 
dias melhores a aviação c;pmercial 
bra~eira. • 
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Claro, são motoristas. Mas porque não pro­

porcionar a êles tôda a segurança, comodidade 

e tranquilidade que os pilôtos exigem do avião? 

Isto é possível com os transceptores radiotele­

fônicos em SSB móvel - Você, frotista, poderá 

manter seus carros no horário, prestar socorros 

ràpidamente, e prevenir motoristas sôbre con­

dições da estrada. 

Equipe sua frota com 

TRANSMISSORES-RECEPTORES 
-RADIOTELEFÔNICOS I SSB I 

o equipamento que é sinônimo de lucro para o frotista I 

Consulte-nos : 

G> • . ~ . . ~ 
000e e 0 6 a [i) 

INDELETRON INDÚSTRIA ELETRONICA S.A. 
Rio de Janeiro G.B. Rua Francisco Eugênio, 192-A- Tel.: 34-8291 
São Paulo S.P. R. Dr. Rodrigo Silva, 26 -1 3.0 and.- Tel.: 33-2090 

Rua Alfredo Pujol, 57 4 
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O SEU Tem livre acesso aos mais altos níveis das firmas compradoras. Visita, 
mensalmente, 23.000 homens de comando (todos ao mesmo tempo!), 

MELHOR falando, ainda, a outros 50.000. Conhece tudo, mas tudo mesmo, 
sôbre TRANSPORTE no Brasil. É capaz de repetir inúmeras vêzes 

VENDEDOR a mesma argumentação de venda, sem irritar. Enfrenta 
qualquer tempo. Jamais é barrado por recepcionistas, se­

cretárias, ou "assistentes". Também não onera a sua emprêsa com encargos trabalhistas, 
nem tira férias ... e nunca faltai Tem uma linguagem clara,precisa,convíncente. E, o que é 

mais: custa pouquíssim~-a~enas Cr$ 15 por visita! traDSPuOrte mo[lernn 
É, de fato, um extraordmárto vendedor. Seu nome: 

uma publicaç6oAbril 

• 

.. 



TRANSPORTE FERROVIARIO 

CONTADORIA GERAL DE TRANSPOR I ES: 

CAMARA DE COMPENSAÇAO DE FREIES 

Quem lida com transportes, espe­
cialmente no setor ferroviário, por 
certo já tomou contato, ou pelo 
menos ouviu falar, da Conta­
doria Geral de Transportes. No 
entanto, pouca gente sabe o que é, 
como funciona e o que faz a C.G.T., 
além de emitir as habituais cader­
netas quilométricas. 

TRANSPORTE MODERNO, 
na sua tarefa de cobrir todos os se­
tores relacionados com transporte 
no Brasil e de estudar todos os órgãos 
ligados ao ramo, não poderia deixar 
a C.G.T. de lado. 

Foi no comêço dos anos vinte que 
a rêde ferroviária brasileira, tendo 
se estendido o suficiente para inter­
ligar-se, apresentou os primeiros pro­
blemas de tráfego mútuo. Sentiu 
pois necessidade de se articular 
através de um órgão que revisasse 
os fretes dos despachos em tráfego 
mútuo e apurasse, depois de com­
pensados débitos e créditos, os saldos 
das ferrovias interessadas. 

Surgiu então em I 924, por de­
creto do govêmo federal, a Cbnta­
doria Central Ferroviária, com sede 
no Rio de Janeiro. 

Para desempenhar suas funções 
de coordenar o tráfego mútuo entre 
as estradas de ferro e liquidar as 
contas respectivas, o nôvo órgão 
devia, antes, proceder a uma série 
de providências, principalmente a 
unificação do sistema tarifário e a 
fusão das pautas de classificação de 
mercadorias. Depois dêsse trabalho, 
que foi aprovado pelo govêmo fe­
deral, iniciou-se então o tráfego mú­
tuo entre as emprêsas filiadas. 
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Surge a C.G.T. 

A Contadoria Central Ferroviária 
expandiu-se muito, ultrapassando as 
funções para as quais fôra criada. 
Por êsse motivo, em 1937, seu nome 
foi mudado para Contadoria Geral 
dos Transportes. 

Atualmente, tôdas as estradas de 
ferro do País são filiadas à C.G.T., 
além de três emprêsas de navega­
ção fluvial e de uma rodoviária pri­
vada. Também figuram como fi­
liados os departamentos rodoferro­
viários das estradas de ferrp, em vir­
tude de terem organização autôno­
ma. O L6ide Brasileiro e a Com­
panhia de Navegação Costeira, que 
são as maiores emprêsas nacionais 
de navegação, apesar de filiados à 
C.G.T., não estão ainda ligados às 
demais emprêsas. 

A Contadoria presta os seguintes 
serviços: 

1) revisão e partilha de fretes e 

de passagens em tráfego recíproco 
(mútuo ou direto) das emprêsas fi­
liadas e liquidação das respectivas 
contas; 

2) emisão de cadernetas quilomé­
tricas de tráfego mútuo, revisão e 
partilha, respectivamente, da quilo­
metragem utilizada e das importân­
cias correspondentes; 

3) manutenção e execução dos 
serviços do Conselho de Tarifas e 
Transportes; 

4) expedição de normas relativas 
aos serviços de tráfego recíproco em 
geral; 

5) unificação de processos de trá· 
fego mútuo e padronização de im 
pressas no mesmo utilizados; 

6) coordenação e aperfeiçoamen 
to dos serviços das contadorias das 
emprêsas filiadas, no que diz res­
peito ao tráfego recíproco, através 
de entendimentos diretos com os 
chefes de Contadoria ou contadores 
das mesmas emprêsas e reuniões 
dêstes, por ela convocadas; 
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Empilhadeiras 

HYSTER 

de 2 .000 libras 

até 46.000 libras 

e guindastes Hyster KD 

é vantagem adquirir na 

Sio Paulo: c. P. 44 • Ribeirão PrAto: C.P. 502 
• S.J. do R. Prêto: C.P. 579 • Santos: C.P. 80 • 
Culabã: C.P. 145 • Campo Grande (MT): C.P. 441 
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C. G. T. 

7) organização e execução dos 
serviços atinentes às reuniões de di­
retores de estradas de ferro brasi­
leiras, convocadas pelo presidente do 
Conselho de Tarifas e Transportes 
e publicação da respectiva resenha 
de trabalhos; 

8) manutenção do Instituto Fer­
roviário de Pesquisas Técnico-Eco­
nômicas, na forma estabelecida nos 
respectivos estatutos; 

9) colaboração com o Poder Pú­
blico em mdo quanto, no referente 
a transportes, seJa por êle solicitado; 

10) prestação de informes ao pú­
blico sôbre preços e condições de 
transportes; 

11) liquidação de contas de inter­
câmbio de material rodante e de 
outras contas de interêsse das filia­
das, quando solicitada; 

12) elaboração de estatísticas e 
relatórios concernentes aos serviços 
realizados, para a devida divulgação. 

Organização 

A C.G.T. é administrada por um 
Conselho, formado de membros de 
tôdas as emprêsas filiadas, presidido 
por um representante do l.\1inistro da 
Viação. E.ste Conselho elege um di­
retor que superintende todos os ser­
viços com plena autonomia. 

A C.G.T. é constituída de duas 
divisões: a Central, situada no Rio 
de Janeiro e a Regional, em São 
Paulo, maior cea tro ferroviário do 
País. 

Seus órgãos técnicos principais 
são: 1) o Conselho de Tarifas e 
Transportes, a quem cabe estudar e 
deliberar sôbre assuntos referentes a 
tarifas e regulamentação dos trans­
portes, atuando nesse campo tam­
bém como órgão consultivo do Go­
vêmo; 2) a Comissão de Padroniza­
ção das Contas das E. F.; e 3) o 
Instituto Ferroviário de Pesquisas 
Técnico-Econômicas, cuja finalidade 
é recomendar ou indicar medidas 
concernentes à maior eficiência e 
utilidade geral dos serviços ferro­
viários. 

Como já foi dito, tôd.as as estra­
das de ferro do País são filiadas à 
C.G.T . Além disso, engloba tam­
bém emprêsas de navegação fluvial : 

o Serviço de Navegação da Bacia 
do Prata, a Cia. de Navegação do 
São Francisco - órgãos federais -; 
e a Navegação Fluvial Sul Paulista 
- do govêrno do Estado de São 
Paulo. Essas emprêsas servem uma 
extensão total aproximada de 6.938 
quilômetros, com 268 portos. Há 
ainda uma emprêsa rodoviária de 
propriedade particular, a Viação Sa­
pucaí Ltda., com extensão de 100 
quilômetros e 3 agências. 

Qualquer emprêsa pode filiar-se 
à C.G.T. e beneficiar-se dos seus 
serviços, desde que prove: ter per­
sonalidade jurídica; estar em cone­
xão com qualquer das emprêsas já 
filiadas ou em condições de com 
elas manter tráfego recíproco; pos­
suir a organização e o equipamento 
necessários à normal execução do 
transporte que se propõe realizar; ter 
idoneidade administrativa e finan­
ceira. 

A C.G.T. possui, para resolver 
todos os seus problemas contábeis e 
das emprêsas fiLiadas, que são extre­
mamente complexos, um computa­
dor eletrônico dos mais modernos e 
de grande capacidade operacional 

Assistência 

Para as emprêsas filiadas tem 
grande valor a assistência prestada 
pela C.~.T. Do ponto de vista ta­
rifário,' Já ficou esclarecido o seu 
trabalho de uniformização e divul­
gação. 

Além disso, ela se encarrega de 
inúmeras publicações de interêsse 
das filiadas. Mantém um centro 
consultivo para assuntos de aplica­
ção de tarifas e interpretação de 
normas regulamentares. Colabora 
com as emprêsas no sentido da uni­
ficação e aperfeiçoamento dos mé­
todos de escrituração e contrôle da 
receita dos transportes. 

A C.G.If. - e aqui fica a última 
informação - não é repartição pú­
blica nem entidade privada; é um 
órgão das emprêsas de transporte 
que funciona com o apoio do Poder 
Público. Seus recursos provêm de 
urna taxa especial, cobrada junto 
com o frete pelas estradas, autori­
zada pelo govêmo Federal. e 
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C Vol<swagen do Brasil S.A. 

Como entregar um cêsto de pães e ainda ganhar dinheiro. 
Experimente. 
E verá como a Kombl pode trans­
portar apenas um cêsto com dez pães 
(que alguns chamam de bengala, ou­
tros de bisnaga), a 20 km de dis­
tância, e ainda dar lucro. 
Você conhece outro veiculo capaz 
de passar por um teste dêstes? 
Em vez do cêsto de pães pode ser 

um vaso de flôres ou uma lata de 
bolachas ... O resultado será sempre 
o mesmo. Isto porque a Kombi é 
essencialmente econômica. 
A Kombl faz mais de 10 km por 
litro de gasolína. 
Só troca o óleo do cárter (2,5 litros) 
a cada 2.500 km. Os pneus da 
Kombl são menores e mais baratos 
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do que os das outras camionetas. 
Além disso, é fácil manobrar a Kombi! 
- ela pràtícamente cabe na vag& 
de um Sedan VW. 
Você economiza também no tempo. 
E, afinal, tempo também é dinheiro 

~ VOLKSWAGEN 
vt:!/1 o bom senso sõbre rodas 



dólares latino-americanos? 
Não deixam de ser. Porque diversos países do continente 
já nos enviaram dólares em pagamento de material fer­
roviário produzido no Brasil. 
Nós. da Santa Matilde. que fomos os pioneiros dessas ex­
portações, mantemos um esquema de trabalho que visa ao 
incremento de nossas relações comerciais com os países 
da América Latina. Após termos realizado a primeira ex­
portação brasileira de vagões ferroviários (para o Uruguai), 

estamos empenhados em fornecê-los a outros palses la­
tino-americanos. Em estreita cooperação com os represen­
tantes da ALALC, a Santa Matilde mantém constantes 
entendimentos com as ferrovias latino-americanas visando 
manter e aumentar o fluxo dessas exportações. de modo 
a criar uma importante e permanente fonte de divisas para 
o Brasil. O que ontem parecia Impossível. hoje é uma 
realidade: Brasil, exportador de progresso I 

. . 

SiiMalilde 
Fábricas : Cons. Lafalete, MG e Três Rios, RJ • Esc.: R. Buenos Aires. 100- GB • R. Barão de ltapetlnlnga. 273 - 11.• corti . D - SP 
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Caminhão 
versus 

• naVIO 
Dois gigantes do transporte brasileiro 

estão travando uma luta intensa mas 
desigual, cujo resultado deixará marcos 
profundos no futuro desenvolvimento 
da Nação, em particular nas regiões 
nordestinas. Nesta I uta, a navegação 
costeira está levando desvantagem sô­
ble o seu concorrente: o caminhão. No 
entanto, ainda há tempo para que se 
restabeleça o equillbrio entre os dois 
setores, deixando a cada um o tipo de 
transporte que melhor se adapte às 
suas caracterfsticas estruturais. Mas 
esta adaptação deve partir das autori­
dades responsáveis pela Marinha Mer­
cante, visando ao entrosamento fun­
cional entre portos, construção naval, 
navegação marítima e o transporte 
terrestre. 

As origens da crise 

Durante os primeiros séculos da 
nossa história, a cabotagem era dona 
absoluta da comunicação litorânea, 
pois somente nos últimos decênios o 
Brasil começou a preocupar-se com a 
construção de estradas de rodagem 
que tivessem por objetivo ligar os 
principais centros urbanos ao longo da 
imensa costa madtima do País. Ade­
mais, tôdas as estradas de ferro foram 
construídas observando um traçado 
Leste·Oeste, para que as matérias-pri­
mas do interior destinadas ao consumo 
interno e à exportação, pudessem ser 
levadas ao litoral. 

A depressão de 1929 aplicou o pri­
meiro golpe ao comércio de cabotagem, 
cujo volume caiu de cêrca de um 
quinto, recuperando-se,. porém, no de­
correr da década de tnnta. Durante a 
última guerra, a navegação costeira en­
frentou a sua segunda crise de vulto, 
quando o transporte madtimo caiu 
vertiginosamente com o crescente re­
ceio dos usuários em confiar a sua 
carga aos mares infestados de subma­
rinos. Daquela data em diante, tam­
bém a produtividade scfreu baixas 
consecutivas, cujas conseqüências se 
traduziram por crescentes deficits ope­
racionais, agravados pela incapacidade 
da Marinha Mercante em renovar e 
modernizar a sua frota. 

Terminado o conflito mundial, come­
çou a surgir a concorrência do trans­
porte de caminhões de longo percurso, 
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particularmente após a construção de 
eixos rodoviários entre o Norte e o 
Sul do País. A esta altura, as duas 
grandes autarquias do transporte ma­
rítimo - o Lóide Brasileiro e a Com­
panhia Nacional de Navegação Cos­
teira - deixaram de oferecer condi­
ções competitivas, abandonando, aos 
poucos, o serviço de cabotagem. Atual­
mente, a participação conjugada das 
duas entidades no comércio de cabota­
gem é inferior a 3% da carga total 
transportada, inferior a 9% da carga 
sêca transportada e inferior a 5% da 
re~eita t~tal dos fretes de carga li­
qUI~a. Amda em 1950, a participação 
conJunta das duas frotas oficiais era 
de 51,5% para a carga sêca, a qual, 
naquela época, era a mais importante 
para a navegação litorânea. Em outras 
palavras, a participação das duas au­
tarquias na cabotagem caiu vertical­
mente da metade para menos de 10% 
do transporte realizado ao longo do 
litoral, deixando uma lacuna que está 
sendo preenchida apenas precària­
mente e pelas outras companhias 
navais. 

O petróleo sa lva a situação 
Ao acima exposto acresce um fator 

de vital importância para o futuro do 

transporte litorâneo: a gradativa trans­
formação da estrutura do comércio de 
cabotagem. Hoje, 70% do volume car­
regado consiste de materiais llquidos, 
sobretudo de petróleo e seus deriva­
dos, enquanto que dez anos atrás êsses 
materiais mal atingiam 10%. Mesmo 
em têrmos monetários o volume de pe­
tróleo transportado é respeitável; em 
1962, por exemplo, representou êle 
30% do valor total carregado, composto 
de uma variedade considerável de 
tipos de bens, classificados de acôrdo 
com os critérios demonstrados no 
gráfico. 

Não fôsse êsse aumento do trans­
porte de petróleo, as estatfsticas 
oficiais sôbre a cabotagem registrariam 
uma queda assustadora no volume de 
carga transpórtada. O quadro I res­
salta êste fato de maneira lnconteste. 
Nêle registramos o volume de carga 
transportado nas quatro classes bási­
cas de mercadorias, durante três anos 
representativos, quais sejam: 1938 
1952 e 1962. ' 

O quadro demonstra que, em têrmos 
comparativos, a estrutura do comércio 
de cabotagem sofreu poucas modifica­
ções entre 1938 e 1952, apesar das pro­
fundas alterações que caracterizaram a 
eco'!o!"lia .brasileir~ do após-guerra: 
matenas-pnmas e generos alimentícios 

QUADRO 
CABOTAGEM: TONELADAS TRANSPORTADAS EM TRIS ANOS REPRESEN­

TATIVOS 

1938 1952 1962 
1.000 t. % 1.000 t. % 1.000 t. % 

Animais vivos 1 18 
Matérias-primas 1.217 47 2.164 46 7.819 83 
Gêneros al imentlcios 1.086 41 2.179 46 1.093 12 
Manufaturas 304 12 371 8 506 5 
Total geral 2.607 100 4.715 100 9.436 100 
MenoS: produtos petrol i feros 89 177 5.535 
Total (excl. prod. petrol.) 2.518 4.538 3.901 
Fonte -dos. dados 
e 1963. 

brutos: I. B. G. E., Anuários Estatíst icos do Brasil, 1950, 1958 
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predominam em proporções quase que 
idênticas na composição do comércio. 
Esta, contudo, apresenta um aspecto 
totalmente diverso em 1962, quando 
83% da tonelagem total transportada 
passou a ser constitulda de matéria~­
primas e apenas 12% de gêneros ah­
mentfcios. 

A razão desta modificação aparece 
na penúltima linha do quadro, em que 
registramos a participação dos produ­
tos de petróleo e de seus derivados no 
volume transportado. Enquanto que em 
1938 e 1952 esta participação era in­
ferior a 4%, em 1962 passou a atingir 
quase que 60% do movimento total 
transportado. 

Quão importante foi essa transfor­
mação estrutural na nossa cabotagem 
transparece claramente no confronto 
demonstrado pelo quadro 11 entre os 
crescimentos da população e do co­
mércio de cabotagem nos três anos 
sob observação. 

Demonstra o confronto que, em am­
bos os perlodos, a cabotagem desen­
volveu-se num ritmo substancialmente 
superior ao aumento da população. 
Contudo, ao excluir-se os dados refe­
rentes aos produtos petrollferos, o mo­
vimento de transporte acusa uma re­
dução de nada menos de 14%. A con­
clusão está à vista: o transporte de 
produtos petrollferos salvou a cabo­
tagem. 

Uma concorrência desigual 

~ provável que a cabotagem nunca 
mais recupere a sua posição privile­
giada do passado, pois, além de mal 
equipada e administrativamente defi­
ciente, as condições econômicas sofre­
ram modificações estruturais que fa­
vorecem o transporte rodoviário. 

Em comparação com o navio car­
gueiro, o caminhão oferece uma série 
de vantagens, entre as quais cabe des­
tacar a flexibilidade de operação que 
favorece tanto o carreteiro quanto o 
seu cliente. Por exigir um investi­
mento relativamente baixo e custos de 
operação bastante módicos, o trans­
porte rodoviário expandiu-se ràpida­
mente desde que a indústria nacional 
pôde assegurar a produção de veículos 
e o fornecimento regular de peças de 
reposição. Mas a principal vantagem 
está na forma de operação do veículo. 
O caminhão pode penetrar no interior 
do Pais percorrendo estradas precá­
rias, carregando uma grande diversi­
dade de mercadorias, variáveis em 
forma e tamanho e não necessària­
mente bem embaladas. Além disso, as­
segura a entrega a domicilio de ma­
neira segura e eficaz, com elevado 
grau de adaptação ao pequeno, médio 
ou grande cliente, que, inclusive, pode 
beneficiar-se de vantagens indiretas, 
como a maior rapidez de ação no 
transporte terrestre, a redução de ar­
mazenagem e, por conseguinte, de em­
pate de capital em estoques, 
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QUADRO 11 

Aumento da populaçlo e da cabota1em 

1938/1952 1952/1962 

42,6% 
100,1% 

Aumento da população brasileira 

Aumento do comércio total de cabotagem 

Variação do comércio de cabotagem (ex­
cluindo petróleo e derivados) 

Em contraposição, a cabotagem ofe­
rece um sem-número de limitações de 
ordem estrutural e técnica. Os seus 
serviços são irregulares, inseguros, len­
tos e envolvem perdas substanciais de 
tempo, seja devido às freqüentes bal­
deações, seja porque a administração 
marítima e portuária sofre de um 
excesso de burocratização. De outro 
lado, porém, a navegação costeira ofe­
rece duas vantagens que o caminhão 
diflcilmente enfrentaria se a concor­
rência pudesse operar de acOrdo com 
o princípio do melhor aproveitamento 
das respectivas condições. Uma é o 
frete, que pode ser (e ainda é) substan­
cialmente inferior na cabotagem para 
muitos tipos de bens; a outra é a ca­
pacidade da cabotagem de poder ope­
rar com maior eficiência para o trans­
porte a granel. 

Medidas corretivas atuais 
O momento é excepcionalmente 

oportuno para que se tire proveito des­
tas duas vantagens estruturais, visando 
à recuperação do comércio marltimo e 
à sua reintegração no sistema do trans­
porte nacional. As primeiras iniciati­
vas do nôvo Govêrno já surtiram alguns 
efeitos dignos de destaque. Assim, 
por exemplo, a produtividade nos por­
tos aumentou de maneira surpreen­
dente, em decorrência de algumas 
poucas medidas que visavam apenas 
à "limpeza" administrativa e ao com­
bate à corrupção e ao empreguismo. 
Em Santos, o carregamento de um 
navio, que antes da revolução levava 
semanas, hoje exige apenas meio dia. 
No Recife, a despesa média mensal 
de administração portuária caiu de 
48,6% entre a média mensal dos pri­
meiros quatro meses de 1964 e os me­
ses de maio e junho do mesmo ano, ou 
seja de Cr$ 143,2 milhões. Ao mesmo 
tempo, a produtividade, medida em 
função da tonelagem terno/ hora (des­
carga e embarque), aumentou de 12,4 
a 19,6, o que equivale a um acréscimo 
de 58,i%. 

~sses fndices são altamente satisfa­
tórios, não só pela economia que repre­
sentam como, sobretudo, pelo fato de 
demonstrarem a reconquista de con­
dições políticas e administrativas de 
segurança, indispensáveis para a 
recuperação de serviços eficientes e 
produtivos. Mas isso deve ser apenas 
um início de uma campanha de refor­
mas cautelosamente planejadas e 
executadas para que não só as raizes 
dos males possam ser exterminadas, 
como também criadas as bases técni­
cas, econômicas e, inclusive, psicoló­
gicas, de reaparelhamento do comércio 
marítimo e da administração portuária. 

35,4% 
80,9% 

Planejamento total 

-14,% 

Aconselhável seria que o Govêrno 
criasse uma comissão de reaparelha­
mento, que recebesse como incumbên­
cia o estudo das atuais condições ope­
racionais do serviço portuário e de 
cabotagem, para, baseado nisso, ela­
borar um plano de reequipamento téc­
nico e de reestruturação administra­
tiva, visando à modernização das f ro­
tas e do acervo portuário dentro do 
esquema da atual estrutura de trans­
portes do Brasil. Fundamentalmente, 
ter-se-ia como escopo o entrosamento 
entre a cabotagem e os outros meios 
de comunicação, associado às neces­
sidades regionais de abastecimento e 
evasão de produtos. 
~ provável que os resu ltados dêsse 

estudo viessem demonstrar a conve­
niência de especialização do comércio 
de cabotagem como um dos requisitos 
de reintegração. Se fôr êsse o caso, 
não só os navios, como também as 
mstalações portuárias deverão sofrer 
adaptações, a fim de equipá-los para 
o tipo de transporte que melhores con­
dições operacionais e econômicas 
oferece. O sal, por exemplo, como 
também o carvão e determinados bens 
ai imentlcios menos pereclveis e trans­
portáveis a granel, prestar-se-iam bem 
para que a cabotagem restabeleça 
uma posição firme no ~istema de 
transporte do País. 

Também o sistema de f retes e taxas 
deveria ser submetido a uma exame 
rigoroso, objetivando sua adaptação 
aos custos operacionais, sem perder 
de vista a concorrência de outros 
meios de transporte, nem a necessi­
dade de eliminação dos percalços for­
tuitos provenientes dos excessos de 
burocratização. Paralelamente, anali­
sar-se-iam as possibilidades de erradi· 
car, de uma vez por tôdas, o que po­
deríamos chamar de inércia do subven­
cionismo, ou seja aquela tendência 
comum nos nossos serviços públicos, 
de provocar uma espiral de ineficiên­
cia que parte da criação do deficit 
operacional, que requer a subvenção, 
que acomoda, que prepara o campo 
para um deficit maior, que exige subsf· 
dios mais vultosos etc. 

Pelo exposto, infere-se que a tarefa 
de reorganização da cabotagem é gi­
gantesca. Mas o esfôrço compensaria, 
por duas razões: uma econômica, a 
outra politica e social. A primeira, 
face ao lamentável estado em que se 
encontra o nosso comércio de cabo­
tagem. A segunda decorreria automàt i­
camente da reestruturação econômica, 
restabelecendo a confiança. e 
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, 
E simples: transfira à "Independência S. A." 
o financiamento de vendas, mediante ga­
rantia de duplicatas, a prazos de até 540 dias, 
com a taxa normal do mercado de capitais. 
E liberte todo o seu capital de giro para as 
despesas com a produção ou com o estoque 

Dirija-s&, pessoalmente ou por carta, ou solicite a visita de um representante à 

IN]]))EPENIDÊNCIA SoAo 
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVEST IMENTOS 
Carta de autorização da SUMOC n• 64 • Capital e Reservas: Cr$ 363 milhões 
Rua 24 de Ma1o. 77. 1• andar· Telefones 37-3375.32-6351 e 32-7712 · São Paulo 

AGêNCIA GUANABARA: Rua da Quitanda. l59·2"andar-Telefones 23-0590e 43..0526 
AGêNCIA B. HORIZONTE. Av Amazonas,3li·S/704-Tel 4·1707 -(Ed Bco.de Londres) 
CORRESPONDENTE CAMPINAS: Rua General OsOno. 971 ·6•· Cont 61 • Tel. 9-8192 
CORRESPONDENTE PORTO ALEGRE Rua dos Andradas 1.332-7•-Tel 5599 · ramal96 
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ATÉ QUE PONTO UM MOTOR SUPORTA IMPUREZAS 1 

O MOTOR DO SEU 
CARRO MAO t 
ESTOMAGO DE 
AVESTRUZ ••• 

Os filtros de óleo 

PURQLATOR 
tipo micrônic, protegem o motor do seu carro contra 
impurezas. Eles seguram totalmente as partículas abra­
sivas que corroem as peças móveis do motor. O papel 
filtrante é de alta qualidade, tratado para resistir à umi­
dade e ao calor, sem perder suas características. É 
apresentado em forma sanfonada, para ter uma área de 
filtragem 10 vêzes maior . 

IMPORTANTE: troque seu filtro PurOiator, t ipo m i­
cronlc, cada 6 .000 km. Seu car ro assim viverá mais. 

Um pradala da 

IRLEMP • PUAQLATOR S.A. 
Rua Estavam Furquim, 70 -C. Postal 8775 
Tels.: 62- 3667 e 62- 6943 - São Paulo 

FÓR M ULA E PROCESSOS DA PUROLATOR PROOUCTS, INC. EUA. 
À VENDA EM TODAS AS CAPITAIS E PRINCIPAIS CIDADES 00 BRASIL. 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL _____ ......_ __ 

Sete índices básicos controlam 
Como se compara a eficiência de seu estabelecimento em 

relação aos seus concorrentes, no que se refere ao transporte 
de materiais? Existem sete índices básicos que indicarão se 
os seus custos de transporte interno são muito elevados. 

!stes índices foram criados pelo Professor James B. Bright, 
da Harvard Busines School, para a Y ale & T owne Manufac· 
turing Co. de Filadelfia. 

}. 0 ) f nàice de nuúrde·obra: 
Revela a proporção de mão-de-obra consumida em trans­

porte. Obtém-se dividindo o número de funcionários lidando 
com transporte pelo número total de operários produtivos. 

N.0 de funcionários ocupados em transporte 
fndice MDO = ------------- - --

N.0 total de operários produtivos 
Em vez de pessoas, obtém-se um índice mais preciso na 

base de dias pagos de trabalho. Um índice de 5 a 10 por 
cento é considerado satisfatório. U m índice de 20 por cento 
ou mais indica a conveniência de introduzir melhorias na 
manipulação dos materiais. 

Revela proporção de tempo que seus operários produtivos 
estão desperdiçando em transporte de materiais. 

2.0
) lndice de tempo perdido 

~ste índice somente pode ser obtido por cronometragem. 

fndice TP 
Hs. de operários produtivos gastos em transp. 

=----------------------------
Hs. totais de trabalho dos operários produtivos 

O estudo dos movimentos e dos tempos será feito inicialmente 
nas operações-chave. O tempo perdido em transporte inclui 
o transporte de matéria-prima até a máquina, a remoção das 
peças acabadas, o tempo consumido na espera dos materiais, 
o tempo de transferência de uma máquina para outra. 

Uma proporção de 15 por cento é considerada satisfatória; 
acima de 25 por cento, é conveniente investigar as causas 
do tempo perdido. 

3.0 ) 1ndice de operações 
~ste índice revela a existência de movimentação excessiva. 

f: a relação entre o número total de transportes e o número 
total de operações úteis. 

Número total de transportes 
fndice TO = -------------

Número total de operaçê!es úteis 
tste índice sOmente pode ser calculado depois que se proce­

deu ao levantamento do fluxo das operações e dos transpor­
tes na fábrica. Convém estabelecer êste índice por produto, 
por linha de fabricação e por seção. Inclui-se o conjunto de 
operações necessárias para a recepção, o annazenamento e a 
inspeção das matérias-primas, bem como a seleção e embala­
gem dos produtos acabados. 

Numa fábrica que dispõe de um sistema de correias trans­
portadoras, o índice transportes-operações pode ser de três 
transportes para uma operação fabril. Para uma oficina, uma 
relação de 4: 1 representa um resultado satisfatório. Uma 
média geral de 7: 1 já indica falta de eficiência; neste caso, 
convém mecanizar os transportes. 

4.0
) 1ndice de raf'Ídez de fabricação 

Qual é a rapidez com que sua fábrica executa um pedido? 
Qual o tempo de produção desperdiçado em tarefas que nada 
contribuem para o valor do produto? O índice de rapidez de 
fabricação é a relação entre a soma de todos os tempos pro­
dutivos e o tempo total que decorre entre a chegada do 
pedido e a saída dos produtos acabados. 
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·os custos dos transportes 

.. 

.. 

Soma de todos os tempos produtivos 
fndice RF = --------------

Tempo total de perman6ncia na Hlbrica 
Os tempos produtivos são calculados na base de estudos 

de tempos e movimentos. O tempo total de permanência do 
pedido na fábrica é obtido pelo escritório. 

bste índice varia comumente entre frações de um por cen­
to até 10 por cento. Um índice muito baixo indica um siste­
ma de planejamento de materiais e de produção muito defi­
ciente bem como engarrafamento no ciclo de produção. 

5.0 ) lndice de eficiência de espaço 
Está se utilizando eficientemente o espaço em sua fábrica? 

O índice seguinte mede a eficiência de utüização do espaço: 
Metros cúbicos ocupados 

fndice EE = 
Metros cúbicos existentes 

. Por espaço cúbico ocupado entende-se o dedicado às má­
quinas, às seções de Jrabalho e aos almoxarifados. O espaço 
cúbico existente obtém-se multiplicando entre si as medidas 
internas: comprimento, largura e altura dos edifícios. Deve 
subtrair-se o espaço ocupado por colunas, vigas, sistemas de 
proteção contra incêndios, e seções auxiliares como caldeiras, 
geradores e compressores. 

O índice de aproveitamento de espaço varia confor· 
me o processo indústrial. Um índice de 60 por cento é satis­
fatório para um armazém em geral, mas um índice menor 
será inevitável quando se deve armazenar muitos produtos . 

1?. freqüente verificar-se desperdício de espaço vertical por 
falta de prateleiras e de equipamentos de transporte vertical. 
Convém aproveitar o pé direito dos edifícios até 4 e mesmo 
I O metros de altura. 

6.0 ) Jndice de utilização do equipamento 
O seu equipamento de produção é utüizado numa percen­

tagem razoável de sua capacidade teórica? O índice de utili­
zação do equipamento permite verificá-lo. 

Rendimento efetivo do equipamento 
lndice UE 

Rendimento teórico do equipamento 
1?. importante determinar esta relação para as principais má­

quinas da fábrica, especialmente as que representam vultoso 
empate de capital e as que correspondem aos engarrafamentos 
da produção. O rendimento efetivo da máquina obtém-se ob­
servando a produção durante alguns dias pelo menos. O ren­
dimento teorico é obtido por estimativas ou indicações do 
fabricante. Nas fiações e tecelagens, o índice alcança a casa 
dos 95 por cento. Laminações de ~ço e linhas de montagem 
de automóveis e de produtos eletrodomésticos conseguem 
alcançar índices de 80 por cento. Um índice abaixo de 40 
por cento indica a existência de alguma anomalia. 

1?. em geral possível aumentar êste índice por meio de uma 
alimentação automática das peças. O uso de equipamento de 
transporte mais rápido, um sistema melhor de planej.amento 
e contrôle da produção, uma programação mais eficiente, a 
utilização de recursos engenhosos para diminuir o tempo de 
ajuste e montagem das máquinas permitem obter uma utili­
zação melhor do equipamento. 

7.0
) lndice de utilização das passagens 

As passagens estão corretamente dimensionadas? I?. possível 
reduzir a largura dos corredores? O sétimo índice indicará a 
eficiência de utilização das passagens. 

Espaço necessário para as passagens 
Jndice UP = 

Espaço ocupado pelas passagens 
Esta relação é especialmente útil para os depósitos e arma­

zéns. Para calcular o índice, é melhor medir a superfície na 
fábrica do que confiar em plantas muitas vêzes modificadas. e 
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transporte mais lucros 
com pneus feitos para rodar mais 

DUATIAJPcom tem excepclona. 

resistência .. em 

qualquer tipo de 11/IIAGIIIII!RA estrada, em quais­

quer condições de temperatura, em qualquer exigência 

do tráfego seja com marcha continua, em velocidade, 

curvas fechadas, freadas bruscas ou arrancadas rápidas! 

BLINDAGEM EXTRA OUNLOP proporciona ao pneu: 

• maior adesiio entre as lonas 1 
• maior resistência aos choques e racl!adurasl 
• menor aquecimento ao rodar! 
• menor desgaste! 
• v;da mais longa à carcaça, permitindo maia ... 

mais e mais recapagenel 

DUNI,,P A MARCA DO BOM PNEU! 
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MAIOR EFICIÊNCIA 
PARI TRANSPORTES 

COLETIVOS DE QUALIDADE 
NOVO SCANIA-VABIS B 76 
Percursos longos ou curtos, estradas fngremes ou mal conservadas: tOdas as condições de uso provam a 
superioridade do chassi Scania-Vabis especialmente construfdo para ônibus. Sua estrutura extra-reforçada, sua reconhe­
cida robustez e o momento de fôrça (torque) do motor -o mais potente fabricado no Brasil, 195 C. V. - garantem 
viagens seguras dentro de horários rigorosos. ConseqOentemente - maior satisfação e confOrto para os usuários; 
menor "custo passageiro/quilômetro" para as emprêsas. ISTO É EFICII!NCIA SCANIA-V ABIS. 

~SCANJA-VABIS DO BRASIL S.A. 
~ -Vefculos e Motores-
Fabrica e Escritório Geral: Av. José Odorizzi, 151 (Via Anchieta, km 21) 

Fone: 43-2333 (Rêde Interna) S. Bernardo do Campo • Est. de S. Paulo 

Caixa Postal 8037 • São Paulo • Enderêço Telegrãfico "SCANIAVABJS" 
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I tiJnlt~Ano I TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Ki) 

CARGA 
(Ki) 

PNEUS 

DIANT. 
PREÇO DE 

TRAS. LONAS TABELA 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A. ------------------------------­
Modêlo F-100 
Semi-cab., chassis, pick-up, c/ pára-brisa, 

portas, batentes, s/ pára-lamas traseiros 2.80 167 
' Chassis c/ cab., s/ carroc.. s/ pára-lamas tra· 

seiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,80 167 
Cab. dupla, 6 passageiros e/carros, pick-up 2,80 167 
Pick-up c/ carroc. aço . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 2,80 167 
F-350 
Chassis c/ pára-brisa . . . . . . . .. . . .. . .. .. . .. . 3,30 167 
Chassis c/cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 167 
F-600 (gasolina) 
Chassis c/pára-brisa .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. 4,36 167 
Chassis c/ cab. completa .. . . .. .. . .. .. .. .. . 4,36 167 
Chassis curto c/cab. completa para bas· 

culante ou cav. mec. . .. . .. .. .. .. . .. . .. 3,76 167 
F-600 (Diesel) 
Chassis c/pára-brisa .. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . 4,36 128 
Chassis c/cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 128 
Chassis curto c/ cab. compl., p/ base. ou 

cav. mec. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,76 128 

1.338 

1.338 
1.338 
1.338 

1.780 
1.780 

2.350 
2.350 

2.350 

2.350 
2.350 

2.350 

930 

930 
930 
930 

2.670 
2.670 

6.500 
6.500 

6.500 

6.500 
6.500 

6.500 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

825x20 
825x20 

825x20 

825x20 
825x20 

825x20 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

900x20 
900x20 

900x20 

900x20 
900x20 

900x20 

6 

6 
6 
6 

6 
6 

10 
10 

10 

10 
10 

10 

6.197.100 

6.399.400 
8.021.700 
6.591.200 

6.840.500 
7.071.400 

8.536.400 
8.785.400 

8.764.400 

12.111.800 
12.398.500 

12.377.500 

CHEVROLET (G .M.B.) ________________________________ ___ 

C-1403 - Chassis C-14, c/ cab., suspensão 
dianteira independente, com mo-
las espirais .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. 2,921 142 

C-1404 - Chassis C-14, c/cab., carroc. de 
aço, suspensão dianteira inde-
pendente, com molas espirais . . 2,921 142 

C-6403 - Chassis C-60, c/cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloci-
dades . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . . 3,975 142 

C-6503 - Chassis C-60, c/cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/2 polega-
das, eixo traseiro com 2 velocida-
des . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,432 142 

1.535 733 

1.535 733 

2.515 6.000 

2.554 6.000 

650x16 615x16 10 6.470.000 

650x16 615x16 6 6.782.000 

825x20 900x20 10 8.659.000 

825x20 900x20 10 8.679.000 

INTERNATIONAL HARVESTER ----------------------------------­
N.V. 184, e/motor V-8 lnternational, chassis 

p/ cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,79 180 
Chassis p/ basculante .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 4,24 180 
Chassis médio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 180 
Com 3.0 eixo nos modelos acima ......... . 
N. 184-D e/motor Diesel Chassis p / bas-
culante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 128 
Chassis p/ cavalo mecánico . . . . . . . . . . . . . . . 3,79 128 
Chass1s médio .. .. .. .. .. . .. . . . .. . .. .. . .. . . . 4,24 128 
Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 128 
NV-184, a gás (glp) chassis curto p/ 

cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,79 180 
Chassis p/ basculante .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . 4,24 180 
Chassis médio .. . . .. . .. . . .. .. . .. . .. .. .. . .. . 4,24 18(} 
Chassis longo . .. .. . .. .. .. . .. . . .. .. . .. .. . .. 4,80 180 

3.332 
3.366 
3.366 
3.466 

3.366 
3.366 
3.366 
3.466 

3.332 
3.366 
3.366 
3.466 

8.248 
8214 
8.214 
8.114 

12.000 

8.214 
8.214 

8.214 
8.114 

8.248 
8.214 
8.214 
8.114 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

12 13.218.000 
12 12.993,000 
12 13.056.000 
12 13.119.00Q 

a consultar 

12 17.022.000 
12 17.247.000 
12 17.083.000 
12 17.143.000 

12 14.342.000 
12 14.117.000 
12 14.175.000 
12 14.238.000 

SCANIA VABIS ___________________________________________________________ __ 

L. 7638 chassis p/mec. e base. . . . . . . . . . . . . 3,8 195 
L. 7650 chassis longo p/ carga . . . . . . . . . . . . . 5,00 195 
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5.095 
5.200 

9.905 
9.800 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.10Qx22 

14 
14 

28.875.000 
28.875.000 
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l :tiJntf~Ano I TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(KI) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

MERCEDES-BENZ __________________________________________________________________ __ 

L.P. 321/320 chassis c/cab. 

L.P. 321/320 chassis s/cab ................ . 

L.P. 321/420 chassis c/cab ............... . 

L.P. 321/420 chassis s/cab. 

L.P. 321/483 chassis s/ cab. . .............. . 

LP. 321/483 chassis c/cab ................ . 

L.P.K. 321/320 chassis p/basc. c/cab., e/to-
mada de fôrça ......................... . 

l.A.P. 321/320 chassis s/cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/320 chassis c/cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/420 chassis c/ cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/420 chassis s/cab. tração 4 rodas 

l.A.P.K. 321/320 chassis p/basc. e/tomada 
fôrça, tração 4 rodas .................. . 

L.A.P.K. 321/320 c/ cab. s/tom. fôrça .. .. 

L.P. 331$/460 chassis c/cab .............. . 

L.P. 3315/460 chassis s/ cab. . ............ . 

l.P.K. 331$/300 chassis p/basc. c/cab. c/ 
tom. fôrça ............................. . 

L.P.S. 331$/300 chassis p/cav. mec. c/cab. 
sem 5.8 roda ........................... . 

Tomada fôrça p/chassis L.P.K. 331/320 p/ 
L.A.P.K. 321/320 ........................ . 

Tomada de fôrça p/chassis LP.K. 331$/300 

3,200 120 

3.200 120 

4,200 120 

4,200 120 

4,830 120 

4,830 120 

3,200 120 

3,200 120 

3,200 120 

4,200 120 

4,200 120 

3,200 120 

3,200 120 

4,600 193 

4,600 188 

3,000 188 

3,000 188 

3.045 

2.650 

3.130 

2.735 

2.895 

3.290 

3.120 

3.460 

3.460 

3.550 

3.230 

3.500 

3.500 

5.546 

4.870 

4.695 

5.325 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900lc20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900lc20 

900x20 

920x20 

920x20 

900x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12.683.650 

11.802.945 

12.798.702 

11.910.244 

12.167.763 

13.026.732 

12.907.534 

14.700.031 

15.563.047 

15.671.880 

14.807.331 

15.780.712 

15.671.880 

23.082.855 

21.856.397 

23.181.322 

22.739.773 

108.832 

217.669 

FAB. NAC. OE MOTORES ________________________________________________________________ _ 

Modêlo D-11.000 

V-4. Chassis longo c/cab. FNM 2 camas 4,40 150 

V-5. Chassis normal c/cab. FNM 2 camas 4,0 150 

V-6 Chassis curto p/cav. mec. ou base., 
carga máxima rebocável (tara e carga 
de semi-reboque) com 2 camas . . . . . . 3,40 150 

V-6 Idem, idem s/2 camas . . . . . . . . . . . . . . . . 3,40 150 

5.900 

5.900 

5.400 

5.400 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

12 

12 

14 

14 

21.690.000 

21.207.000 

21.497.000 

21.305.000 

VOLKSWAGEN ______________________________________________________________________ __ 

Kombi Standard sem bancQS 

Furgão de aço ........................... . 

2,40 

2,40 

36 

36 

980 

940 

885 

925 

640x15 

640x15 

640x15 

640x15 

4 

4 

3.903.100 

3.753.700 

WIUYS OVERLANO ____________________________________________________________________ _ 

Jeep Pick-up tração 2 rodas (4x2) 

Jeep Pick-up tração 4 rodas (4x4) ....... . 

Jeep Pick-up s/ carroc. (4x2) ........... . 

Jeep Pick-up s/ carroc. (4x4) .......... . . 

80 

2,997 

2,997 

2,997 

2,997 

90 

90 

90 

90 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 

750x16 

750x16 

750xl6 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

6 

6 

6 

6 

4.287.000 

4.720.000 

4.161.000 

4.594.000 
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no serviço contínuo 

também em curta 
e média distâncias 

Mercedes-Benz 
é melhor negócio! 

MAIOR ECONOMIA OE COMBUST1VEL -
O sl,ttm• de combuatio Mercedes-Benz 6 tra­
dtckmafmo'lte cons.agrado corno o que melhor 
aproveita o combustrvel, queimando-o completa­
mente. sem de1xar ,..srduo, o assim garantJndo 
maiOr fbrça e eoonomra, bem como a e11mlnaclo 
da corrod:o do& çsfmdro$. 

MAIOR CAPACIOAOE OE CARGA- O Me'­
cedos-Benz proporciona mator àroa UtH para car­
ga. facilttando o transporta de grandes volumaa. 
fator multo Importante nos serv1QOS de entrege.s 
urbanas e lntervrbe.nas. Em médh•, um çaminhlo 
Mereedes ... Benz oferece 1/3 mata de capacidade 
do carga do que camlnh6e1 convenclonalt. 

i 

A qualidade dos caminhões Mercedes-Benz Diesel tem comprovada afirmação no 
serviço de entregas urbanas. As muitas horas de funcionamento ininterrupto do mo­
tor, alternando marchas lentas e regimes variáveis. exigem muito mais em resistên­
cia, economia e durabilidade do que o transporte em longa distànoia. A combustão 
total e perfeita que o sistema Mercedes-Benz Diesel proporciona. combinada com 
um regime térmico extremamente estável, perm1ta não apenas grande economia de 
combustlvel - que por si só é mais barato - mas, evita a formação de reslduos da 
combustão incompleta, a consequenle contammação do lubrificante e a corrosão 
precoce das partes mecânicas e os decorrentes gastos de combustfvei, peças e ma­
nutençao. Por outro lado, a independência de ignição elétrica e suas habituais falhas 
e um balanceamento original e correto entre motor, órgãos de tração e dema1s com­
ponentes do veiculo. tornam o Mercedes-Benz Diesel o cammhão que melhor res­
ponde às exigências do transporte em curta e média como em longa distâncias. 
Utilizando menor numero de unidades, Mercedes-Benz Diesel permite alcançar. com 
elevada rerllabilldade, máxima eficiência no transporte em serviço continuo. 

MENOR CUSTO OE MANUTENÇÃO-A uni­
forme dlstt•bulçlo do pho &6b<e as rodas no Mer­
eedaJ.o.~n~ Otesel a$5egura de-sgaate por Igual doe 
pneus. tato, mala a vantagem de ponulr pneus 
de igual rodagem nas 6 rodas, garante expnasJva. 
economia no c\iato de manutençAo da rn:»ta. 

FAIXA OE RENDIMENTO- O conjugado-mo­
tor • o consumo específico por HP do.serwolv1do. 
ut:Avels em qualquer regímo do motor, assegu­
ram um alto rendimento de potência o refletem a 
perleiçlo da combustêio e a con.equente ellml­
naçlo doa reeiduos o de aout efeitos de corrosão. 

JU:ERCEDES-DENZ 
Sua boa estrêla em qualquer estrada 
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MALOTES 
um . 
serviço 
de real 
utilidade 

O perfeito funcio­
namento de uma 
emprêsa depen­
de do sistema de 
comunicações 
com suas filiais e outras firmas. SERVE N­
CIN soluciona o problema do envio diário 
de encomendas entre 18 cidades do Pais. 

SERVENCIN quer dizer: 
• Segurança absoluta. Sbmente o peuoal da 

aua flrma fecha e abre o malote. 
• Pontualidade. 

u, men .. gelro recolhe o malote atá 18 h, e 
a &ntrngo é feita no dia oegulnte a1é 9 h. 

• Considerável margem de pêso 
permite remeasa doa male variado• volume•. 

• Economia de tempo e dinheiro. 

PEÇA INFORMAÇÕES HOJE MESMO 

SERVENCIN 

fi comissária 
de transportes 
gerais ltda. 

R. Dr. Cesário Mota Junior, 257 - S. Paulo 
fone 37-0694 
Av. franklin Roosevelt, 84- Grupo 503- G.B. 
fone 42-31 03 

Utilize o 

SERVIÇO DE 
CONSULTA 

de 

ti'URSIIIII1e 
11111111! 1'1111 
à página 89 

TRANSPORTE INDUSTRIAL - ------------

COMO TESTAR 
PONTE ROLANTE 

O proprietário de um automóvel 
nôvo examina o clássico sêlo de 
O.K. colado ao vidro para cientifi­
car-se de que o carro está em per­
feitas condições técnicas. Da mesma 
forma, o responsável pela manuten­
ção do equipamento de transporte 
de uma indústria moderna precisa 
ter certeza de que uma ponte rolante 
que acaba de ser montada sôbre sua 
ünha de caminhamento está em con­
dições de entrar em serviço. Logica­
mente, as grandes firmas nacionais 
que produzem êsse tipo de equipa· 
mento farão os testes necessários à 
sua aprovação. Entretanto, para os 
que desejarem acompanhar êsses 
testes ou tiverem necessidade de 
executá-los, interessará a seqüência 

abaixo: 
1 - Testam-se sem carga todos 

os movimentos da ponte rolante -
translação da ponte, do carrinho e 
elevação do gancho - especialmente 
os de fim de curso; com o auxílio 
de uma chave de fenda provoca-se 
um curto-circuito no contato que se 
abriu no seletor ao ser atingido o 
limite do percurso, para testar tam­
bém o fim de curso de segurança. 

2 - Com o carrinho no meio da 
ponte, eleva-se cêrca de um metro 
a carga nominal mais 20%; verifica­
se o freio eletromagnético e apertam­
se as sapatas, se necessário. Se o 
motor não partir, o relê deverá des­
ligar-se. Verifica-se a voltagem, para 
assegurar-se de que a mesma está no 
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máximo 10% abaixo da nominal. 
Isso feito, notando-se ainda irregu­
laridade na elevação da carga, veri­
fica-se se a voltagem mantém-se até 
os bomes de ligação do motor, pois 
é possível que alguma ligação inter­
mediária entre o cofre e o motor 
esteja dando mau contato - princi­
palmente nas tomadas. Com isso, o 
motor deverá funcionar a contento. 

3 - Sem executar nenhuma ma­
nobra de translação, retira-se o ex­
cesso de 20% e com a carga nominal 
executam-se tôdas as manobras possí­
veis com a ponte rolante, regulan­
do-se os freios dos movimentos di­
versos (apertando-se ou afrouxando­
se as sapatas). 

4 - Verificação da flecha - Cnm 
o carrinho no meio de sua linha de 
caminhamento sôbre o vigamento da 
ponte, instala-se um fino fio de aço 
prêso a qualquer ponto da estrutura 
que não interfira com a carga. A 
outra extremidade do fio sustenta 
um pêso de tal modo que a parte 
inferior dêste fique absolutamente 
paralela a um trecho plano do solo, 
separada por alguns centímetros, 
aferidos por meio de lâminas cali­
bradas (espessura variando de 0,5 
a 10 mm) . Retiram-se as lâminas e 
eleva-se a carga nominal, até que a 
mesma fique livre de contato com o 
solo (alguns centímetros são sufi­
cientes). Em seguida colocam-se no­
vamente as lâminas sob o pêso, sendo 
a soma das espessuras das lâminas 
que restarem, a flecha procurada. 
Essa medição não leva em conta o 
recalque eventual das colunas ou 
vigas do prédio. 

5 - Retirada a carga, deve-se 
obter a mesma medição inicial, ou 
seja, não deve existir flecha residual. 

S a seguinte a relação de flechas 
máximas permissíveis com carga no­
minal: 

a) pontes rolantes tipo consolo: 

~do vão. 

b) talhas e pontes ·manuais: 1~ 
do vão. 

c) pontes rolantes com velocidade 
até 100 m/min grupo UI DIN 120 
(30 manobras a plena carga por 

hora): 1.~ do vão. 
d) pontes rolantes de siderurgia 

ou com velocidade acima de 100 m/ 
min grupo IV DIN 120:1~e 1.!x, 
êste último valor para pontes de 
aciaria. e 
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CLASSIFICAÇÃO RÁPIDA DO MATERIAL 

peneira vibratória ''WILSON'' 
Classifica sem dificuldades até 400 toneladas por hora! Provada e 
recomendada pelas maiores indústrias do pais. Construção simples e 
robusta. Telas de fácil remoção e substituição, conjunto vibrador in­
dependente possibilitando fácil remoção para eventuais reparos-, sem ne­
cessidade de se desmontar a peneira: mancais largamente dimensionados. 
Peça-nos maiores mformações. 

Modêlos com capa­
cidade de 20 até 
400 ton/hora, com 
1.2 e 3 estágios. 

Outras máquinas Wilson ~ • Transportadores de Correias • Lavadores de Pedra 

• Elevadores de Caneca • Lavadores de Areia 

São Paulo: Rua General Jardim, 482 • 1.0 and .• Tels.: 37-7798 e 
36-4761- End. Telegr. WIMARSA 

Rio de Janeiro: Rua México. 70 • Grupg 506 • Te!.: 32·3891 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.0 74 



Uma diferença que atrapalha 
o 
z 

Na hora de repor uma peça, habilidade não adianta. Seu veículo Willys 

~ não aceita peças refugadas, fora de circulação, que não passaram pelo 
...J 

~ contrôle de qualidade da \Nillys. Por isso, veja bem, exija, verifique se 
z 
3 é peÇa GENUINA WILL YS. Sempre que precisar repor uma peça, ga-

ranta-se numa Oficina Autorizada ou de Revendedor Willys. Só as peças 

GENUINAS WILL YS são garantidas por 12.000 km ou 6 meses de uso. 



Nos serviços rodoviários 
o trator c;J ~I8 (aoHP) está sempre pronto pare 
desempenhar tarefas previstas e imprevistas 



fácilmente manobrável 
O sistema de direção. de esferas recirculantes. reduz sensivel­
mente o esfõrço nas manobras. A distância entre e1xos. de 
apenas 2.03 m. (80"). proporciona um ra1o de g1ro excepcional­
mente pequeno permitindo dar uma volta livre em apenas 4 
metros de ra1o. e em apenas 3 metros. utilizando os freios. 

freios de discos duplos 
Agmdo no diferencial. garantem paradas mais suaves e rápidas. 
Dispõe de dispositivo de f1xação dos peda1s. para estacionamento. 

tomada de fôrça e polia 
Acionadas pelo volante do motor. mantém velocidades cons­
tantes. 

barra de tração 
De t•po oscilante e com regulagem de 50,8 cms. no sentido ho­
rizontal e 12.4 cms. no sentido vertical. permite o engate do 
implemento no ângulo 1deal de tração. 

potência 
Deslocando quase 5 toneladas com lastro completo - contra 
pésos e água nos pneus - e desenvolvendo a potência de 72 
HP na barra de tração. o trator CBT d1spõe de um perfeito 
equllibrio entre peso e potência. representado pela relação 
68.33 1. que lhe assegura elevado coeficiente de aderência ao 
solo e. consequentemente. o máx1mo aproveitamento da sua ca­
pacidade de tração. O consumo horário de combustivel. depen. 
dendo das cond1ções de trabalho e da marcha em que e operado 
o trator. varia entre 8 e 12 htros de õleo diesel 

sistema hidráulico 
Além do sistema de contrõle remoto para comando dos eqUI­
pamentos rebocados. o trator CBT pode ser equipado com uni­
dades hidráulicas de cultas l•pos. de comando simples ou 
múltiplo para o acionamento de "scrapers", pás carregadeíras. 
lâminas "angledozer", guindastes, etc. 

desmatamento 
Equipados com para-choques ou lâminas dianteiras 
e !racionando pesados rolos-faca. os tratores CBT 
realizam o trabalho de desmatamento de serrados 
e capoeiras, executando com rapidez e economia, o 
desmatamento para locação e a abertura de picadas. 

ex cavação 
Não e apenas a cubagem de um "scraper'' que de­
termina o rend1mento da excavaçào. Do1s "scrapers" 
auto-carregadores Hancock-Meca de 8 jardas cúbi· 
cas. tracionados por tratores CBT, sem auxílio de 
"pusher", representando menos da metade do inves­
timento mic1al,removem. porun1dade de tempo, ma1or 
volume de terra que um "scraper" convencional de 
16 jardas cúbicas ac1onado por tratores de esteiras. 

Na pulverização, estabilização e m1stura de mate­
riais empregados na pavimentação de rodovias. nu­
merosos empreiteiros utilizam pulví-misturadores -
cujo peso é da ordem de sete toneladas - tracio­
nados pelo trator CBT. 



compactação 
CBT é o trator nacional mais mdicado para tração 
de equtpamento de compactação. considerando-se 
não apenas o seu desempenho técnico, como tam­
bém o seu rendimento econômico. Na foto. um 
compactador de 13 pneus. pesando 13 toneladas 
com lastro. rebocado pelo trator CBT. 

Rolos "pe de carnetro" de 2 ou 4 secções são tra­
cionados pelo trator CBT. Dando uma volta completa 
num raio de apenas 3 metros. manobra fàcilmente 
em aterros estreitos. 

Cada vez é mais generalizado o emprégo de aden­
sadores vtbratônos na compactação de aterros ro­
doviários e barragens. Graças ao seu baixo custo 
operacional. o trator CBT vem sendo amplamente 
utilizado na sua tração. 

pavimentação 
A movimentação de materiats como saibro. areta. 
pedra britada etc tem ponderavef influência no 
custo da pavimentação. Equtpado com carregador 
frontal. (na foto carregadeira Kabi de 1.500 kilos. 
CUJa caçamba carregada se eleva a 3,05 metros 
em 7 segundos) o trator CBT desincumbe-se eco­
nômicamente dessa tarefa 

conservação 
Sem qualquer modificação estrutural. o trator CBT 
é fàcilmente convertido em motontveladora com 
6.700 kilos de péso. dotada de escarificador e lã­
mma central de 3,00 metros de altura . com des­
locamento lateral de 0.82 metros e giro de 120•. 
Todos os movtmentos. inclusive os de angufação da 
lâmina e íõgo das rodas dianteiras. são htdràuilca­
mente comandadas . Em apenas uma hora, a ma­
quina pode ser reconvertrda em trator convenctonal. 

Equipado com lâmina "angledozer' de comando 
hidrãultco com largura de 2,40 metros e altura de 
0.60 metros. o trator CBT realiza numerosos ser­
viços auxiliares na conservação de estradas e de 
acostamentos, nivelamentos, execução de curvas 
de nível, etc 



características: 
motor: Mercedes Benz 6 Cilindros. 4 tempos 2.000 rpm 

lubnflcação sob pressao. 12 volts 

dimensões: 2.03 entre e1xos 361 compnmento total- 2 15 largura 
com pneus 15 x 34 1 85 altura - 1.52 b tola dlantetra -
1,68 b1tola traz erra com pneus 15 x 34 

pêso: 3 700 k abastec1do sem lastro 
3:970 k com contra-pesos nas rodas traze1ras 
4 920 k com tomada de fOrça. pol a e srstema h dráuhco 

outros detalles: Stlenc•oso reto e proteg•do - Acelerador manual 
Dos faró s d ante ros I trazetro e 1 farolete vermelho 
Painel de lns1rumentoa: manômetro de oleo termômetro 
uz do ampenmetro luz dos pre aquecedores botão de 
•gaçao do pré-aquecedores e de partida chave de 
gntção e dos faróts 

outras aplicações 
O acionamento de bombas hidráulicas 
(foto). geradores elétricos, britadores. 
elevadores. etc. são trabalhos que o 
trator CBT realiza com segurança e 
economia O trator CBT nunca fica pa­
rado : traciona escarificadores. carretas 
de matenais. tanques para irrigação. 
caldeiras de asfalto. alojamentos rebo­
cáveis. etc. 

assistência técnica 
O empreiletro não tem "pouso certo".Se 
hoJe está construmdo urn açude no Nor· 
deste, amanha pode estar abnndo uma 
estrada no extremo sul ou trabalhando 
n uma htdro-eletnca em Mato Grosso 
A asslstêncta técn1ca aos tratores CBT, 
onde guer gue êles esteJam OQerando. 
é assegurada por uma réde de ma1s de 
100 Representantes e complementada 
por mats de 300 Concess1onános Mer­
cedes e 138 Postos de Servtço Bosch 
em todo o temtóno nac1onal. 



CONSULTE -NOS 
I O Serviço de Consulta é I a maneira mais prática de 
j V. obter informações com-

I plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 
TRANSPORTE MODERNO. 
O nümero de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúnciosJ 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito r nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 
1 Você preenche o cartão ao 

lado. 

2 

~ I 
3 

Assinala os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

Destaca o cartão e o reme­
te a nós, pelo correio. 

r 

tomará as providências para que 
o seu pedido seja atendido com 
a máxima urgência possível. 

Para receber lm, 
gratuitamente: 
Envie-nos tôdas as informa­
ções, para podermos atender 
sua solicitação. 

NOME 

FIRMA 

ENDER~ÇO 

CIDADE 

CARGO 

ZONA POSTAL 

ESTADO. . 

'• I '• ,_, 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÓBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CIRCULO. 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 7J 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99100 

101102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119 120 

- -- -
T. M. 15 

NOME 

ARMA CARGO 

ENDERtÇO ZONA POSTAL 

CIDADE ESTADO 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÓBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM C(RCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 SI 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99100 

101102103 104105106 107108109 no 111112 113 114 m 116 111 na 119 120 

T. M. 15 

NOME: 

CARGO: 

DEPARTAMENTO: 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERÊÇO: 

CAIXA POSTAL: ZONA POSTAL: .... 

CIDADE: ESTADO . . .. 



CARTAO 

ror~a~~~ 1 • 11-22/8/54 
Autodzaçlo n..• ltl 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTI COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR tSTE CARTÃO 

O StLO SERÁ PAGO PELA 

EDITORA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

~evlstas Técnicas SÃO PAULO, S.P. 

------------ ..:.,_ ---------- __ J 

CARTA O 

rortar~a n. o 381-2211/54 
Autodzaçlo n.• ltl 

SAO PAlA.O 

lU" 

CIRTAO-RESPOSTI COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ê:STE CARTÃO 

O Sê:LO SERÁ PAGO PELA 

EDITORA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

avistas T écnlcas SÃO PAULO. S.P. 

-----------------
CAJ\TAO 

r~~~r~~t o 311-2211/54 
Autorizaçlo n.• 241 

SAO PAULO 

CIRTAO-RESPOSTI COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ê:STE CARTÃO 

O StLO SERÁ PAGO PELA 

EDITORA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

1evistas Técnicas SAO PAULO, s.P. 

no seu , . 
propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para qus V. 
receba detalhes adicionais a res­
peito dos assuntos que lhe in­
teressam. 

Grátis 

O Serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido por Trans­
porte Moderno no interêsse dos 
seus leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informaÇões, rãpidamente e sem 
compromisso. 



ECONOMIZE DINHEIRO transportando com 
* Tracionável por qualquer caminhão ou basculante. 

* Especialmente construido para o transporte de 
tratores, implementas, máquinas, e qllalquer 

volume pesado ou indivisível. Reboque de plataforma inclinável. 

* Facilidade e rapidez na carga e descarga . Operável por um só homem. 

* único em seu gênero. ... ........ ~~~-.......... 

EIXOS EM TANDEM 
de rodar suave. O movimento oscilante inde­
pendente das rodas, mantém o nivelamento da 

plataforma, em qualquer terreno. 

FACIL ENGATE; 
A lança de engate, de estrutura inteiriça até 
a suspensão das rodas, dá ao Tlp-Top equllibrio 
tal, que o torna sem pêso para o levantamento 

e engate. 

LEVE PRESSAO 

O péso de uma pessoa 
raz com que a )>ran­
cha se baixe, e o car­
rega•· da máquina so­
bre a prancha. a es­
tabiliza. De manejo 
simples é operâvel por 
um só homem. 

MOVIMENTO 
BASCULANTE 

automál!co e suave, 
conseguido com o 
J>er!ello cqullibrlo da 
prancha. conlrolado 
POr amortecedor hi­
dráulico. 

RIVI;LLATD 
ENGENHARIA. INDÚSTRIA E COMERCIO ~1_ .-~R~IV~i;!':'L~L-A~T~O 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 8. HORIZONTE CURITIBA 
Ruo João Rudge, Av. Brasil, 1855 Av. Antônio AI. Dr. Muricy, 

282 Cor los, 334 970. 10.0 

Fone: 52-1111 Fone: 28-3200 Fone: 2·3959 Fone: 4·8035 

RECIFE: 
Av. Cde. Boo 

Visto, 250 
Fone: 2-1986 

SALVADOR 
R. Conselheiro Dontos, 8 

7.0 - Conj. 708 
Fone: 2-2324 

Pat~nt~ N.o 402.124 

PÓI<TO ALEGRE 
Ruo Cel. Vicen­
te, 421 • 5. O.s/501 

Fone: 7696 



SHELL 

AQUÊLE ALGO lVIAIS" QUE SHELL LHE DÁ 
Evidentemente, não chegamos a tanto o o o UOEÊ PODE 
mas, em matéria de serviços. Você pode EODFIAR DA 
contar com o seu Pôsto Shell, desde a 
simples colocação de água no radiador 
até a mais completa lubrificação indis-

pensável ao seu carro. Isto faz parte 
daquele algo mais que a Shell lhe dá: 
além de bons produtos, uma equipe bem 
treinada e uma tradição de bons serviços 
prestados pelos Revendedores Shell. 

JVIEIO SÉCULO DE EXPERIÊNCIA E BONS SERVIÇOS NO BRASIL 

Standard Propaganda 
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